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Este livro é destinado a todos quantos, ten- 
do concluido o curso de instrução primaria, pas- 
sam a estudar o 1 “ano de aritmetica eiementar, 
seja qual for a carreira que tenham em vista 
Seguir 

E” o rezultado que havemos colhido da ex- 
periencia e da aplicação do metodo de ensino, 
atualmente seguido pelos norte-americanos, no 
ensino do calculo. 

Procuramos que êle satisfizesse as duas con- 
dições essenciaes de todo livro de matematica: — 
ministrar conhecimentos necessarios à vida e, 
ao mesmo tempo sêr um poderozo meio de cul- 
tura mental para o aluno. 


Resta-nos pedir induljencia para as faltas 
de que se resentir o prezente trabalho, 


O AUTOR. 


Elementos de Aritmetica: + 


CX EM SA 


SERIES INDUTIVAS 


SEGAOSTANGUN A eo 


I 
Preliminar 


1. Quem inicia o estudo da Aritmetica elementar, 
deve ter conhecimentos de numero, i. é, saber: 

a) contar, medir, pezar; 

b) o que é grandeza matematica; 

e) O que é unidade; 

d) que ha varias unidades da mesma especie, confor- 
mes ao tamanho da grandeza a contar medir ou pezar; 

e) que a primeira dessas unidades se chama unidade 
simples e as outras são unidades derivadas, porque se 
formam da simples; 

J) quando se tem contado, medido ou pezado uma 
grandeza, sabe-se quantas vezes ela contém a unidade e 
expressa-se isto com uma das palavras um, dois, tres, 
quatro, cinco, seis, etc, 

9) estas palavras reprezentam numeros, i. é, grupos 
de couzas, cada um dos quaes tem uma unidade mais que 
o que o precede; 


> j PRELIMINAR 


h) finalmente, na linguagem escrita os numeros são 
reprezentados com os sinaes (algarismos) 


l 2 3 4 5 6 T S t (UM 
um dois tres quatro cinco seis sete oito nove zero 


Exercicio | 


1, Contar palitos. 
2. Medir um novêlo de tiras de pano. 
3. Pezar um pouco de areia. 


Nora 1º Contar ou pezar é medir; pois o que se 
tem em vista contando, pezando ou medindo, é saber 
quantas vezes a unidade entra na grandeza que se 
mede, conta ou peza. 


+ Aprezente e nomeie unidades para contar palitos 
conformes á quantidade destes. 

5. Aprezente e nomeie unidades de comprimento. 
Qual é a simples ? quaes as derivadas ? 

6. Aprezente e nomeie unidades de pezo. id. 

T. Aprezente e nomeie unidades para liquidos e ce- 
reaes. id. 

8. Aprezente e nomeie unidades para dinheiro. id. 

9. Qual a razão de haver diversas unidades de uma 
mesma especie ? 

10. Contar é medir ? pezar é medir ? porque ? 

11. Contada, pezada ou medida uma grandeza. que 
idéa resulta ? 


Nora 2º Supostos taes conhecimentos, passamos 
a ver na lição seguinte como se formam, nomeiam ` 
e reprezentam os numeros, 
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Formação dos numeros: — Numeração. Grafia dos 
numeros: — Notação , 


2. Supomos que o aluno já saiba formar, nomear c re- 
prezentar os numeros até nove: - numeração expontane. 
Querendo-se o numero seguinte a nove, junta-se a 
este a unidade e vem: nore mais um. Chama-se dez. 
Este numero é considerado uma segunda unida- 
de (=); pelo que seria reprezentado pelo algarimo 1, acom- 
panhado de um indicativo dessa unidade, do mesmo modo 
que se escreve 1h para reprezentar yma hora. Assim o 
numero dez já foi reprezentado da seguinte forma: IPTE 
hoje o é desta: 10. 


Nota 4º Este algarismo () se chama zero, isto é, 
nada. —Convem saber que a função especial do zero 
não é ser um sinal indicativo de dez, mas fazer com 
que o algarismo 1 fique no segundo lugar a partir 
da direita e reprezente o numero dez somente por” 
estar nesse lugar. 

Em outra parte elucidaremos este ponto. 


3. Agora temos, juntando sempre uma unidade: 


dlez AUN east RD CR cd E A 
dez dos... sms RAEE VAIRA 
déz entres una ni E ES O 


dez e quatro . RR a ja dr IA 


* Nora 3% Porisso o numero «um» é nnidade simples, e adezs 
é derivada (Vid. 1, e). 


** Nota 5º O algarismo 1 4 esquerda exprime edez»; o ontro, 
aumo, 


`~ 


NUMERAÇÃO 


Escreva em algarismos c explique 


dez e cinco. 
dez e seis. 
dez e sete. 
dez e oito. 
dez e nove, 
dez e dez ou dois dez... RR DR RO A] 
2 dez e um, 

2 dez e dois. 
3 dez. 

3 dez e um, 

3 dez e cinco. 
4 dez. 


9 dez e nove, 


4. Juntando-se uma unidade ao numero 9 dez e nove, 
vem o numero .9 dez mais dez ou dez dez. Assim como de 
dez unidades simples se formou segunda unidade, que é o 
numero dez, assim tambem agora de dez dez se forma ou- 
tra unidade. Chama-se cem e reprezenta-se pelo algaris- 
mo 1 assim: 100, 


Nora 6! Por ficar no terceiro lugar a partir da: 


direita, é que o algarismo 1 reprezenta o numero 
cem. 


5. Continuando, sempre juntando uma unidade, vem: 


CONTOUME: pa O SR O) 
Contare ndOIs A sam e ad sede LO 
CONTO CP Tres aa O O ERES 


* Nora 7º O algarismo 1 em terceiro lugar reprezenta acemos 
o zero, a falta de dez; o algarismo á direita, as unidades, 
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Escreva em algarismos e explique: 


cento e dez 

cem, nove dez e nove. 

dois cem, 

tres cem, 

nove cem 

nove cem, nove dez e nove. 


6. Juntando-se mais uma unidade a este numero, vem 
o numero 9 cem mais cem ou dez cem. | considerado 
quarta unidade, chama-se mi? e reprezenta-se pelo alga- 
rismo 1, deste modo: 1000. 

E assim sucessivamente. 


Nora 8º Muito de propozito empregámos na nos- 
sa expozição somente os numeraes um, dois, tres, 
quatro, cinco, seis, sete, oito, nove, dez, afóra cem 
e mil, para salientar mais a simplicidade da nume- 
ração; mas devemos saber que em vez de 


dez e um se uza onze ha 
dez e dois « döze 

dez e trez « trêze 

dez e quatro « quatorze 
dez e cinco « quinze 

dois dez « vinte 

tres dez « trinta 
quatro dez « quarenta 
cinco dez « cincoenta 
seis dez” « sessenta 
sete dez « - setenta, 

oito dez « oitenta 
nove dez « noventa 
dois cem « duzentos 
tres cem « trezentos 
quatro cem « quatrocentos 
cinco cem « quinhentos 
seis cem « seiscentos 
mil mil « milhão. . 


ti NUMERAÇÃO 
III 


Leis da Numeração 


T. SINTEZE DA NUMERAÇÃO. Do que ficu exposto se vê 
que a numeração consiste no seguinte: 

1° De um aténove é expontanea, i. é, cada numero 
se forma pela adição de uma unidade, nomeia-se e repre- 
zenta-se diferentemente, 

2.º De dez em diante começa o artificio da numera- 
ção: de dez unidades se faz outra — dez ou dezena; quando 
se chega a ter dez dez, faz-se outra - cem ou centena, e 
assim por diante. 

E desta arte não pode haver grupo de mais de nove 
unidades de uma ordem, 

3.º Os numeros se formam dessas unidades e grupos, 
cada um dos quaes não pode ter mais de nove unidades 
dagnesma ordem. 

+.º Finalmente, os algarismos reprezentam todas essas 
unidades e grupos conforme o lugar em que estiverem. 

Portanto (para ter de memoria): 

S. Leis DA NUMERAÇÃO 1.º Dez unidades de uma 
ordem formam uma unidade da ordem seguinte. (9). 

2.º Os numeros são formados de um ou mais grupos 
de unido dos, cada um dos quacs não pode ter mais de 
novo unidades de uma mesma ordem. 

3º Um algarismo á esquerda de outro reprezenta 
unidades da ordem seguinte. 


9. E` o conjuncto destas leis, sinaes e numeraes aqu 
uzados, que se chama «Sistema de Numeração»; ea nu- 
meração assim feita — Numeração Sistematica. 


(*) Nora 9. Porisso o numero dez se chama *Daze” da unune- 
ração e esla se diz “numeração decimal”, 


NUMERAÇÃO 
Exercicio 2 


1. Fazer um rezumo da numeração. 
2. Mencionar as leis da numeração. 


3. Que é numeração sistematica ? qual é a sua oposta. 


Exercicio 3 


1. Que significam os numeraes onze, dôze, trêze, 
quatorze, quinze, vinte, trinta......... noventa ? duzen- 
tos ? quinhentos ? 

2. Nomeie e reprezente todas as unidades na ordem 
em que se sucedem a partir de wnr. 

3. Leia, algarismo por algarismo, os numeros—11, 
12,13, 14, 15, 16, 20, 30, 40, 50, 60, 70, 80, 90. 

+. Dizer os valores do algarismo 2 nos segùintes nu- 
meros: 2, 21210,2222. 

5. Classificar os valores do algarismo 2 nos numeros 
precedentes e definir esses valores. 

6. No numero 23 o 3 tem valor absoluto ou relativo ? 

T. Porque o numero dez é dito baze da numeração ? 

8. Que é que constitue o sistema de numeração deci- 
mal? 


9. Escrever algarismos á vontade, uns á esquerda dos 
outros, e ir dizendo o que cada um reprezenta. 

10. Escrever á vontade numeros de 2, 3, + e mais al- 
garismos sem precizar do enunciado, 
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IV 


Ler e escrever numeros 


Exercicio 4 
I 


1. Lere explicar: 33, 254, 106, 160, 045, HH, 725. 
+12, 831, 208, 374. 


MODELO DE EXPOZIÇÃO — 1.º numero: O numero 
de que se trata, se compõe de tres unidades que ex- 
Primimos simplesmente com a palavra tres, de tres 
dezenas, que exprimimos com a palavra trinta. 
Portanto a sua expressão é trinta e tres 


2. Seja o numero: 
313850679105 


Pode ser lido imediatamente como os numeros 


precedentes ? porque estes se podem ler imediata- 
mente ? | 


E” claro que este numero poderá ser lido desde 


que soubermos quantas unidades, dezenas e cente- 
nas tem êle de cada especie, 


Para isso “pontemos cada um algarismo a partir do 
primeiro á direita e dizendo os nomes das “unidades que 
êle reprezentar; escrevumos um ponto depois dos que re- 
prezentarem centenas. 

Temos, R 

bilhões milhões mil unid. simples 


C dew cfducd:u cdu 
3914:850 679 105 


Vê-se agora o que cada seção ou classe de tres alga- 
rismos reprezenta e portanto que o numero é: trezentos c 
quatorze bilhões oitocentos e cincoenta milhões seiscentos 
setenta e nove mil cento e cinco. 
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3. Que se deve fazer, pois, antes de ler um numero ? 
4. Diga por si mesmo como se lê um numero. 
5. Aplique a sua regra e leia os numeros: 


265.781 30167853 4581673 678910001 


. Quantos Aagi ismos pode ter a classe á esquerda 
Ta um numero ? 


T. Escreva em algarimos e vá explicando: 


duzentos vinte e cinco; trezentos e sete; quarenta e 
seis; cento e onze; quinhentos e dez; seiscentos e vinte. 


MODELO DE EXPOZIÇÃO - 1º numero: Por cauza da 
31 lei da numeração, escrevo 2 para reprezentar as 
centenas do numero; á direita escrevo 2 para repre- 
zentar as dezenas; finalmente escrevo 5 á direita para 
reprezentar as unidades, 


Por que palavra sabe que este numero é composto de 2 cen- 


tenas ? 2 dezenas ? 5 unidades ? 


8. Escreva e vá explicando, os numeros: 


346 milhões 441 mil 720 
205 milhões 36 mil e 12 
24 milhões e 65 
5 bilhões 47 mil 104 


MODELO DE EXPOZIÇÃO -1º numero: Escrevo 346 
para reprezentar a classe dos milhões do numero; 4 
direita 441 para reprezentar a dos milhares; finalmente 
720 à direita para reprezentar a das unidades, 
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Feito isto, leio o numero escrito para verificàr sié a 
expressão exata do numero enunciado. 


Nora 10. Quando o numero dado tiver falta de 
alguma classe, ainda o modelo de expozição é o 
mesmo, escrevendo-se uma classe de tres zeros no 
lugar da que faltar, 

Quando estiver eserevendo o numero, divida-o 
ao mesmo tempo em classes, 


9. Diga por si como se escreve um numero, 


10. Tenha de memoria. Os numeros de um só alya- 
rismo se chamam simples ou dijitos;os de mais de um al- 
garismo, se chamam compostos: 


v 


Exercicio 5.” 


1. Dizer o que é classe de um numero e quala que 
pode ter menos de tres algarismos. 

2. Quando vai escrevendo cada parte de um numero, 
os algarismos reprezentam desde logo o que devem re- 
prezentar ? 

4. Quando o numero tem falta de uma classe, que se 
deve escrever no lugar desta ? Ex. 

5. Escreva um zero á esquerda de 25, O numero mu- 
dou de valor ? Porque ? 


Basta comparar as ordens de 25 e 025 que a resposta rezul 
ta imediatamente, 


6. Escreva o zero à direita. O numero mudou de ya- 
lor ? Porque ? 


NUMERAÇÃO 11 


Escreva os numeros: 

4a. Quatro dezenas e um 

b. Duas dezenas e tres 

c. Tres dezenas e tres 

d. Duas centenas e onze 

e. + centos e 8 dezenas 

f. 5 centos nove dezenas e 9 

8. Decomponha os numeros 20, 300, 50, 200 em 
suas unidades constituintes. 

9. Decomponha os numeros 134; 28: 1308; 53611; em 
suas unidades, dezenas. centenas. 

10. Enuncie e vá escrevendo o maior numero que se 
pode exprimir no estado atual da numeração. 


VI . 


Exercicio 6 


1 Reprezente com palitos ou quadradinhos os nume- 
ros 13, 20, 24, 35, 42, 18, TT; etc: 

2. Reprezentar em algarismos numeros dados em pa- 
litos ou quadrinhos. 

3. 0 professor dezenhe na louza o mostrador de um 
rejisto da Companhia das Aguas, de acordo com o se- 
guinte: 

O primeiro ponteiro á direita marca dezenas de tli- 
tros; o segundo centenas de litros; o terceiro milhares; e 
o quarto dezenas de milhares. Peça ao aluno dizer o con- 
sumo d'agua. 

4 Suponha que o primeiro ponteiro á direita marcasse 

- centenas. 
Que marcuriam os outros ? 
Diga o consumo d'agua nessa hipóteze, 
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à Qual o menor numero de dois algarismos ? de tres? 
de quatro ? de cinco ? 

6 Qual o maior numero de 2 algarismos ? 3 algaris- 
mos? quatro ? 

7. Um numero tem 4 algarismos e outro 5. Qual é o 
maior ? Porque ? 

8. São dados 2 numeros do mesmo numero de alya- 
rimos— 2745 e 6134, Qual é maior ? Por que razão ? 

9. De dois numeros que têm a mesma quanlidade de 
algarismos, qual é o maior ? 

10. Sem ler os numeros 4783 60 150182343790 
dizer qualé o maior e porque. 

11. Proponha e rezolva problemas, como os quatro 
ultimos. 


VI 


Fração Ordinaria 
Preliminares 


NoTA 11. Devemos supor que o aluno tenha 
sido levado a dividir uma couza em partes iguaes 
e saiba os nomes metade ou meio, terço, quarto, 
quinto, sexto, ete., com que se nomeia respetiva- 
mente cada uma parte; e tambem que, quando se 
uza alguma das palavras meio, terço, quarto, ete., 
sem dizer de que, está subentendido que se fala de 
um meio da unidade, terço da unidade, quarto da 
„unidade, ete. 


10. As figuras seguintes reprezentam a unidade divi- 
dida em partes iguaes, 


FRAÇÃO ORDINARIA Apa IS) 


1=Soitavos 


1 = 3 terços = (j sextos 1 = 9 nonos 


1 = 5 quintos 1-=10 decimos 


Se a unidade se divide em onze parte iguaes, cada par- 
te se chama um onze-avos; si em dôze partes iguaes, 
cada parte se chama um dóze-avos; e assim por diante, 
Festa a palavra avos depois da que diz o numero de 
partes, 
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Exercicio 7 


1. Mencione os nomes dados ás partes de uma couza 
quando dividida em duas, tres e mais partes iguaes. 

2. Quando se uzam os nomes meio, terço, quarto, ete. 
sem dizer de que, que fica subentendido ? 

3. Observando as figuras da Pajina 13, comple- 
te o seguinte: 


a unidade tom.... meios;.... terços;...., quartos; ete. 
um meio tem.... quartos;.... oitavos;.... decimos; 
um terço tem.... sextos;.... nonos; 

um quinto tem.... decimos. 


o n em 


11. Conebemos agora que podemos ter qualquer 
numero de meios, terços, quartos, quintos, como: dois ° 
terços, tres quartos, dois quintos, ete, Estes numeros são 
chamados frações ou quebrados. 


NoTA 12. No sentido comum a palavra fração 
dá a entender couza menor que o todo de que faz 
parte; aqui, porem, não se entenda que fração seja 
sempre um numero menor que a unidade, Com 
efeito, podemos imajinar um numero de terços e este 
pode ser maior que o da unidade, 

Tambem se chama quebrado a fração, porque, 
por sua crijem, a palavra fração tem sentido de 
quebrar, 


12. Especies pe NUMEROS. Vemos agora que os nu- 
meros se dividem naturalmente em duas classes; nume- 
ros formados de unidades inteiras, como tres; e numeros 
Jormados de partes iguaes da unidade, como tres quartos. 

Os primeiros se chamam numeros inteiros; os segun- 
dos, frações ou quebrados. 

Chama-se numero mixto o que se compõe de inteiro 
e fração, como dois e meio, 
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Exercicio 8 


1. Que nome dá aos numeros formados de partes 
iguaes da unidade? 

2. Diga alguma couza sobre o sentido comum do ter- 
mo fração e sobre o em que o empregamos aqui. 

3. Porque a fração tambem se chama quebrado ? 

+ Classifique as especies de numeros que conhece até 
aqui, defina-os e exemplifique. 
5. Como se tomam tres quartos de uma laranja ? 
j. Como se tomam tres quartos da unidade ? 

T. Como se tomariam 7 quartos de laranja, sendo n 
um numero maior do que quatro ? 

8. Como se formaria o numero n quintos, na hipó- 
teze de ser n um numero maior que cinco ? 


VIII 


Sobre a numeração das frações 


13. Noração. Devemos já ter observado que exprimi- 
mos uma quantidade com dois termos. Exs: quatro dias, 
seis metros, oito mil-reis; etc. Escrevemos tambem as 
quantidades com dois sinaes. Ex.: quatro dias +4; seis 
metros—6m: oito mil-reis—88. Um sinal reprezenta o 
numero; o outro a unidade. 

Assim tambem uma fração, por ex., tres setimos, repre- 
zentaremos com dois sinaes: um indicando o numero tres; 


outro —a unidade setimo. Ex: tressetimos:- 


. 
14. NumenraDor e DexominaDOR, Os dois termos da 
tração ou os dois numeros com que ela se reprezenta, so 
chamam numerador e denominador. 
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O primeiro se chama numerador, porque é o numero 

de partes constituintes da fração; o segundo, denomina- 
“dor, porque denomina essas partes. 

15. Observar que o denominador de uma fração é 


igual do numero de partes da unidade. 


Exercicio 9 


1. Forme, nomeie e reprezente frações, 


CE ARE ES a PT UE PR 
2. Ler os numeros: —, RES E EN Pa 
9 5 10 11 15 90 19º 7 
etc e dizer como se forma cada um, 

3. Escreva e explique: 

tres quartos; cinco nonos, vinte sextos; quatorze meios; 
trinta setimos; cem vinte-avos; dôze Vinte-avos; dezeseis 
dôze-avos; quarenta e nove trinta-avos; cte. 


MODELO DE EXPOZIÇÃO 1º Escrevo 3 para re- 


prezentar o numero tres e debaixo 4 para repre- 
zentar o denominador quartos, 


4. Que numeros se chamam numerador e denomina- 
dor? 


à. Qual o que se chama numerador ? 
6. Qual o que se chama denominador ? 
- À que é igual o denominador de uma fração ? 
8. Quantos meios, terços, quartos, quintos, decimos, 
vinte-avos, etc., fazem uma unidade ? 


9. Tome “do metro ou de um comprimento qualquer. 


-y 


10. Calcule A do dia. 
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3 
11. Tome 7 de uma folha de papel. 


12. Mostre com figuras a unidade dividida em 11, 12, 
Eada partes iguaes. A medida que aumenta o nu- 
mero de partes da unidade, as unidades-frações crecem 
ou diminuem ? 

13. Ponha por ordem de grandeza as frações: 

1 1 1 1 1 1 1 i 1 1 EES PUIS] 
4 T] E BAMBI 7 E n DO 
atentando somente para os denominadores, 

14. Achando-se uma linha dividida em duas partes 
iguaes, dividir.e dizer como a divide naturalmente em 4 


partes iguaes; em 8; em 16. 


-~ D q 
15. TE do ano = * quantos mezes ? 
; } 4 
> 1 ` 
16. Tome E de um circulo. 


17 


1 
. Tome = de um litro. 
; 1 $ -s 
18. Tome FE de uma nota de 10 tostões. 


9 
19. Tome = de um niquel de 2 tostões. 


IX. 
Fração Decimal 
Preliminares 


Nora 13. Devemos supor que o aluno conheça o 
metro e suas divizões — decimetro, centimetro e milimetro. 


Exercicio 10 


1. Quantos decimetros tem o metro ? 
2. Portanto, que parte do metro é o decimetro ? 


(*) Este sinal reprezenta a palavra «igual», 
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3. Quantos centimetros tem o decimetro ? 
4. Portanto, que parte do decimetro é o centimetro ? 
5. Quantos milimetros tem o centimetro ? 
6. Portanto, que parte do centimetro é o milimetro ? 
T. Quantos centimetros tem o metro ? porque ? 

8. Que parte do metro é o centimetro ? 

9. Quantos milimetros tem o metro ? porque ? 
10. Que parte do metro é o milimetro? = ` 


16. Assim como se divide e subdivide o metro em 10 
partes iguaes, tambem se divide e subdivide a unidade 
em dez partes iguaes. 

Já temos a unidade dividida em dez partes iguaes. 
(Vid. V). Cada uma se chama decimo. 

Imajinemos agora o decimo dividido em dez partes 
iguaes. A unidade terá cem dessas partes, assim como 
9 metro tem cem centimetros. Cada uma delas se cha- 
ma centezimo. 

Imajinemos ainda o centezimo dividido em dez partes 
iguaes. A unidade terá mil dessas partes, assim como o 
metro tem mil milimetros. Cada uma se chama milezimo. 

Suponhamos o milezimo dividido em dez partes iguaes, 
A unidade terá dez mil dessas partes. Cada uma se chama 
decimo-milezimo. R 

E, assim por diante, se forma centezimo-milezimo, 
milionezimo, decimo-milionezimo, centezimo-milionezimo, 
bilionezimo, etc. 


1%. Do que fica exposto, vê-se que temos duas series 


de unidades decimaes: à primeira é composta de unidades ' 


maiores que a unidade simples, crecendo de dez em dez, 
como vimos (Vid III); a segunda, composta de unidades 
menores que a unidade simples, decrecendo de dez em 
dez, como acabamos de ver. 


Podemos agora imajinar numeros compostos com estas 
ultimas unidades: ” 


| 
| 
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dois decimos; quarenta e dois centezimos; vinte e tres 
milezimos; etc. 
e assim temos frações que chamamos frações decimaes. 


Exercicio 11 


1. Como se forma o decimo 20 centezimo ? o mile- 
zimo ? o decimo-milezimo ? ete. 

2. Quantos decimos tem a unidade ? quantos cente- 
zimos ? quantos milezimos ? quantos decimos-milezimos ? 

3. Quantas series ha de unidades decimaes ? como se 
distingue uma da outra ? | 

4. Como se chama a unidade de que todas as unidades 
decimaes derivam ? 

5. Mencione numeros formados de unidades decimaes 
menores que a unidade simples, 

6. Como se chamam taes frações ? 


X 
Notação de frações decimaes concretas 


Nora 14. Supomos que o aluno saiba as divizões e 
subdívizões de unidades cuja relação não é decimal, bem 
como as suas notações. Por ex.: um dia (14 ) tem 24 horas 
(24h ); uma hora tem 60 minutos (60m ); um minuto tem 
60 segundos (60 s). 


Exercicio 12 


1. Leia as seguintes quantidades: 


a) 81104 o 9L8m40s JE 0.10.4 
0) 5440m d) 1º6m154 f £ 10. 5 8 
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2. Escreva com algarismos as seguintes quantidades: 
a) duas horas e trinta minutos 

b) duas horas e trinta segundos 

c) quatro libras esterlinas e dôze shillings 

d) cinco libras esterlinas, quatro shillings e dez pences 
e) dez libras esterlinas e dez pences 

J) tres anos e oito mezes 

9) tres anos e quatorze dias. 


“18. Como acaba de ver, vão-se escrevendo os numeros 
de unidades um á direita de outro e na ordem em que 
elas se derivam, cada numero com uma letra á direita e 
um pouco acima indicando a respetiva unidade. Esta le- 
tra aqui -faz o papel de denominador. Apenas para a 
notação do dinheiro inglez, modifica-se o sistema, como 
vimos nos exemplos supra. 

Si, porem, quizermos escrever um metro tum deci- 
metro, não é necessario escrever Imjmd; basta escrever 
1m1, porque, assim como a unidade simples, que é de- 
cimo da dezena, se grafa á direita da dezena, assim tam- 
bem decimetro que é decimo do metro, pode ser escrito 4 
direita deste e sem o sinal dm. 


Exercicio 13 


1, Leia as seguintes quantidades: 


a) 1m2 c) 2m5 é) Qu8 4) 100m1 i) Omg 
b) 2m2 d) 0m5 i) 0m4 A) 0m1 )) 0m7 


2. Escreva com algarismos: 

a) oito metros e tres decimetros 

b) setenta e um metros e nove decimetros 
c) nove decimetros 
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d) um decimetro 
e) cinco decimetros 


Nora 15. Pode-se escrever 0m1 ou simplesmente ml; 
mas uzamos a primeira forma. 


3 Porque se escreve decimetro á direita de metro ? 
+. Qual dos tres principios da numeração aqui se está 
aplicando ? 


19. Do mesmo modo que decimetro se grafa á direita 
de metro, centimetro será grafado á direita de decimetro e 
milimetro á direita de centimetro. Por ex.: a quantidade 
um decimetro c um centimetro se escreverá: 011; um 
decimetro, um centimetro © um milimetro se gra- 
fará — 0"111. 


Exercicio 14 


1. Diga o que significam os algarismos nos seguintes 
numeros: 


a) 222 c) O"444 Æ) 07004: g) 07555 
b) 0°33 d) "944 f) 0606 4) 07005, 


2. Escreva as seguintes quantidades: 

a) tres decimetros,tres centimetros e tres milimetros. 
b) tres decimetros e tres milimetros. 

c) tres decimetros e tres centimetros. 

d) tres centimetros e tres milimetros. 

e) tres milimetros. 


à Porque é que centimetro se escreve á direita de 
decimetro ? ' 

4. Porque é que milimetro se escreve á direita de cen- 
timetro ? i 
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5. Qual dos tres principios da numeração aqui se 
está aplicando ? 

6. Por que motivo dispensa a notação dm para deci- 
metro; em para centimetro e mm para milimetro, quan- 
do escreve numero destas quantidades ? 


XI 


Notação das Frações Decimaes 


20. Já sabemos que um metro e um decimetro escre- 
ve-se 1™1. Si agora quizermos escrever uma unidade c 
um decimo, precizamos tambem de um sinal para mar- 
car a caza das unidades, afim de se conhecer qual é a caza 
de decimos. Para isso uzamos uma virgula depois do al- 
garismo das unidades. Assim, vm e um decimo se escre- 
ve: 1,1. 


Exercicio 15 


1. Leia os seguintes numeros: 


a) 1,2 c) 4,4 e) 1,7 DM 0,7 
b) 5,6 d) 0,4 7) 1,9 h) 0,5. 


2. Escreva com algarismos os seguintes numeros:— 


“) seis e oito decimos 
b) dez e cinco decimos 
c) dois decimos 

d) oito decimos. 
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3. Dê o relativo valor de cada algarismo nos seguin- 
tes numeros: 

a) 1,1 d) 0,34 9) 0,002 Æ) 100,001 

b) 1,11 e) 0,805 A) 2002 2 40,04 

o 1111 -F 0,034 i) 6,031 m} 0,008 

+. Qual é o lugar do algarismo que exprime decimos ? 
centezimos ? milezimos ? 

5. Qual é o sinal uzado para marca a caza das unida- 
des nas frações decimaes ? 

6. Escreva com algarismos os seguintes numeros: 

a4) dois, um decimo e um milezimo 

b) quatro decimos, um centezimo e um milezimo 

¢) seis centezimos e cinco milezimos 

d) seis decimos e cinco milezimos 

e) cinco milezimos 

7. Que algarismo se escreve quando o numero tem 
falta de alguma ordem ? é indispensavel escrever este al- 
garismo ? porque ? 

8. Poderia deixar de escrevel-o na caza das unidades ? 
porque ? 


XII 
Ler e escrever Frações Decimaes 
I 
Exercicio 16 
1. Leia-sexplique: 


&) 0,12 c) 0,13 e) 0,81 g) 0,15 
b) 0,25 d) 0,14 JA 0,36 A) 0,56 


MODELO DE EXPOZIÇÃO, Ex.: 011. A fração de 
que se trata, se compõe de um decimo e um cente- 
zimo; mas um d cimo é igual a dez centezimos; mais 
um centezimo, são onze centezimos, 
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2. Leia e explique: 


a) 0.222 €) 0,153 ' `e) 0,598 g) 0,590 
b) 0,022 d) 0,103 70) 0.958 h) 0,500 
MODELO DE EXPOZIÇÃO. 0,111. O numero de 
de que trata, é formado de um decimo, um contezi- 
, mo e um milezimo; mas um decimo e um centezimo 
são onze centezimos; um" centezimo são dez milezi- 


mos, logo onze centezimos são cento e dez milezi- 
mos; mas um milezimo são cento € onze milezimos, 


3. Quando a fração se forma de decimos, quantos al- 
garismos tem á direita da virgula ? e quando se exprime 
em centezimos ? e em milezimos ? . 

“4. De acordo com isto leia imediatamente as seguin- 
tes frações: 


a) 0,5 c) 0,134 0,45 q) 0,48 
d) 0,54 d) 0,104 0,84 A) 0,105 


5. Leia ainda os seguintes numeros: 
EEA 2. J40S q) 10,008 
dra eia fas us *) 5.003 A) 508,5 


21. Quando vamos grafar com algarismos uma fração 
ordinaria, escrevemos primeiro o numerador, depois um 
traço, e por ultimo o denominador, isto é, o numero que 
diz si a fração é formada por meios, terços, quartos, ete 
Do mesmo: modo, para escrevermos uma fração decimal 
escrevemos primeiro o numerador e para indicar si ela 
se forma de decimos, separemos nela oalgarimo á direita 
com uma virgula; si é formada de centezimos, separe- 
mos nela doisalgarismos á direita com “uma virgula; 
si, finalmente, formada de milezimos, trez algaris- 
mos á direita. E quando o numero de seus alga- 
rismos não for suficiente, preencham-se com zeros as or- 
dens vacantes. 

Ex.: Seja escrever a fração dezeséis centezimos. 
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59 


Primeiro escrevo o numero 16. E para fazer que ex- 
presse centezimos, separo nele dois algarismos com a 
virgula para a direita é tenho 0,16. 


Exercicio 18 


1. Escreva com algarismos os seguintes numeros e 
explique. 
a) vinte-e quatro centezimos 
b) quatro centezimos 
c) trezentos vinte e oito milezimbs 
d) setenta e cinco milezimos 
- €) nove milezimos 
J) quatro e trez quartos 
g) quatro vinte e cinco centezimos 
h) dez novecentos e quatro milezimos 
?) vinte e mais um decimo 
J) dezeseis decimos 
k) cento e dezeseis centezimos 
0) mil e duzentos mais quarenta e oito milezimos 
m) mil seiscentos “e seis mais seis decimos 


- 2. Escrevendo fração decimal, quantos algarismos se- 
para á direita quando ela exprime decimos ? centezimos ? 
„milezimos ? 

3. Que se faz quando o numero de algarismos do nu- 
merador não é suficiente ? 

4. Qual éo numerador da fração 0, 8? qual é o de- 
nominador ? está claro ou oculto ? por que razão ? 

5. Qual é o numerador em 1,13? qual é o denomi- 
nador ? claro ou oculto ? 1 

6. Qual é o numerador da fração 0, 154? qual éo 
denominador ? claro ou subentendido ? 

T. Por que motivo fica subentendido o denominador 
da fração decimal ? ; 
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8. Quantos decimaes (*) tem a fração quando o deno- 
minador é 10? 1002 1000? 
9. Escreva com o denominador claro as frações 0,5; 
0,05; 0,008; 0,84; 0,525; 0,027; 0,004; 0,07, | 
10. Escreva com o denominador subentendido as frações 
5 6 8 87 9 27 41 


10100 1000 100 10 000 oo: 


11; Que numeros são denominadores de frações de- 
cimaes ? 


XIII 


Notação do Dinheiro 


a > 


22. A nossa unidade monetaria é o real, unidade 
fiticia, cujos multiplos o aluno já deve conhecer: 

10 reis; vintem; tostão; milreis; ete. 

O uzo, porem, adotou por unidade principal o mitreis. 

Como toda a unidade, o milreis tem o seu sinal cara- 
terístico, que é $ (cifrão). Assim: 

milreis ou um milreis escreve-se 18. 


23. Em virtude de tal adoção,o real passa a ser uni- 
dade derivada de milreis e porisso os numeros de reis es- 
Srevem-se como os de milimetros, i. é, com trez «guris- 
mos á direita da unidade principal, por serem milezimos 
desta. Ex.: Quarenta e dois reis—s042, 


(*) NOTA 16.— Decimaes se chamam os algarismos a fração, 
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Exercicio 19 


1. Leia os seguintes numeros: 
a) 2$ c) 10$ e) 50$ g) 2008 4) 1.000$ 
d) 5$ d) 208 f)100$ A) 500$ j) 2.000$ 
2. Leia os seguintes numeros: 
a) $001 c) $010 e) $100 ` y) $040 i) $400 
b) $005 d) $020 f $050 A) $200 j) $500 


3. Leia os seguintes numeros: 


a) 1$100 c) 2$400 e) 100$906 
b, 1$200 d} 5$260 Jı 58800 
g) 1.600$ i). 1$000 
A) 2.048$503 j) 58000 
H 


+ Escreva os seguintes numeros: 
a) dois mil setecentos e cincoenta reis 


Qual é a parte inteira ? qual é a fração ? 


b) quatrocentos e quarenta reis 
e) vinte e cinco reis 

d) quinhentos reis 

e) mil quatrocentos e oito reis 


Qual é a parte inteira ? qual é a fração ? 


J) dez mile dez reis 
9) duzentos vinte e oito reis 
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NOTA 18. a) A numeração romana se faz 
com sete algarismos; 


I V X L (0) D M 


um cinco dez cincoenta cem quinhentos mil 


ù) Vê-se mais claramente do que na nume- 
ração moderna. que em um numero escrito em 
algarismos romanos, está reprezentada cada 
uma parte de que o numero dado se compõe. 
Assim X é um duplo V (duas vezes cinco), 

c) Nesta numeração se vê que a segunda uni- 
dade não se formou de dez unidades simples 
como a nossa dezena: é o que se deduz da 
formação dos numeros de cinco em diante. Pop 
isso ela é tambem um vestijio da numeração 
quinal, 


SEÇÃO II 
I 


OPERAÇÕES ARITMETICAS 


Adição 


Nora 19. Supomos que o aluno já conheça 
as taboadas de adição, subtração, multiplicação 
e divizão. 


e Exercicio 20 


1. Lucia comprou uma pena por 2 vintens, um lapis 
por 6 vintens e uma borracha por 8 vintens. Em quantos 
vintens importou tudo ? 

2. Quanto são 3milreis mais 4 milreis mais nove 
milreis? 

3. Maria comprou dois pedaços de fita: um tinha um 
quinto do metro e outro trez quintos. Que quantidade de 
fita Maria comprou ? 


ro A) REA Res i 
4. Quanto são — mais-—mais? 


- 5. Uma costureira comprou 2 retalhos de fazenda: um 
tinha dois decimetros e outro seis decimetros, Que quan- 
tidade de fazenda ela comprou ? 

6. Quanto são 0"4 mais 0"3 mais 0™2 2 

7. Quanto são 0,1 mais 0,3 mais 0,2? 
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8. Quanto são 5 couzas mais 3 couzas iguaes ás pri- 
meiras ? 


| 9, Quanto são 1 mais 5 mais 9? 
Nora 20. Questões como esta, são as pri- 


meiras que nos aparecem na vida: juntar 
quantidades. 


25. A operação de juntar numeros chama-se Adi- 
ção. ; 
Os numeros que se juntam, chamam-se Parcellas, 
O numero que se acha por adição, chama-se Soma. 
! l A palavra mais se reprezenta assim: +. 


Exercicio 21 


a Leia: 4-H 2—6 =? 
- Quaes são as parcelas no exemplo precedente ? 

E é a soma? 

3. Que é Adição ? 

4. Como se reprezenta a palavra mais entre nume- 
ros ? 

5. Uma localidade está a 7º de longitude L eou- 
traa 5º de longitude O do mesmo meridiano. Quanto dista 
uma da outra ? 


lI 


Somar um numero compostoe um numero 
. simples 


Exercicio 22 


1 Umnegociante abriu uma peça de cadarço e achou-a 
em dois pedaços: um media 3"2 e o outro 0"6. Qual era a 
metrajem da peça de cadarço ? 


Exponha o calculo que fez. 


PoE A S S 


ADIÇÃO 33 


2. Quanto são 1i mais Ek, Exponha o calculo, 
3. Quanto são 1! 40" mais 0h 30™ ? id, 
4. Quanto são 1,3 mais 0,2 ? id, 
5. Some expondo: 
4. b. C; d. 6. 
05  Gaqh gt 5,2 SrL 
+ 0"04 + qu pe + 0,6 + 0,5 
4 dzas, 5 3 cadernos 1 fl 5 semanas 2 d, 
= 4 + 3» + 4a 
Dm TETO — mea Dao 
i. z$ k. l, m. 
1,002. eos 7 7,04 3dez. 2 unid 


+0,006 16 +40: +0,05»-+ B y 


6. Quanto são vinte e quatro mais cinco ? Exponha ? 


MODELO DE EXPOZIÇÃO.—Quatro mais cinco 
são nove; logo vinte e quatro mais 5 são vinte e 
nove, 


7. Quanto são trinta e quatro mais seis ? “Exponha, 
8. Quanto são dezeseis mais oito ? id. 


MODELO DE EXPOZIÇÃO, —Seis mais oito são 
quatorze ou dez mais quatro; logo dezeseis mais 
oito é o mesmo que dois dez mais quatro on 
vinte e quatro. 
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9. “Faça deste modo as seguintes adições: 

a) 39 + 6; 46 + 8; 12 + 9; 45 + 8; 

6) 13 +10; 9 + 15; 20 + 42; 3 + 97; 

c) Somar 5 a 15, 25, 45, 55, 65, etc. 

d) Somar 6 a 16, 26, 46, 36, 76, ete. 

e) Somar 7 a 17, 2%, 37, 47, 87, etc. 

J) Somar 8 a 18, 38, 28, 88, 48, etc. 

g) Somar 9 a 19, 39, 29, 49, 59, etc. 

A) Somar 2, 3, 5, 4, 9, 8, 7, 6, de per si a 13, 12, 26, 
37, 48, 56, 45, etc. i 


NOTA 21.— Convem ter muita pratica de adi- 
ções taes, Porisso o prufessor poderá multiplicar 
os exemplos, si julgar conveniente. 


10. Chama-se atenção para o seguinte: 


Quando se junta um numero simples a um composto, 
si a soma das unidades simples formar dezenas, estas 
não passam de uma. Si, pois, o numero composto està 
entre dez e vinte, a soma estará entre vinte e trinta; si o 
numero composto está entre vinte e trinta, a soma estará 
entre trinta e quarenta; etc. 

Na pratica, portanto, basta caleuar da soma as uni- 
dades, que o mais já é sabido, por assim dizer. 

Um exemplo. —Quanto são vinte e nove mais sete ? 

Neste cazo o numero composto está entre vinte e trinta; 
porisso a soma estará entre trinta e quarenta, 

Digamos apenas: Nove « sete, dezeseis. Trinta seis. 


11, Deste modo some: 


a) 36H T JH MIC g) 5146 
D) 8443 d T29 f)64+9 M9247 
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12. São dados dez numeros, dos quaes o primeiro 
é 18. O excesso do segundo sobre o primeiro é 2; do ter- 
ceiro sobre o segundo é 3: e assim sucessivamente. Quaes 
são os numeros ? 


HI 


CAZO GERAL. —-Somar numeros compostos 


Exercicio 23 


1. Uma costureira recebeu 3 peças de cambraia : 
uma tinha 8m3; outra 6m4; outra 92, Que quantidade 
de fazenda havia nas 3 peças juntas ? 


Para fazer a soma escreveremos os numeros assim ?: 


83 
64 


992 


por que razão ? 


2. Alguem comprou 1 duzia e 2 ovos, depois 3 du- 
zias e 4 ovos e, finalmente, 5 duzias e 1 ovo. Que quan- 
tidade de ovos comprou ? 


‘Para fazer a soma escreveremos os numeros assim ?: 


l duzia 2 ovos 


3duzias É « 


5 duzias 1 « 
oii | 


por que razão ? 
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3. Do mesmo modo faça as somas dos seguintes nu- 


meros : 
a b c d. e K 
3L 54 8,1 7,05 8,6 9+ 
1 6 4,5 3,03 2, 72 
54 75 3,2 1,01 4,2 8 


4. Faça as somas dos'seguintes numeros: 


(quantas unidades? quantas dezenas? quan- l 
tas centenas ? quantos mil?) 


i a. b. C? d. e. Ja 
13 10 41 500 26 34 
32 60 17 400 40 42 
4 30 20 100 13 13 


Exercicio 24 


1. Um alfaiate comprara fazenda para forro. Um pe- 


daço media "+ e outro qÈ Que quantidade de fa- 


zenda êle comprou ? 
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MODELO DE EXPOZIÇÃO.—Um quarto do metro 
mais tres quartos do metro são quatro quartos do 
metro; mas quatro quartos do metro são um metro. 
Portanto temos: um metro mais tres metros são 
quatro metros; mais quatro metros são oito metros: 


NOTA 22.— Repare que nada se-escreveu debaixo 
da soma das frações, 


2.. Uma pessôa recebeu 3 peças de fita da mesma qua- 


lidade e cor. Uma tinha 8m3; outra 4m3; outra 6m4, Que 
quantidade tinham as peças juntas ? : 


3. Exponha as adições seguintes: 


4, b. c. EA: CRE i 
qi 6m3 1,6 1 dwia 8 5 4m05 
lis pagi + 4, 2 duzias 4 p= 5m05 
g. h. $. ). k. 
12 36 142 3m42 41,24 
13 40 323 .1m23 16,32 
15 24 235 2m35 12,44 


Que algarismo escreveu você quando a soma das unidades ou 
das dezenas era dez ? podia deixar de escrevel-o ? porque ? 


Exercicio 25 


1. Uma mulher comprou de uma vez 2 duzias e 4 
ovos; de outra 3 duziase 1 ovo;ide outra 5 duzias e 6 
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ovos; e, finalmente, 2 duzias e 2 ovos. Que quantidade 
de ovos ela comprou ? 


2 duzias £ ovos 
adegas sã É sit 
DEE Gs 


MODELO DE EXPOZIÇÃO.—4 ovos mais 1 ovo são 
5 ovos; mais 6 ovos são 11 ovos; mais 2 ovos são 
13 ovos. Mas 13 ovos são 1 duzia e 1 ovo; portan- 
to temos: 1 duzia mais 2 duzias são 3 duzias; mais 
3 duzias, são Gduzias; mais 5 duzias'são 11 du- 
zias; mais 2 duzias são 13 duzias. 

Resposta: 13 duzias e 1 ovo, 


2. Compraram 4 retalhos de paninho. Um tinha 
1m1; outro 0m5; outro 2m4; outro Im2, Que quantidade 
de paninho foi comprada ? 

Exponha, 


3. Faça a expozição das seguintes adições: 


a. b. c. d. e. 
5 duzias Scouzas 55 q -- sm6 3,8 
tejo o sp e 1 34 3m4 1,6 
4 » 95 44 my 4,9 
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Fe g. A, i. Ĵĵ. 
0m35 0,65 46 374 4,735,125 
0m43 0,17 54 408 0,246 
Qui? 0,25 13 522 16,532 
Omi 0,89 18 109 5.291,517 


O —————usy 


4. Chama-se atenção para o seguinte : 


Quando se somam quantidades compostas, como vimos 
nos exemplos que precedem, começa-se fazendo a soma; 
das unidades inferiores. Si a soma destas não puder for- 
mar unidades da ordem seguinte, escreve-se esta soma. 
(Vid. exerc, 23, II) mas si puder fazel-o, escreve-se uni- 

. camente o numero restante e juntam-se ás seguintes as 


Quase formaram anteriorment? (rezervas). (Vid. exerc. 
25), 


à. Distribuiu-se dinheiro a dez meninos. O primei- 
meiro recebeu 6 vintens; o segundo, 4 vintens mais que 


O primeiro; ete., Quanto recebeu cada um 2 
Qual a quantia total distribuida ? 


Iv 


Exercicio 26 


LTD LILI LILA LT, 
+8+3+9-5+2+-842748, 
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2. Some os numeros 734, 512, 675, 4385, 37 e 567 
não os escrevendo um debaixo do outro. ú 


Encontrou mais embaraço no fazer a soma ? 


3. Contede2em2,3em 3.......... ..10 em 10. 

4. A partir do dia em que estiver, contar os dias do 
ano de 7 em 7 para prever quando caem. os outros que 
têm esse mesmo nome. 

5. Contar para trazl a 1, 222,....... «a partir 
de 100. 


Qual dos dois modos de contar é mais facil ? 
6. Faça a soma dos numeros propostos no primeiro 
exercicio desta serie, dizendo em voz alta simplesmente 


as somas parciaes assim: «dez», «dezoito», «vinte e 
TTESD ars aeiae 


7. Faça o mesmo somando os numeros seguintes: 


Na: b. c. Pod. 
734 512 437 78.364 
512 64 215 8.290 
675 820 576 - 45.999 

4.385 ` 57 4.585 60.057 
39 89 73 8.432 
567 35 765 761 


MODELO DE EXPOZIÇÃO, Diga em voz alta, so- 
mando as unidades, somente o seguinte: aseis», 
«onze», «dezeseis», «vinte e cinco», «trinta e dois». 
«Trez de rezerva».,.... ; 


Somando as dezenas: «seis», osete», «quatorze», 
«vinte e dois», «vinte e cinco», trinta e um», «Trez 
de rezerva» Continue: 


NOTA 23,—Procure habituar-se a este modo de somar, 
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8. Que é rezerva ? 


9. Some os numeros abaixo a partir da esquerda, 
Quando uma soma parcial exceder a nove, as dezenas se 
devem escrever como mostramos aqui, afim de ser feita 
segunda soma, sempre a partir da esquerda. 


834 408 43.789 
675 254 65.013 
tita 93 7.384 
324 8.275 10.017 
123 675 3.748 
25.. 603.015 
21. 
23 


NOTA 24.0 professor mnltiplicará os exercicios quando achar 
conveniente. 


10, Como é mais facil somar—da esquerda para a di- 
- reita, ou da direita para a esquerda ? por que razão ? 


11. Para que se escrevem as parcelas uma debaixo da 
outra ? 


NOTA 25.— Para que os algarismos fiquem bem co- - 
locados um debaixo do outro, é melhor, a partir 
da segunda parcela em diante, escrever os alga- 
rismos da direita para a esquerda, 


12, Que lei da numeração se aplica quando se vão 
escrevendo os algarismos da soma ? 

13. Um predio custou 4.0008; sofreu reparos no va- 
lor de 6.532$; vendeu-se e o dono ganhou 260$. Por 
quanto se vendeu o predio ? 


N 
o 
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Exercicio 27 


NOTA 26. — E”. fato a facilidade com que se junta 
dez, vinte, trinta, ete. a qualquer outro numero. 
Porisso, sempre que possivel, principalmente no 
calculo mental, procuremos parcelas como dez, 
vinte, trinta, etc., em vez das parcelas dadas. 


Um ex.: 19 4. 19. 
Tiremos um da parcela não terminada em 9 ejun- 
temol-o á outra. Temos: dezenove mais um, vinte, 


Agora juntemos a vinte o resto da outra parcela, 
Temos: vinte mais onze, trinta e um, 


Outro ex.: 15 + 18, 


Procedendo de modo analogo, digamos: 
Dezoito mais dois, vinte; mais trêze, trinta e tres, 


1. Faça em voz alta: 


a. b. Cc, d. 
19.4 17 TRRLST7 13 + 19 BERTS 
29 + 12 28 + 12 59 F {5 58 + 15 
14 + 39 14 + 34 69 + 11 11 + 68 


2. A cortou 12 palmitos, cada um dos quaes dis- 
tava 20 metros do outro. Para reunir todos no lugar 
do primeiro, quantos metros teria de andar, conduzin- 
do um palmito cada vez ? 


NOTA 27.— Quando tiver a juntar mentalmentea ou- 
tro um numero composto, junte parcialmente, ,..as 
centenas, depois as dezenas e por ultimo as unida- 
des, Comece juntando sempre as ordens mais ele~ 
vadas do numero menor, 


Um ex.: 27 + 13. 


De accordo com esta nota, basta dizer; 


Vintec sete mais dez, trinta e sete; mais tres, qua- 
renta. 


ADIÇÃO mB 


3. Faça em voz alta : 


a. b. c e. 
22 + 12 “BD + 48 25 + 15 34 + 36 
63 + 26 ; DO + 360- 35 + 25 58 + 27 
41 + 94 41 + 45 45 + 35 56 + 19 


4. B comprou laranjas por 5 tostões; bananas por 
18 vintens; um kilo de arroz por um cruzado; uma duzia 
de ovos por 6 tostões. Quanto pagou ? 


Que deve fazer previamente para somar estas importancias ? 


5. Faça de acordo com a nota 27 e em voz alta: 


a. b. : c. 
218 + 132 431 + 28 4.345 + 1.258 
615 + 143 315 + 29 1.360 + 340 
336 + 406 462 + 34 670 415 


6. Quantos dias tem o primeiro semestre ? o se- 
gundo ? 


Exercicio 28 


NOTA 28.— Quando as parcelas são muitas, divi- 
dem-se em grupos, porque assim se somam mais 
comodamente, 


1. De acordo com esta nota, faça as somas dos 
numeros seguintes: à 
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4. b. C. 
37 3.485 5.483 
45 563 57 
28 879 1.065 
115 46 49 
96 7.358 3 
87 8.246 9.298 
43 59 473 
12 853 2:985 
8 475 473 
127 764 2.985 
49 9.999 7.634 
64 5.479 7.896 
1906 32 7.467 
24 006 893 
75 547 645 
16 Abr 732 
Si eds Sa 890 


NOTA 29, —Temos um exemplo material disto, 
quando se trata de contar grande quantia, que está 
em notas de diversos valores: separamos então as 
notas de um mesmo valor, contam-se estas e de- 
pois reunem-se as quantias parciaes, 

E’ claro que a quantia total achada é a procu- 
rada, pois que com a separação das notas nzo se 
lhes alterou o numero nem o valor, 
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2. Fazer de dois modos a soma das parcelas seguin- 


tes: 
4 4 2 +84 34746 = 
1 +HHI3+LLTAGA4AL+-HLa 
5 + 6+2+4+8 46 + 3 = 
COPIEI AU E o dn ABRA E 
10 +12 +1 +14 +15 + 1 = 


3. Quantas dezenas se podem fazer com a soma de 
dois numeros simples ? 


Mostre com exemplo gráfico, 


4. Mostre porque quando a soma de dois numeros 
simples forma dezena, as unidades da soma são um nu- 
mero menor que cada um desses dois numeros. 

5. Some os numeros abaixo como se tem ensinado e de- 
pois some de novo, escrevendo, porem, as somas parci- 
aes sem transportar as rezervas, como no ex. a. 


a. b. c. d. 
375 543 8.741 32.543 
569 257 5.470 8.457 
944 


8 cent. + 13 dez, + 14 


6. Compare as ordens da soma 944 com as corre- 
spondentes da sua parcela 375. Porque as duas primei- 
ras ordens da soma (a partir das unidades simples), acu - 
zam menores valores do que as correspondentes da dita 
parcela ? 

7. Somaram-se 325 e tres outros numeros que não 
tinham unidades, nem dezenas. Quaes os dois algarismos 
finaes da somma ? 
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Exercicio 29, 
1. Um operario trabalhou em 


Janeiro,.... 


dons Etr eat! Deves E. E ASR > 204 10h 40m 
Fevereiro pro ras me DE cesso Id Oh 15m 
Marco copia sto r ONSE I ENET EA S LIES 


Quantos dias, horas e minutos trabalhou ? 


NOTA 30.— Sabe-se que um mez é igual a 30 dias; 
1 dia de serviço é igual a 12 horas; 1 hora tem 
60 minutos, 


2. Uma fatura importou em £ 20, 12. 9; outra em 


£ 18. 0. 10.; outra em £ 14. 5. 7. Em quanto importam 
as tres ? 


' NOTA 31. -1 £,--20 shillings; 1 shilling==12 pences. 


3. Duas cidades ficam sob o mesmo meridiano; uma 
a 16º 3º 18” de latitude N., e outra a 7º 50° 55” de la- 
titude S. Qual a sua distancia comum ? 


4. Faça a soma dos seguintes numeros: 
quarenta metros e tres decimetros 
oito metros e uma quarta 
quinhentos e cinco metros e meio * 
cem metros e tres quartas 
-um metro e vinte e oito milimetros 
duzentos setenta eseis metros, 


= 


5. Extraia uma nota comercial do seguinte: 

um litro de azeite por mil e oitocentos reis 

uma, duzia de ovos por novecentos e oitenta reis 
uma lata de leite por sete tostões 
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um kilo de assucar alvo por quatrocentos e vinte reis 

uma duzia de carrinhos de linha por mil e quatro- 
centos reis 

dois kilos de café por mil e quinhentos reis 


um quarto de libra( Sb. ) de manteiga por mil e 
trezentos reis. 


NOTA 32.— A unidade monetaria franceza chama- 
sefranco (f), moeda de prata. Um franco vale «cem 
centimos» (centimo é uma moeda de cobre). Repre- 
zentam-se, pois, os numeros de centimos á direita 
do numero de francos, como reprezentamos centi- 


metros à direita de metro, 


6. Leia os seguintes numeros e faça depois as somas. 


a. Ex Ey 5 c. E À 
18125 056 15'28 0108 
43110 041 306113 0105 

64 “o 0165 1120 006 


1514 057 2175 0t01 


NOTA 33.—A unidade monetaria dos Estados Uni- 
dos se chama dóllar (sinal-$—escrito á esquerda 
do numero), moeda de prata. Um dóllar vale 
cem «cents» (cent é moeda de cobre). Repre- 
zentam-se, pois, os numeros de «cents» à direita 
de dóllar, como os de centimetros á direita de me- 
tro, uzando-se um ponto em vez da virgula para 
marcar a caza das unidades. 


7. Leia os seguintes numeros e depois faça as somas. 


a. b. c. Br? 
$10.30 $35.60 $1.18 8.36 

8.24 11.00 3.26 -24 

15.50 ATN 2.89 47 


26.03 ; 8.61 5.67 .93 
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8. Fazer a soma de 3 numeros inteiros consecutivos de 
modo a ver nesta—tres vezes o numero menor mais tres. 


NOTA 34, — Dois numeros são consecutivos, quando 
se passa de um para outro juntando ou tirando 
uma unidade, Ex.: 9 e 10, 

Exemplo de 3 numeros inteiros consecutivos: 
7,8e 9 ou, em outros termos, 7, 7H 1e7 +2, 


9 Lembre-se de ter visto no Exerc. 28, como se ex- 
pressa uma soma sem transportar as rezervas. A soma 
daqueles ditos numeros. 

$ 375 

569 
pode-se exprimir 

tambem assim : 100 (3+5) +10 (7+ 6) +- (5 +9) 


Explique isto, 


10. As expressões abaixo reprezentam numeros de- 
compostos em unidades, dezenas e centenas. 


100 e+ 104a +u 
100 g + 10e -- x 
+10i+ı 


Escreva a soma. 


NOTA 35.—A questão proposta no n? 9 desta se- 
re, está indicando como esta deve ser rezolvida, 


11. Some: 
a) 38740 $560 88900 08440 
b) 14$800 $750 $610 $505 
c) 100$ $200 5$ 11$ 
d) 25$ 32$ 408$ 10$ 
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V 
Subtração 
Exercicio 30 


1. Celso tinha 8 penas; deu 3 delas. Com quantas fi- 
cou ? 
Como achou você o numero procurado ? 
NOTA 36.-— Tirar ou separar um numero de 
outro e juntar um numero a outro, são idéas que 


lojicamente se completam, Eis porque, tendo aca- 
bado de tratar de uma couza, passamos à outra. 


2 Alice tem oito anos e sua irmã tem 3 anos. 


Quantos anos Alice é mais velha que sua irmã ? 
Agora se procura saber quanto 8 tem mais do 
que 3. Ora, é intuitivo que esse numero pode ser 


' obtido, tirando-se 3 de 8, ou vendo-se que nume- 
ro somado a 3 dá 8. 


3. Quanto falta a 3$ para 8$ ? 
Aqui se quer saber quanto falta a 3 para ser igual 
a 8. Ora, é tambem intuitivo que se pode obter esse 
numero, procurando-se o que somado a 3 dá 8; 
mas isto é o mesmo que tirar 3 de 8. 
4. Quanto resta de 14 tirando-se 6? 


Como achou você o numero procurado ? 


5. Qual é o excesso de 14 sobre 6? 


Como pode achar o numero procurado ? 
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6. Qual é a diferença de G para 14 ? 
Como pode achar o numero procurado ? 


7. Repare si os tres ultimos problemas são a mesma 
couza que este outro: 


Que numero somado a 6 dá 14? 


a) A operação de tirar um numero de outro, chama- 
se Subtração. 


NOTA 37.— Vê-se nos exemplos precedentes que 
uma subtração se reduz a uma adição. 


b) O numero de que se tira outro, chama-se Minu- 
endo. Ele é a soma do que se tira e o que se busça. 


c) Oque se tira, chama-se Subtraendo. 


d) O que se busca, chama-se Resto, Diferença 
ou Excesso, conforme o seu sentido. 


e) Quando se quer dar a entender subtração, uza-se da 
palavra menos, que no calculo escrito se reprezenta por 
um pequeno traço horizontal. Ex.: cinco menos tres: 


5—3. 


Exercicio 31 


1. Que é Subtração ? minuendo ? subtraendo ? resto? 

2. Que outros nomes pode ter o resto ? 

3. Que é o minuendo para o subtraendo e o resto ? 

4. Que sinal significa subtração ? que palavra re- 
prezenta ? 
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5. Eis aqui variantes de subtração. Procure o resto 
em cada cazo. 


“ b. e 
2 ra= 9an aml O A NÂ 
3-4- = 7 6 + ....=10 6+... =11 
d € J. g 
9—4 = 6 — 5 == 13— t = 11 — 7 = 
12— 3 = 16—77 = 14 — 6 = 13 — 8 = 
h a k. l. 
2 para 4. q para 12, 2 para 9... 9 para 17,.... 
5 para 13,.... 8 para d4,.... 4 para ifj... 2 para 5... 


6. Celso diz a Dario: «Si me deres 16 pontos, terei 
numero igual ao teu». 
Quanto Dario tem mais do que Celso ? 


VI è 
Tirar numero simples de composto 
Exercicio 32 


1. Uma pessoa que leva no bolso a quantia de mil e 
tvczentos reis em uma nota de 1$ e trezentos reis em ni- 
queis, querendo pagar dois tostões, donde tira esta im- 
portancia ? 

2, Um negociante tinha um maço e 8 velas esteari- 
nas. Tendo vendido 5 velas, quanto lhe resta? 


Donde tirou êle as 5 velas? 


3. De paninho que media "50 tirou-se 040, Quan- 
to ficou ? 


De que parte tira você 40 centimetros 2 
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4. De 1¥ + de assucar, tendo-se gasto 0x L, quanto 
ainda resta ? 


De que parte pensa você tirar ds kilo ? 


5. Quanto são vinte e nove menos cinco ? 
Donde se tira cinco ? 


6. Faça expondo: 


A b. c. 
Qu 8 — (m 3 1 dz. 10 couzas 19 9h —- (d gh 
2,5 — 0,4 menos Ô conzas 6 = = + 
Cl Pre A cai 6. IF. 
31:08 —0f05 $8.09 — $0.06 1$800 — $600 
36 — 4 56 — 4 65 — 3 
g. h. $ 
e a 3,5—0,5 48500 — $500 
95 —..5 E dk 4 -2 
25 —- 5 4 3 wE ok 
sE k. l. m. 
5m2 — pm 22—2 673 — 4m 109 — 5 
18 — 10 48—40 57 — 20 480 — 400 


MODELO DE EXPOZIÇÃO. 2"8— 073, Oito decimetros me- 
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nos tres decimetros são cinco decimetros. Dois metros 
e cinco decimetros. 


Exercicio 33 


1. O empregådo de um café tem uma garrafa de leite 
e mais um pouco noutra garrafa. Indo vender um copo 
de leite, despeja no copo o leite da garrafa não cheia, 
Que fará para encher o copo ? 

2. Um negociante que tinha 2 maços e 5 caixas de 
fósforos, tem a vender 7 caixas. Exponha o que êle faz. 


3. Uma costureira tinha 1” + de panninho e gastou 


já 0" 3 Quanto ainda tem do panninho ? Exponha o 


seu calculo. 
4. De uma peça de chita que tem 22 + jardas, já se 


tiraram + da jarda. Quanto resta da peça ? Exponha o 


calculo. 


5. Faça expondo: 3 


A. b. ĉ. d. 
qu? — (u5 ZARS + 1,4— 0,7 2dz8s,1 Ovo 
3m5 — 08 6L — 3 5,5—0,9 menos 4ovos 
e. Je g. A. É 1. 
2—7  15— e 97 DR 90 qu 254 


32 — 7 45 — 8 57 — 9 21 — 3 63 — 4 
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VII 


i CAZO GERAL. — Subtração de numero 
composto. 


Exercicio 34 


1. O tezoureiro de uma repartição tem 108$ em pa- 
pel e $700 em niqueis. Vai fazer um pagamento de 
458300. Como fará o pagamento ? 


2. Quando fica de: 


a) 2 dz"s. 8 ovos menos | dz”. 5 ovos ? Exponha. 
Ela 2 
b) 58 3. menos 9k 1 * id. 
1 4 
| c 3º 7 menos 1º” 4? id. 
d) 10 & menos 4 + * id, 
8 8 
e) 6,8 menos 3,5 ? id, 
J) 5,09 menos 2,03 ? id. 
“ 4) 10,004 menos 6,001 ? id. 
t 
h) 78 menos 32? id. 


3. Faça expondo: 


a. b. c. d. pab, Ya 
78 846 £24.18. 45762 166,86 988 e 


-—45 — 532 — £ 11.12 — 10"31 — 42,52 — 74 = 
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4. Dois logares A e B estão situados no mesmo he- 
misfevio e no mesmo paralelo. O primeiro a 28º 36° 50" 
e o segundo a 11º 22” 10° do meridiano escolhido, Qual 
é a distancia entre êles ? 


5. Somemos 54 e 26. 


D4 
20 


SOMA: soa E RO 


Expressão da soma sem o transporte da reserva: 7 dez + 10 
Façamos agora... 


80 


= 26 


Nos exemplos que precedem, você podia tirar as unidades do 
subtraendo das unidades do minuendo (o mesmo podia fazer nas 
outras ordens); mas agora pode ser assim? E qual o motivo 2 (1 
que a ordem das unidades está desfalcada, como bem compreende 
você pela expressão da soma sem o transporte da rezerva) E como, 
dezaparecida a cauza, cessa o efeito, ponhamos nas unidades do 
minuendo o que daí saiu e temos: 


(2) (0) 
Ba vi 
— 2 6 


De acordo com o que acaba de ver, exponha, 


a. b. é d. e. 
720 708 431 SA 612 
— 514  — 543 — 123 — 268 — 247 
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7. Somemos 7.463 e 1.597 
7.463 
1.537 
Soma 9.000 


Expressão da soma sem o transporte das rezer- 
vas: 8 mil + 9 cent, -+ 9 dez + 10, 


Façamos agora: 
9000 
— 1537 


Porque não podemos tirar as unidades do sub- 
traendo das unidades do minuendo, e o mesmo 
fazer com as dezenas ? (Porque, como se vê na ex- 
pressão da somma sem o transporte das rezervas, 
cada ordem está desfalcada), 


Restituindo a cada uma caza do minuendo o que dali 
saiu temos: ç 


(8) (9) (9) (10) 


92.000 à 
—1.5 37 A 
(PASSES 
8. De acordo com o que acaba de ver, exponha: 
a. b. c. d. 
700 45.000 4.100 11.111 
— 143 — 3.809 — 847 —- 3.746 


Chama-se, pois, atenção para o seguinte : 


Quando uma ordem do minuendo acuza menor valor 
do que a correspondente do subtraendo, é sinal de que a 
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do minuendo se acha desfalcada de dez unidades daque- 
la ordem, as quaes sob o titulo de rezerva Joram trans- 
portadas para a ordem superior seguinte; e para tornar 
possivel a subtração nessa ordem, restitue-se-lhe em pri- 
meiro lugar o que dela saiu. 

Em virtude disso, quando o minuendo tem zeros con- 
secutivos, o primeiro vale como dez e cada um dos ou- 
tros como nove. 


VHI 
Variante de subtração 
26. Suponha que você tem 7$ etem de pagar 28a A 
e 1$ a B; porem A deve 28a B. De ordem de A, pode 
você pagar os 23 a B? Portanto, quanto pagará por 


tudo a B? 


Seja tirar 26 de 80 


Já vimos que para se poder Go) 
efetuar a subtração das unida- 80 
des, temas de juntar dez unida- 26 
des á caza das unidades do mi- (3) 
nuendo, VET E 


Depois, em vez de tirar uma dezena ao minuendo, podemos 
transferir o debito, como fariamos entre A e B: juntemos uma de- 
zena ás dezenas do subtraendo e tiremos, em vez de duas, tres 
dezenas. 

Acha semelhantes os dois cazos ? 


Portanto, tenha de memoria: 


27. Quando se juntar dez a uma ordem do minu- 
endo, pode deixar de tirar 1 á ordem imediata á esquer- 
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da daquela, mas aumentar de 1 a do subtraendo que 
dela vai ser tirada. 


De acordo com o exposto, subtraindo 26 de 80, pode. 
mos uzar tambem da seguinte expozição: 


(Subtraindo as unidades)—Seis para dez, 
quatro, Vai um. 


p k Í Su 

E em seguida escrever 4 para unidade do BYA 
resto, Ratio 
(Subtraindo as dezenas)—E dois, tres; 54 


para oito, einco. 
E escrever 5 para dezena do resto, 


Exercicio 35 


2. Conforme acabou de ver, procure a parcela que 


falta : 

4. ; b. c. d. e. 
437 3.276 9 8 26 853 
600 8.135 31 42 0 74000 


3. O mesmo nos exemplos que seguem; mas a soma 
vai escrita encima. 


4. b. Gs 


d. 
41.000 13.740 104m3 41 + 47,0 47. 


13,086 8.906 81m9 pay 9,5 4,5 


e med A amem remo e E 4 7, 


SUBTRAÇÃO 2d 


g. h. i. FSN ke l. 
A VATE: 7 80 e cs] 
13,8 82,27 0,437 31 de G + 0,333 


NOTA 98.—0 professor multiplicará estes exerci- 
“ cios si achar conveniente, pois é muito util ao alu- 
no ter pratica dêles. 


+ Quando se vão escrevendo os algarismos do resto, 
que lei da numeração se aplica ? y 

à. Que se faz quando uma órdem do minuendo acuza 
menor valor que a correspondente do subtraendo ? 

6. E quando o subtraendo tem decimaes e o minuen- 
do é inteiro ? (Vid. f. g, h à. l. neste exercicio, ) 

T. E quando o subtraendo tem fração ordinaria e o 
minuendo é inteiro? (Vid. j. h. neste exercicio) 


8. Quanto são: 


a) 100 — 3—9 — 1—8 —?— 6—5- 7—5—1— 8g 


A A a N E 0 Ep A 4 


9. Quanto são: 


A b. e Ci d. 
£. 3.4 raok l a E UE EUA a b U Jp 
4 
e QZ0 o 0,9 — £ 13 12.8 —£ 15.14.10 E 


9. Uma pessôa vendeu um predio por 38.000$; lucrôu 
3 640$. Quanto lhe custára o predio ? 
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Exercicio 36 


1. Subtraia mentalmente: 


o 


« ù. o d. 
29—13 70 —32 80 — 26 39 — 13 
34 — 23 52—95 90 — 28 106 — 46 
50 — 14 41 = 97 10395 300 — 28 


MODELO DE EXPOZIÇÃO. 29—13. (Primeiro ti- 
ram-se as dezenas e depois asunidades) 
29 menos dez, 19; menos 3, 16. 


2. O governo republicano foi proclamado no Brazil 
em 15 de Novembro de 1889. Quantos anos, mezes e dias 
até hoje ? 


3. Some subtraindo: 


ir ù. t: d. 
13 + 19 412 + 19 36 + 18 34 +29 + 18 
14 + 29 327 + 29 41 +28 28 +17 +19 
79 +12 36 + 119 43 +8 41 + 39+ 38 


i MODELO DE EXPOZIÇÃO, 13 -+ 19, Digamos: 


13 mais vinte, 83; menos 1, trinta e dois. 


Donde procede vinte ? porque tira um ? 


4. Comprou-se uma caza por 5.5008; fizeram-lhe me- 
lhoramentos no valor de 2.500$; venderam-na por 9.5008. 
Qual é o lucro ? 
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5. Subtraia somando: 


a. b. C d. 
34— 9 3— 8 144 — 69 118 — 58 
45 — 19 33 —4R 99 — 79 300 — 68 
60 — 29 66 — 38 502 — 199 404 — 78 


MODELO DE EXPOZIÇÃO, 34—9. Digamos: 34 
menos dez, 24; mais 1, vinte e cinco. 


Donde procedeu dez ? porque juntou um ? 


6. A e B dividiram entre'si 146258; o primeiro re- 
cebeu 8.2418. Qual é a parte de B ? 


Exercicio 37 


1. Um negociante toma as seguintes notas durante a 
semana: 


Receita. Despeza. 
2.4 feira 425$ 95$ 
Daa 236$. 18$ 
ROL 1825 458 
Dota 93$ 26$ 
BO ia 247% 215 
Sábado - 285 49$ 
Domingo 149$ : 16$ 


Mostre que o saldo se pode obter de dois modos. 
2. Procure os rezultados de: 


a) T— 443 +8—5—3 +6410 — 448 
5+ 7—3. 


Some as quantidades a juntar, depois as quantidades a subtrair 
e, por ultimo, tire a 2º soma da 1# 
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Cn he Da Peão Do UR É Je RE ARS PD PURE TE 


Tambem se podem fazer as operações na ordem em que são en- 
contradas: «5—3, dois; e 4, seis;— 8, menos 2 (j, 6, 2 por tirar); e 6, 
quatro (porque 2 era para se tirar”, ete. 


Cor —3—- Tip 4034 11 
L) 2D m TE 86 t3 —12 
e) 60 +0—4+45 ER} L+748410 
AA Ha a S AEE pa ÃO 1l—5—2- 6 


Pi — SB 4 uso dom + 9-— 10 


A. i JE 

3409 724 4376 
+, 178 + 675 — 26 
+:2446 + 49 + 975 
— 27% — 27 — 245 
— 842 — 99 + 146 
— 9 — 86 + 800 
— 79 + 76 — 347 


3. A Be O dividiram entre ci 2590.0008. O primeiro | 
teve 68.000; o segundo 49.000s, Qual éa parte de C ? 


Caleule de dois modos, 


Exercicio 38 


1. Quanto são 20b 10m 145 — 5h gm 205? ; 

2. De quanto diminue a diferença de dois numeros, si 
tirarmos 5 ao minuendo e juntarmos este mesmo nume- 
ro ao subtraendo ? 


SUBTRAÇÃO G: 


3. Escreva o minuendo debaixo do subtraendo e sub- 
traia: 
10.004 — 6.748 71.083 — 9.999; 642 — 285 
+. 32 — 24 = 8. Quanto são 32 — 8? 


Faz a 2º operação para responder ? porque ? 


5. Si juntar 2 a um numero é depois lhe tirar 2, que 
alteração sofre o numero ? x 

6. De quanto aumenta a diferença de dois numeros, 
si tirarmos 6 ao subtraendo e juntarmos -este mesmo 
numero ao minuendo ? 


7. Faça de dois modos e explique: 
a) 36 — (15 + 10 + 3) 

b) (22 +31) — (15 + 13) 

c) 48 (35 — 7) 


d) 48 — (35 —7) 


Que quer dizer o parentezis em a? b? c? d? 


“8. 644 10. Juntando-se La Ge tirando-se 1 a 

4, que alteração sofre a soma ? porque? 

9. Quando se tira 1 a um subtraendo, que alteração 
sofre o resto ? 

10. Si se juntar 1, 5, 3.... ao subtraendo, que acon- 
tece ao resto ? 

11. A tem 2º 8m 104 e B, 11™ 974, Quanto A é mais 
velho que B ? 


IX a 
Provas 


28. Podemos enganar-nos numa operação; por isso é 
precizo verificar o rezultado. A operação empregada para 
tal fim se chama Prova, 
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29. Adição. A prova mais comum da adição con - 
siste em se somar de novo de baixs para cima (pois que 
de ordinario se faz a primeira soma de cima para baixo). 
Si as duas somas Jorem iguaes, a operação está certa. 


Exemplo: 
Se S 2.092 
$ Segunda soma., E A AE 
743 
895 
454 
Primeira soma...,......, 2.092 
NOTA 39.— E fato que praticamente se conhece: 
«À inversão das purcelas az descobrir quasi sem- 
7 7 
A pre o engano cometido na primeira soma. 


Daí a prova. 


30. Subtração. Somam-se o subtraendo e o resto. 
Si a soma for igual ao minuendo, a operação está certa. 


Exemplo: 8475 minuendo 
3656 subtraendo 
4816 resto 


8475  somadosubt. e oresto, 
Exercicio 39 


1. Somar os numeros: e 


374 1.480 3.100 190 1.815 3.070 
não escrevendo os zeros finaes das parcelas e dizer por- 
que pode ser assim. 
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2. x é um numero procurado. Sabe-se que x + 4 são ` 


12. Que operação se faz para determinar o valor de x ? 
porque ? 

3. Complete: 10 —- 6 = ..... ; logo 10 = 7 

4. 10 —- 6 e ?* + 6 = 10 são questões diferentes ? 

5. Que é prova aritmetica ? 

6. Como se faz a prova da adição ? 

7. Como se faz a prova da subtração ? 

8. Em que se bazeia cada uma ? 


X 


Multiplicação 


31. Um operario ganha 5$ por dia. Quanto ganha 
em 7 dias ? 


Deve ganhar tantos 55 quantos forem os dias de serviço, i é 


58 +58 + 5s + 5s +58 + 5s+ 5g 
Você pode fazer esta soma dizendo: 


dez, quinze, vinte, vinte e cinco, trinta, trinta e cinco; 
mas si tiver de memoria o rezultado final trinta e cinco, 
pode fazer a mesma soma dizendo simplesmente: 

sete vezes cinco, trinta s cinco 
o que é mais rapido. 


“O ponto de interrogação quer dizer «quanto» 2 


` 
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32. Tres operarios fazem 743" de uma obra por dia. 
Quantos metros em (; dias ? 


' 


Devem fazer tantas vezes 743m quantos forem os dias, i é: 


743 m 

743m 

Tendo de memoria as somas de seis 743 m 
%, seis 4, seie 7, você pode abreviar 743 m 
a soma em questão, como se segue. 743 m 
743 m 


— 


4.458 m 


Fazendo a soma das unidades, basta dizer: Seis à dezoito, Um 
de rezerva, 

Somando as dezenas: Seis 4, vinte e quatro; e um (rezervay, 
vinte e cinco, Dois de rezerva, 

Somando as centenas: Seis T, quarenta c dois; e dois (rezerva), 
quarenta e quatro. 


Dest'arte, para se fazer a mesma soma, não será necessario es- 
crever os sete numeros: 


basta esvrever ye tona TAS 
debaixo o numero de parcelas 6 


4.458 


e, somando as unidades, dizer: Seis tres, dezoito. Escrever 8 para 
as unidades, 


Somando as dezenas, dizer: Seis quatro, vinte é quatro; e um 
(rezerva), vinte e cinco, 
Escrever 5 para as dezenas. 


Somando as centenas, dizer: Seis sete, quarenta e dois; 
(rezerva) quarenta e quatro. e 


Escrever 4 para as centenas e finalmente 4 para os milhares, 


e dois 


33. Tal modo de operar a soma de numeros iguaes 
é o que se chama Multiplicação. 
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Uma das parcelas da soma chama-se Multipli- 
cando. 

A soma diz-se Produto. 

O numero de vezes que o multiplicando se repete, cha- 
ma-se Multiplicador. | 

Quando se multiplica, emprega-se tambem a palavra 
vezes, que se reprezenta no calculo escrito por este 
sinal: <, ou um ponto. 


Exemplo: quatro vezes cinco: + >< 5 ou 4, 5 
Exercicio 40 


1. Faça as somas seguintes, uzando a palavra vozes: 


Gas 
9-5 5+ 
1 1 T 
8-488 TOPU à 
9-949494 Lpp hpi 
aa pd RO A Pos pra RT 
Luca baja SAE DAS (uses 
LLAHAT4AL4 A 44 
2J+2+24214121249419242492 


2. Decomponha em parcelas iguaes; 


TX8 13543 1X18 1>x53 5x1 


3. Que é multiplicação ? multiplicando ? produto ? 
multiplicador? que palavra quer dizer o sinal ><? 
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« Formule um problema que dê 6 x 5 
« Formule um problema que dê 8 >< 43 
6. Quanto são 4 X (0)? 

T. Que quer dizer 4 X 1? 1 >< 4? 


“es 


Exercicio 41 


Mnltiplicações mentaes 


Modelo: 3 >< 24, Diga: Tres vinte, sessenta; tres quatro, 
dôze, Setenta e dois, 


à b. À 
& X< 16 >» > 17 6 X 16 
6 X 94 CES AR 3 X< 14 
9 18 DX 2% 6x 32 
5 >< 36 6 XxX 64 7x 929 
3X 9% k >< 17 2 > 18 
2 >< 150 3 >< 240 2 >< 950 
d. É é: 

8x 12 1>x<12 

>< 16 8 < 4 

7 >X< 28 4>< 37 

à > 18 3 >< 17 

2X 19 o 27 


5X 4 7X 18 
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XI 


Multiplicação escrita de um numero com- 
posto por um simples. 


Exercicio 42 


Modêlo...... 645 
3 


1.935 


Multiplicando as unidades, diga: Tres 5, quinze. Um de rezerva. 
Escreva 5 para unidades do produto. 

Multiplicando as dezenas: Tres 4, dêze; e um (rezerva), trêze. 
Um de rezerva., Escreva 3 para dezenas do produto, 

Multiplicando as centenas: Tres 6, dezoito; e um (rezerva), de- 
zenove, Um de rezerva. Escreva 9 para centenas e depois | (rezerva) 
para milhares. 


1. Multiplique, expondo: 


418 3701 480 3700 
Bi DME I 5 


= 


Que quer indicar, no penultimo e no ultimo exemplo, o multi- 
plicador escrito debaixo do primeiro algarismo significativo å dírei- 
ta do multiplicando ? 


2. Porque não preciza de multiplicar os zeros finaes 
do multiplicando ? que faz com êles depois de feito o pro- 
duto da parte que lhes fica á esquerda ? 

3. Formule por si a regra para a multiplicação de 
um numero composto por um simples. 
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XH 
Multiplicar por um numero composto- 


Exercicio 43 


1. Multiplicar por 10. 37 

i 
MODELO DE EXPOZIÇÃO (analogo ao 10 
precedente). j 370 


: Dez 7, setenta, 7 de rezerva; (continue) 
10 >X< 45 10 X< 64 10 ><56 10 X 361 


2. Compare os multiplicandos com os seus produtos, 
Que nota ? 

3. Deduza desse fato a regra para dar imediatamente 
o produto de um numero por 10. 


k. Multiplicar por um algarismo seguido de zero. 


MODELO DE EXPOZIÇÃO. 20 x 37 
20 = 10 + 10; logo 20 vezes 37 se rezolve em 10 
vezes 37 + 10 vezes 57; mas 
10 vezes 37 == 370 
10 vezes 37 = 370 
370 + 370 é o mesmo que 2 X 370, que se faz 
assim: 


370 “ 


RA 


740 


Multiplica-se 87 por 2 e ú direita do Preduto escreve-se zero, 
(vid, Exerc, 42, item 1, 


MULTIPLICAÇÃO a 
30 >< 48 60 >< 32 « 50 >< 28 40 >< 37 


5. Observe nestes exemplos que multiplicação efeti- 
vamente se realiza e que couza se faz dos zeros finaes do 
multiplicador; e diga o rezultado da sua observação. 


HI 


6. Multiplicir por 100 e em geral por um algarismo 
seguido de zeros. 


MODELO DE EXPOZIÇÃO, 100 >x< 37. ! 


Assim como 20 >< 87 = 10. 37H 10.37, assim 
tambem 100 x 37 = 10.37 + 10.37 + 10,37 + 
e Š (até dez parcelas); mas 


bsesasossessostseoss 


10 >x< 37 == 370 
10 »< 370 = 3700 


(como achou 370 ?) e (como achou 3700 ?) 
100 X 45 100 >< 21 100 X 54 


7. Compare os produtos com os seus multiplicandos 
e deduza a regra para multiplicar um numero por 100. 


MODELO DE EXPOZIÇÃO, 200 = 48, 
200 >< 48 = 100, 48 “> 100. 48; mas 100, 48 = 


4,800 (como achou 4,8007) : logo 100.48 =| 100,48 = 
2 X< 4,800, que se faz assim; (vid. Ezere. 42, item 1,1 


4.800 
2 
9,600 
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8. Faça explicando: 
300 >< 37 400 >< 8 1.000 X 21 ete. 


1000 x 21 = 100. 21 x 100.21 x 100. AE nn 
ER aa a A (atè 10 parcelas) 


NOTA, Na pratica escreva o multiplicador ter- 
minado em zero, como vê aqui, 


37 48 
20 200 
740 9600 


e efetue a multiplicação como ficou ensinado, 


Que quer indicar ficarem os zeros do multiplicador escritos as- 
sim ?. 


Iv 
Cazo Geral 
Exercicio 44 


MODELO DE EXPOZIÇÃO, 234 x< 1765. 


234 vezes 1765 é evidentemente 4 vezes 1765, 30 
vezes 1705 e 200 vezes 1765. 


4 vezes 1765 (Exerce, 42) 7060 
30 vezes 1765 id. 43 5295 
200 vezes 1765 Ahs BODO | 


nn E 


Produtos 
parciaes 


— 


Produto total cocosserra ro. 413,010 


ET A ee 
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1. Faça explicando: 


378 37.446 563 7.0 
12 SAS 29 3.404 


«metem —— 


2. Porque deixa de escrever os zeros finaes dos pro- 


dutos parciaes ? - 


Porque a soma total não está errada, não obstante a auzencia 
desses zeros ? 


3. Um negociante comprou nove duzias de copos a 
13300 cada um; quebrou 5; vendeu o resto a 18800, Ga- 
nhou ou perdeu ? Quanto ? 


Exercicio 45 


O multiplicando e o multiplicador terminados em 
zero, 


1. Multiplique 7300 por 25. 
Como procéde com os zeros finses do multiplicando ? 


NOTA 41, —Já sabe você como se multiplica por um 
só algarismo seguido de zeros, Poderia ver que as 
razões são as mesmas para a multiplicação de 98 
por 120. 


2. Faça, de acordo com o que foi ensinado, 
28 
> 120 


— 


NOTA 42.— Agora que você já sabe como se prati- 
ca com os zeros finaes do multiplicando ou do 
multiplicador, concluirá o que deve fazer quando 
ambos estes numeros acabarem em zero, . 
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3. Faça as seguintes multiplicações: 


3800 510 73100 5670 
470 4800 5100 34200 


Chama-se, pois, atenção para o seguinte: 


34. Quando o multiplicando ou o multiplicador, ou 
ambos, terminam em zeros, faz-se a multiplicação como 
se estes não houvesse; mas á direita do Produto escrevem-se 
outros tantos zeros. 


NOTA 43,—E' bôa pratica escrever sempre os dois 
numeros de modo que o primeiro algarismo signi- 
ficativo do multiplicador fique debaixo do primei- 
meiro algarismo significativo do multiplicando, 
como se vê nos exemplos precedentes, : 


XIII 


Exercicio 46 


1. Fazer as seguintes multiplicações sem escrever o 
multiplicador sob o multiplicando, mas escrevendo os al- 
garismos á direita do sinal «=» a medida que se vão 
determinando, 


a) eak e) 9X 994 «= 
0) 7><645 — FA) 8 >< 4006 = 
c) 30x 147 — 9) 60x 1939 — 


d) 800 >< 49 — A) W00x 401 — . 
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2. Quantas horas em 3ans ym 144 ? 
3. Multiplicar mentalmente: 
a) 12 X< 35 ! - c) 87 >< 13 
Aa cay d) 45 X< 14 


MODELO DE EXPOZIÇÃO,—13 X 35. Diga: 10 
vezes 35, 350; 2 vezes 35, 70. 350 e TO, 420. 


4. Fazer as operações: 


a) T14 + 3 X 65 — 48 + 29X 18 
b) (74 +3) X< (65 — 48) + 29 X 18 


5. A deve 153$460 edá em pagamento 12 litros de 
azeite a 1$420, 15 paneiros de farinha a 11$400, um ter- 
reno por 94$, e o resto em dinheiro. Quanto dá em di- 
nheiro ? 


Exercicio 47 


1. Uma classe funciona diariamente durante 4h 122; 
Que tempo ( horas e minutos ) funciona durante 3 dias ? 


MODELO DE BXPOZIÇÃO,—O tempo deve ser 
3 vezes 4 h 12 m (Exerce. 423.3 vezes 12 minutos — 
36 minutos, 3 vezes 4 horas = [2 horas, Resposta: 
12 h 36 m. 
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2. Do mesmo modo exponha as sezuintes questões: 

a) Que tempo gasta um alfaiate para fazer 3 cazacas, 
si êle faz uma em 24 3h ? 

b) Quantos metros ha em 4 retalhos de fazenda, ten- 
do cada um jm 27 

c) Quanto custam 5 chapeus a 2º 18 cada um ? 


3. Faça, expondo como acima, as seguintes multipli- 
cações: 


d. b. ce d. é; 

7a 5h 12m 12 14i: 15 10m  7azas 2 
X4 X 5 x 6 x3 SER 
F g. h i j 
234 6, 4 9,3 41Ž gm 23 
x3 2 x 3 x 4 >LES 

k. 7 m. n 

1$300 28259 $4.31 $0.31 $250 
x5 2 x 3 XxX 3 2 


Exercicio 48 


1. Vejamos agora exemplos em que o produto da 
fração pode formar unidades, 


Do TE 
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a.) Uma costureira comprou 4 cortes de vestido. Ca- 

; SISA 

da um tinha 7". Quantos metros comprou ao todo ? 
MODELO DE BEXPOZIÇÃO,—4 vezes 1/4 dó metro 


são 4 quartos ou 1 metro, 4 vezes 7 metros são 28 
metros. Resposta 29 metros, 


b.) Um alfaiate comprou 5 ternos para homem. Cada 

3 EA ; 

um tinha 6". Quantos metros comprou ao todo ? 
MODELO DE EXPOZIÇÃO.—5 vezes 1/j do metro 


' são 5/4 ou 1m 1/4. 5 vezes 6 metros são 30 metros, 
Resposta: Comprou ao todo 34™ 1/4. 


2. Do mesmo modo faça as seguintes multiplicações: 


4. R C: d. à e. 
30m — 128 -F 4d 15h Tr 48 $6.15 
Ed nd us x 2 see] =D ti 

J g. h i 2 
38250 5 8,2 15 15, 25 
e x 2 x5 S ANA 
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x 4 x 2 SER Sc o 


3. Um operario ganha por mez £. 5.12.9. Quanto 
ganha em 6 mezes ? 


MODELO DE EXPOZIÇÃO, 


6 vezes 9 pences, £5. 12. 9. 

54 pences ou 4 x 6. 
S 

shillings e 6 pences. £33. 16. 6. 


Escrevemos 6 pences e rezervamos os 4 shillings 
para juntar ao produto seguinte. (Continúe). 


4. Do mesmo modo faça as seguintes multiplicações: 


a 8X £4. 0.9. c) 10 >X< 2ans 7m {4a 
Qui n 340. d) 6> 4u 18m 134 
e) 8 x 15ans drag 


XIV 


NOTA 44.—0 multiplicando e o multiplicador se 
chamam fatores do produto. Quer isto dizer que o 
produto pode ser formado de qualquer destes dois 
numeros, 


35. Seja o produto 3 >< 5 (Tres vezes cinco.) 


NOTA 45.—A vantajem da escolha de numeros 
simples é facilitar a demonstração. 

Às expressões, como 3 x 5, se denominam pro- 
dutos, como 4 -+ 7 se chama soma, e 10 — 3, 
diferença, 
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E’ claro que o produto é formado do numero 5, i. é, 


5+5 +5. 
Decompond 


o-se as parcelas em unidades, vem: 


Somando as unidades dispos- 1+1+1+1-+1 
tas nas verticaes, você tem: i+ti+Hi4 141 


34+34+3+ 


(tres vezes cinco). 


Sur 2508, ep queer l 
SESER pio 


Logo o mesmo produto tam- =5 X3. 


bem se forma com o numero 3, 


oo aas, 


NOTA 46,— c. q. d. significa; como queriamos de- 
monstrar. 


Assim prove que 6 >< 4 é o mesmo que 4 >< 6; 
3X7 = 7 X< 3, etc. 


NOTA 47.—A expressão 6 >< 4 (6 vezes 4) tam- . 
bem pode ser lida: 6 multiplicado por 4,i. é, 
podemos ler o sinal >< uzando a palavra vezes ou 
multiplicado; porque si dissermos: 

seis vezes quatro 
exprimimos que o produto se forma de 4; se dis- 
sermos; 
seis multiplicado por quatro 
exprimimos que o produto se forma de 6; mas 
quer no primeiro, quer no segundo cazo, o pro- 
duto é o mesmo, em virtude do que se acabou de 
provar. 


Escreva em algarismos : Seis vezes 9 e depois nove 
multiplicado por 6. 


36. Em y 


irtude da propriedade de que acabamos de 
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tratar, é preferivel tomar por multiplie 
tiver menos algarismos significativos, ou o que menos 


trabalho der para a formação dos produtos parciaes. 
Seja 327 >< 64 (327 vezes 64), 


ador o fator que 


1! operação, 2º operação, 


64 327 
2S3 27 X 64 
448 1308 
128 1962 
192 20928 
20928 
Como se vê, na segunda operação se fazem menos 


produtos parciaes: é a vantajem, 
Exercicio 49 


1. Faça do modo mais facil e explique: 


a) 5.387 X 259 d) 666 »<38 
0) 2.229 5< 861 e) 5018 x 463 
e) 5.007 X 653 PINA. SO A 


e) 320.426.346 > 897.654 


Porque é preferivel tomar neste ul 
mero UER multiplicador ? 


2. Calcule: 


timo exemplo o primeiro nu- 


b a) 2.743 metros de cadarço a 85 reis. 


b) 6.348 kilos de carne a 930 reis. 


à, Que numeros se chamam fatores do produto ? 


quo Sa e mm gd 
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4. Os dois fatores de um produto não têm o mesmo 
numero de algarismos. Qual prefere você para multipli- 
cando ? Porque ?º 

5. Uma sala é ladrilhada; tem 50 tijolos no compri- 
mento e 22 na largura. Mostre com uma figura que po- 
de calcular a quantidade de tijolos fazendo o produto de 
0 >< 99 qu 29 >< 30. Qual prefere fazer ? 

6. 2u 40m são quantos segundos ? Mostre quaes os 
multiplicandos, quando estiver fazendo o calculo, dispon- 
do os numeros como for mais conveniente na pratica. 

1. Um metro de fazenda custa 749 reis. Quanto cus- 
tam 18 metros ? 


E correto dizer que nesta questão se multiplica 740 reis por 
1S metros 2 Como se deve dizer ? 


5. O produto participa da especie do multiplicando 
ou do multiplicador ? Porque ? 

9. Então, debaixo de qual ponto de vista é que o pro- 
duto'é formado de qualquer dos seus dois fatores ? 

10. Fazer os produtos seguintes: 


a) 1375 >< 4068: b) 41>< 84X349 >< 1002; etc. 
11. Como se faz naturalmente um produto de mais de 
dois numeros ? 


12. Um operario ganha 48509 por dia e gasta 28601), 
Quanto economiza em 58 dias ? 


XV 


3%. Vimos anteriormente que, dado um produto de 


i 
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dois numeros, um qualquer destes pode compor aquêle: 
fato, donde lhes vem o nome de Jutores do produto. 
Isto mesmo acontece, quando o produto tem mais de 
dois fatores. 
Com efeito, seja o produto 2 >< 5 >< 3. Provemos que 
qualquer dos numeros 2,503 é fator do produto. 


Em 2X 5x 3 podemos considerar 2 5< 5 0 multiplicador e 
3 o multiplicando. 
“Segundo a hipoteze, o produto se forma de 3 ou de 9 >< 5; 
mas 2 X 5 se forma de 2 ou de 5; logo 2? x 5 X 3 se forma de 
2, ou de 5, ou de 3, 


e; d. ds 


Vejamos agora que, quando os fatores são os mes- 
mos, os produtos são os mesmos, qualquer que seja a 
ordem em que aquêles se multipliquem. 


K’ o que se exprime da seguinte forma: 

38. A ordem dos fatores não altera o produto. 
1º. cazo. Um produto de dois Jatores. 

Já foi demonstrado. (Vid. item 35) 


2º, cazo. Em um produto se pode inverter a ordem 
de dois fatores consecutivos. 


“) Seja primeiro um produto de tres fatores e pro- 
vemos que se pode inverter a ordem dos dois ultimos fa- 
tores; 


2X5X 3= 92503 E, 
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Com efeito, em 2 x< 5 >< 3 podemos abstrair do primeiro fa- 
tor e temos; 


(19 cazo) 


b) Seja em segundo logar um produto qualquer e 


Provemos que podemos inverter a ordem dos dois ultimos 
fatores: 


IXTXIXA T ANA 


Com efeito: 
OLTE d Une 14X4X3 


C qad 


c) Sejam em terceiro logar dois fatores consecutiyos 
quaesquer: 


10 X46 X8 ma 10XEX 48. 


Com efeito, abstraindo do fator 8 (ou os fatores que em outros 
cuzos se seguirem aos dois em questão ), temos: 


10 x< 4 >< 6 == 10 0m4 
Logo 


(cazo antecedente) 
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DX IES a = eae Se” 
e q. d, 


3.º cazo. Vejamos, finalmente, que um fator pode 
ocupar qualquer logar no produto: 
SLELO XEK T= IXIL? 


' t: a é gg 
Com efeito, em virtude do que acabamos de ver, temos: 


k ; RAE E nN 
PRA OEA T = 3d SITI EEA ANET, 


XVI 


39. Multiplicar um numero por It, 


“Chama-se a atenção para o seguinte; ` 241, 

1°. Os produtos parciaes são identicos x11 

ao multiplicando e por issso ; “241 
2. O primeiro algarismo que se escreve 3241 


a 
no. produto é o primeiro do multiplicando. 


3º. Somar a 2º, coluna de algarismos é o mesmo que 
somar o primeiro algarismo do multiplicando com o se” 
gundo. É Led á 
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4º. Somar a 3%, coluna de algarismos é o mesmo: que 
somar o segundo algarismo do multiplicando com o ter- 
tiro. E assim-por diante. x 

5. Finalmente, escreve-se no produto o ultimo alga- 
rismo do multiplicando. 


NOTA 48,.—- Você compreende bem que unia soma 
parcial pode exceder a 9 e em tal cazo terá que 
juntar a rezerva desta á soma seguinte. 


Exercicio 50 


1. Dizer como se pode dar o produto de um numero 
por 11 não fazendo a multiplicação. 
2. Aplique o que acaba de dizer às multiplicações: 


a) 11 XxX 1.295 c) 438.008 >X 11 


b) 11 X 4378 1) 399.041 X 11 
e) 11 x 4.301 9) 68730 X 11 
d)11 X 7.483 h 1.008 x 11 


3. Compraram-se 5 duzias de ovos a 9 tostões a duzia. 
Em quanto importam ? 
` 4. Multiplicar um numero por 9, 99, 999, ete. 


MODELO DE EXPOZIÇÃO.—9 X 375. Escreva- 
mos um zero á direita de 375 e-do rezultado tire- 


mos o mesmo 375, 3750 
Jom efeito, 3750 é 10 vezes — 375 
$ 375 (Exerc, 43 ); menos uma 3375 


O Coe é vez 375, resta 9 >< 975. ; a 
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Multiplique explicando: 


a) 9x 284 6) TAO multiplicado por 9999 
b 99>x< 504 J) 504 « « 99 

c) 999 >X< 686 g) 999 « «7300. 
d) 50 multiplicado por9 k) 48 « e9 


- Um trem faz 108 kilometros por or Que distan- 
cia percorre das 7 da manhã ás 11 da noite? 


6. Multiplicar por 19, 299, 3999, ete. 


MODELO DE EXPOZIÇÃO, —19 x 403, Multipli- 
quemos 403 por 19 -} 1 ou 20; e do rezultado ti- 
remos o mesmo 403. 403 

20 
EUO 

—403 

7657 

Explicação analoga à precedente, 


a) 29505? e) 48X 79 
9 


b) 495027 13) RAL ad ea 3: 
c) 299><58 g 203 X 399 
d) 3999 >X< 28 h) 26% 59999 


Chama-se, pois, a atenção para o seguinte: 


40. Quando o multiplicador acaba em 9 , Junta-se-lhe 
uma unidade e do produto rezultante tira-se o multipli- 
cando. 


Que vantajem acha você que rezulta disto? 


Exercicio 51 


L. Um negociante comprou 15 peças de fazenda á ra- 
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zão de 5 tostões o metro. Cada peça tinha 36 metros, 
Revendeu-as e ganhou 218600, Por quanto as vendeu ? 
2. Forme mentalmente o dobro de 37 ; O triplo de 
18; o quadruplo de 25; o decuplo de 45; ete. 
3. À simples inspeção decomponha em produto de 
dois numeros os seguintes: 
20 110 1200 28000 etc. 
+ Efetue as operações: 
412 >< 37 X 25 4037 >< 283 L49 >< 8. 
Na pratica é util ter de memoria produtos como: 


2K35 2 <60 2 ><48 2 <75 2 <45. 2 >< 150 
IKIT 3 163 x25 3 <15 3 x18 3 ><12 
42515 4 >01284 >016 4 <25 4 18 4 Xi 
92415 5 >95. 6 >X15 6 ><12 7 2123 ><12 
8x 15 11><11 12><12 13x13 25><925 15 X< 15, 


6. A promete 3 tostões a B toda a vez que pelas 
compozições que fizer, fôr ao primeiro logar da classe; 
mas obriga-o a lhe pagar 4 tostões toda a vez que assim 
não acontecer. Foram 20 as compozições e B foi onze 
vezes ao primeiro logar. A devea B? Quanto? 


Exercicio 52 


1. Diga sem fazer a multiplicação, nem a subtração: 
a) Quanto 7 >< 9 tem mais que 7x 8? E 


b) Quanto 10 >< 4 tem mais ques X4? 


e) Quanto 8 >X< 7 tem menos que 10 >< 77 
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2. São dados os produtos 4 >< 8 e (4 + Dx Qual 
éa diferença dêles ? (Responda sem fazer a operação.) 


NOTA 49,—0 parentezes está indicando que éa 
soma 4 + 1 ou 5 que se deve multiplicar por 8. 


A mesma expressão sem o parentezes 4+4- 1 >< & 
significa que a 4 se deve juntar 1 x 8 ou 8. 


O rezultado de 4 + 1 x 8 € i?; ao passo que 
(4 +- 1) >< 8 quer dizer 5 >< 8'ou 40, 


3. De quanto é a diferença entre: i 


a) JT e(O 2) 7? 
D IXKTeO—AXxT? 


4. Que aumento, pois, tem o produto quando se jun- 
VA ALAS esc unidades ao multiplicador ? 

5. Que diminuição sofre o produto quando tiramos do 
2, 9... . unidades ao multiplicador? * 

6. Suponhamos dada uma multiplicação. O multi- 
Plicador passou de 23 a 34. Que alteração terá o produto ? 


Te Esio multiplicador baixasse para 17, qual seria a - 


diferença ? 
Exercicio 53 


1. Fazer de dous modos: 


a) 4 (10 + 5) 
)3xX8+7 


NOTA 50,—Como vê, você pode multiplicar um 
numero por uma soma não realizada, multipli- 
cando o numero pelas parcelas e depois somando 
os produtos, , 
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2. Como se pode multiplicar uma soma não realizada 
por um numero ? 
3. Complete: 235 = 200 + 30 + 5; logo 4 >< 235 = .., 


A 


4. Reduza á multiplicação de um numero por uma 
soma o seguinte: 


a) 12 X 10 + 5 X10 = 
D)BxX6A4+4> 64.96 = 


5. São dados os produtos 4 >< 8 e4 > (8 + 1). 
Quanto o segundo tem mais que o primeiro ? 


6. São dados os produtos 5 >S7e5><(7 + 2). 
Qual a diferença dos dois ? 


7. Que aumento tem o produto quando se juntam 
1,2, 3..... unidades ao multiplicando ? 

8. Sejam os produtos 6 >< 9 e 6>< (9 — 1). Quan- 
to o segundo tem menos «que o primeiro ? 

9. Sejam 7 >X< 10 e 7 >X< (10 —- 3). Quanto o segun- 
do tem menos que o primeiro ? 

10. Que diminuição sofre um produto quando se ti- 
ram 1, 2, 3..... unidades ao multiplicando ? 


11. O kilo da borracha baixou de 1$200 para 15085. 
De quanto diminuiu o custo de 300 kilos ? 


Exercicio 54 


1. Quando se multiplica um numero por 10, 100, 
1000... de quantas vezes o numero aumenta o seu valor ? 
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2. Aumentar de 9 um numero e tornal 


-0 $) vezes mai- 
or, é a mesma conza ? À 


NOTA 51.—Multiplo é o numero formado de va- 
rias vezes outro. Assim 20 é multiplo de 5, por- 
que 20 =5 +5 +5--5: 15 tambem o é; ete, 
Portanto, multiplo é um produto, 


Os multiplos se chamam 
druplos, ete. ! 


dobros, triplos, qua- 


3. São dados dois numeros; um é dobro do outro. 
Que é a soma dos dois? Ea diferença ? 
4. Um numero é quadruplo de outro. 
Que é a soma dos dois ? Que é a diferença ? 
5. Multiplicou-se um numero por 4 e depois o mes- 
Quantas 


mo numero por 5, e somaram-se os produtos. 
vezes a soma contém o numero ? 


6. Multiplicou-se um numero 
tado por 5. 


numero ? 
7. Fazer de dois modos: - 


por 4 e depois o rezul- 
Quantas vezes o segundo produto contém o 


a). 3X (12 — 7) 
AE A 


Tire concluzão. 
XVII 
Divizão 


Exercicio 55 


1. Quantos 4 fazem 129 À 
2. Portanto, 12 quantos 4 contém ? 
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à Quantos 5 fazem 17 ? porque ? 


4. Portanto, 17 quantos 5 contém ? quanto sobra ? 


NOTA 52.— Muitas questões têm por fim saber 
quantas vezes um numero contém outro, Por ex.; 


5. Alice tinha 2 tostões; comprou mangas a ? vintens 
cada uma. Quantas mangas comprou Alice ? 


A que se reduz este problema ? 
6. Quantas semanas são 29 dias ? 


A que se reduz este outro ? 


7. Erico dividiu 2 tostões com 5 pobres. Quanto deu 
a cada um ? 


| Você vai ver como este problema se reduz tambem a saber 
quantos 5 se contêm em 10, 


Suponha Erico repartindo o dinheiro, não sabendo ainda quan- 
* to tinha de dar a cada pobre. 
Ele dá primeiro um vintem a cada um; e, como os pobres são 
cinco, êletira a primeira vez cinco vintena dos dez que tem. 
Do resto êle di segunda vez um vintem a cada pobre. Portan- 
to, tira outros cinco vintens e está concluida a divizão do dinheiro, 
porque nada mais lhe resta, 


' Conseguintemente, cada pobre recebe tantos vintens 
quantas vezes dez contém cinco. 


NOTA 53.—As questões desta ordem dão lugar a 
uma operação aritmetica, chamada Divizão. 


41. A operação aritmetica para se achar quantas ve- 
zes um numero contém outro, chama-se Divizão. 


o 
ey 
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O numero que contém outro, chama-se Dividendo. 
O que é contido, chama-se Divizor. 

O que é procurado, diz-se Quociente, 

O que sobra do dividendo. diz-se Resto. 


Quando se quer dar a entender uma divizão, uza-se 
Ceste sinal « : » que reprezenta a palavra «contém» ou 
«dividido». Assim: 10 contém 2 é reprezentado por 10 : 2, 


NOTA 54.—Empregue-se de preferencia a pala- 


q Vra econtémo, 


Exercicio 56 
1. Invente um problema para 20m ; 3m, 

NOTA 55, — Repare que problemas de divizão, como 
on? 7 da serie precedente, procuram saber uma 
parte do dividendo, embora, para a determinação 
do quociente, tudo seja ver quantas vezes o diyi- 


dendo contém o divizor, 


2. Que parte do dividendo é procurada no problema, 
nº. 7 da serie precedente ? 


3. Invente um problema para 158 : 3. 
4. Invente um problema para + de £ 40. 


5. Que é divizão ? 


6. Como se chama o numero que contém outro ? 


7. Como se chama o numero contido em outro ? 


e 
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8. Como se chama o numero procurado por uma di” 
vizão. 
9. Que é resto de uma divizão ? 
10. Qual é o sinal de uma divizão ? 


42. Si você atender bem para a procedencia da di- 
vizão, reconhecerá que: 


o dividendo é um produto; 

o divizor é o multiplicando; 
o quociente é o multiplicador. 
Daqui você concluirá este 


43. Prixcrrro: O dividendo é o produto do divizor 
pelo quociente, 


Exercicio 57 
1. Que é o dividendo para o divizor e o quociente ? 
2, Que principio se deduz daqui ? 


3. 20 é o produto de dois numeros; um dêles é 4. 
Qual é o outro numero ? 


Que especie de problema é este ? 


t. x é um numero, 7X x = 21. Que operação se 
faz para determinar x ? 


5. 15:5e52<? = 15 são questões diferentes ? por- 
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6, Vá lendo e completando; 


1 2. 

AE ET] p a a i 

a T A y] 

Sai E 7X = 49 

SDS ETIR SEATA a OD 

a == 30 DK ni0 

3 4. 

OSL ESS 5X = 40) 

e AE ; 8x = 16 

RUE = 98 9>< = 30 

TXK = 14 M LOR i a 

25K == 18 7 = 35 

5 G re 8 9 
4:2 45:5 40:5 21:3 12:2 
15:3 12:83 6:2 6:3 63:9 
72:9 Ra: 24:4 235:5 8:4 
12:4 16:8 DERO 248 30: 6 
30:5 20:4. 16:4 27:9 32: 4 
Ú 11 12. 13 l4 i 
21:7 9:3 64:8 10:5 42:7 
A B AREG 24:8 32:8 1:1 
18:2 10,78 15:5 56:8 2: 2 
45:9 20:5 54:6 14:2 3:3 
56:7 35 7 81:9 30 : 4 6:06 
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- Achar quocientes e restos. 


7 
MODELO DE EXPOZIÇÃO. 3:2, Diga: 3 con- 
tém 2 uma vez. 1 vez 2 são 2, para 3, um. f 
1. 2. 3 4 5 6. T. l 
11342 Sa DDS Es pad) 4:3 SRU Dedo ROS 
LS ao A7s0 "823 SEBPANTA 3.4 
W2 2 1850 1942 1:3:10:8 15:4 AS:A 
rp abn akion ak kA A DAS ana 
Aire ro SE EE O a DO ei DDD ROTA, ASA 
8 9 10 Ti 12. 13 14 
28:13. 29:8 STR EY RE E Ee I RER 
IISA TIAA MEAO aA 38A 1TA 99:4 
21:4 19:4 2:4 13:6 14:5 16:5 17:5 
Te A RIDE À GA OLA Vo OD 
29 : 4 DSR 30e A OD pio 27 ER Eos DO a 
15 16 17. 18. 19 20 21 


22. 23 24, 25. 26 27 28 
ROR 60 97: 6) 28276) 200606326" 55:76. 5626 
39:26 41:20 94:6 4376 7:60 Dom 102% 
44:60 32:60 40:06 33:60 13:70 5:6 15:7 
Or OANT GAIO da uBeB dr 19 :6 
5076 59:60 51:6 592:6 19:7 90:7 29 aa 
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29, 30, 31, 82. 33. 834, 35. 
57:6 58:6 2:7 96:7 Zdi VOO im 30:7 
11A 69% 8177 20:7 32:7 67 T 
4:6 16:7 33 T 66:7 68:7 65.: Va 307 
18:7 LAEGAS 3777 62A 38:6 61:7 
23 Quem 39:7 60:% 40:7 59:7 41:77 
36. 37 38 39 40 41 42 
43:7 44:7 58:7 45:7 57 TIS 8 900 
46:7 55:7 47:7 54:7 48:7 ISR 18:8 
53:7 52:7 51:7 50:7 8:7 90:8 76:8 
Digo Bai? a RA RY ANTA UT 23: 8 
Rat e 879 Cgi 10 74178 26:8 7)0:8 
43. 44, 45. 46, 47. ; 48. 49. 50. 


14:8 15:8 17:8 68:8 27:8 67:8 
78:8 19:8 T7 : 829:8 65:8 30:8 
21:8 75:8 22 : 8 62 : 8 33:8 61:8 34: 
3: 8 71:835:859:836:8 
Tas :8 26 :8 57:8 38:8 55:8 


0 œ æ o w 
O> 
© 

DX O oo o 


8 
8 39: 


8. Daqui por diante, de acordo com o seguinte: 


MODELO DE EXPOZIÇÃO. 39:8. Diga somen- 
te: 39 contém 8 quatro, Resto 7. 

NOTA 56,— Não se deixa de fazer a multiplicação 
do divizor pelo quociente achado e tambem o cal- 
culo do resto; porem tudo isto deve ser feito men- 
talmente, 


DIVIZÃO 97 
1 2 3 4. 5. 6 T 
6:8 10:9 12:9 11:9 13:9 89:9 29:9 
TA 15:9 4:8 16:9 33:8 86:9 
| 2 38 aiTaD 258 11926) 158) SARESTE 
| 20:8 21:9 22:8 23:9 M:9 39:9 80:9 
25:9 95:9 29:9 30:9 31:9 78:9 42:9 
8 9 10 11 12 13 14 15 
88:9 32:9 87:9 44:9 75:9 46:9 50:9 5:9 


493:9 76:9 33:9 67:9509 66: 
4:9 60:958:9 04:0 57:9 62:9 58:9 
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Nora 57, —Atéagora temos visto os cazos simples, 
i. é, aquêles em que o divizor e o quociente são 
dijitos; agora, os cazos em que O divizor e o quo- 
ciente sejam numeros compostos. 


44. 1º. ex. 648 : 2 (quantas vezes 648 contém 2?) 


RacrociNto —600 contém 2 ,,.. 300 vezes. 
40 a 2 .... 20 a 
8 « PA este E SPE 
Logo 648 220 y 324 a 


Como este faça: 


369 : 3 804 : 4 406 : 2 505:5 
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45. Cada uma das partes 600, 40, 8, do dividendo, 
chama-se dividendo Parcial; eas do quociente, quocientes 
parciaes, 

Nas divizões acima, na Primeira, por ex., em vez de: 
«600 contém 20; «4l contém 2»; ete.; podemos dizer res- 
petivamente : 6 contém 2: contém 2; ete; e ir escre- 
vendo os quocientes Parciaes um à direita do outro, 


Qual Principio da numeração se está assim aplicando ? 
Tipo de calenlo 


NOTA 58.— A medida que se consi- 648 | 2 
deram os algarismos do dividendo, 324 
vá marcando cada um, como vê no 
tipo de, calculo. 


Faça de tal modo as seguintes divizões: 


262/3 #9412 60913 4804 


—e 


46. 20, ox. Quantas vezes 1 duzia e 3 contém 5 ? 


Você pode raciocinar assim: 

1 duzia contém 5 duas vezes com o resto 9, 
2 mais 3 são 5. 5 contém 5 uma vez, 

Logo 1 duzia e 3 contém 5 tres vezes, 

Ou então: 


l duzia e 3 são 15. 15 contém 5 treg vezes, 
Qual dos dois modos prefere ? 


Quantas vezes 1 semana e 3 dias contém 2 dias ? 


Explique do modo mais facil 2 


4%. 30, ex. Quantas vezes 142 contém 2 ? 


im, 
pão) 


DIVIZÃO 


d Assim tambem aqui você pode dizer : 
100 contém 2 cincoenta vezes. 
40 contém 2 vinte vezes, 
2 contém 2 uma vez. 
Logo 142 contém 2 setenta e wna vezes. 
Ou então, reduzindo a centena a dezenas e reunidas estas ás 


existentes, o dividendo se torna em 14 dez, 2 unid, 


Tipo de calculo. 
14312 
1 


Ora, 14 contém 2.. ..sete. 

2 contém 2,...um. 

Qual dos dois modos é preferivel ? 7 
Tenha memoria: 


48. Quando o primeiro algarismo á esquerda do divi- 
denso é menor que o divizor dijito, o primeiro dividendo 
parcial deve ser o numero formado pelos dois primeiros 


algarismos á esquerda do dividendo. 


Tipo de calculo, 


49,49, ex. 72: 3 (que vezes 72 contém 3 ? ) 72 | 3 
7 contém 3.,.. dois. Resto... um, i. 6, 1 dez. TUR A 
1 dez e 2 são 12. 12 contém 3,., quatro, 
Faça, explicando: 
34/29 - 9713 528|4 605|4 


NOTA 59.—Compreende-se que do mesmo modo 
se fará uma divizão por 5, 6, .... 9, 10, 11, etc. 
Por isso, 


Faça explicando: 


1883| 7 645]8 206/9 501/10 
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Quantos algarismos para o primeiro div dendo parcial quando o 
divizor 69? porque? quando é 10 2 porque 2 


2.708 | 10 5.634 |11 1104] 11 1451/12 


Quantos algarismos para o primeiro dividendo parcial si o divi- 
zor for 11? 192? porque ? 

Quantos algarismos tomaria você para o primeiro dividendo par- 
cial, si o divizor tivesse 3 algarismos ? 4 algarismos 2 cinco alga- 
rismos 2 


Tenha de memoria : 


50. O primeiro dividendo parcial deve ter tantos al- 
garismos quantos forem os do divizor; si, porem, esse nu- 
mero for menor que o divizor, toma-se mais um algu- 
rismo. 

NOTA 60,—O0O primeiro dividendo parcial de nu- 
mero de algarismos igual ao divizor é menor que 
este, quando o seu primeiro algarisms ú esquer- 
da é menor que o primeiro à esquerda do divizor. 
(vid, Exer. 6, nº 9.) 

Quando, pois, você tiver de tomar o primeiro di- 
videndo parcial, repare antes de tudo para o pri- 
meiro algarismo á esquerda do divizor e para o 
primeiro á esquerda do dividendo, Si o deste for 
9 menor, tome logo para primeiro dividendo par- 
cial tantos algarismos quantos forem os do divizor 
mais um. 


5l. 5°. cx. 684: 53 Tipo de calculo 
Quantos algarismos deve ter o pri- 684 | 32 
meiro dividendo parcial ? porque ? 
68: 32 =? Escreva esse algarismo 
para quociente, Para achar o resto diga: * 
+ 


= vezes 32, sessenta e quatro; para 68, quatro. 
Mas podemos fazer parcial e simultaneamente a multiplicação e 
a subtração, 


DIVIZÃO - 101 


Notemos primeiro que o produto de 32 por 2 se compõe de du- 
as partes (vid, Nota 50). Quaes são elas ? 

O produto das unidades tiraremos das unidades (8) do dividen- 
do parcial (68); e o das dezenas, das dezenas (6) do mesmo dividen- 
do parcial, 

Destarte digamos: 


(Formando e subtraindo o produto das unidades do divizor) 


«2 vezes 2, quatro; para 8, quatros. 


Escrevamos 4 debaixo de 8 do primeiro dividendo parcial. 
(Formando e subtraindo o produto dus dezenas do divizor) 
«2 vezes 3, seis; para 6, zero. 

Escrevemos 0 debaixo de 6 do mesmo dividendo parcial, 


Faca a segunda divizão parcial e procêda quanto ao mais como 
ficou ensinado, 2 


Faça, explicando: 


869 | 42 98 | 42 489 | 23 


525 6%,:ex. 101 : dl; 


xora 61. — Recorde-se da subtração ensinada no 


NLE: 
101 contém 11... nove. Tipo do calculo 
Para achar o resto digamos : 101 j 11 
(Formando e subtraindo o produto 002! 9 


das unidades do divizor). 


«9 vezes 1 nove; para 11, dois». 

Escrevamos 2 debaixo das unidades do dividendo. 

Dizemos onze onde é 1 no dividendo, porque juntamos 1 dez a 
essa ordem, 
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(Formando e subtraindo o produto das dezenas do divizor). 


«9 vezes 1, nove; e i, dez; para 10, zero», 
Escrevamos 0 debaixo das dezenas do dividendo. | 
Porque se juntou 1 ao numero que se vai subtrair em segundo 


lugar ? (vid, n? 97,) ! 
õ: f 
7. ex. 238: 34 Tipo de calculo 
238 : 34..... seis, : 238 | 34 
(Formando e subtraindo o produto das 84| 6 


unidades do divizor). 
«6 vezes 4, vinte e quatro; para 28, quatro. 


Escreyamos 4 sob as unidades do dividendo. 
Dissemos «para 28», no dividendo, porque juntamos 2 dez ás 
unidades (8) do dividendo, 


(Formando e subtraindo o produto das dezenas do divizor.) 


«6 vezes 3, dezoito; e 92, vinte; para 23, tres». 
Escrevamos 3 sob as dezenas do dividendo, à 
Porque se juntou 2 ao numero que se vai subtrair em segundo 

lugar ? 


Tenha de memoria: 


53. Quando um algarismo do dividendo Jor menor 
que o produto a subtrair dele, aumenta-se-lhe previamente 
1 dez, 2 dez, 3 dez, etc. ( tantos dez quantos forem bastantes 
para se poder efetuar a subtração ), € depois junta-se 1, 2, 3, 
etc.: ( conforme o numero de dez aumentado anteriormente ), go 
produto seguinte. 


NOTA 62, —Depois de se haver aumentado um 
algarismo do dividendo de 1 dez, 2 dez, 3 dez, 
etc., e efetuado a subtração, convem para evitar 
esquecimento das unidades que se devem juntar 
ao produto seguinte, dizer ; Vai um; vão dois; vão 
tres; conforme o cazo. 
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Faça explicando: 
712/35 272 | 34 203 | 25 
54. 8.° ex. 738: 84 Tipo de calculo 
Qual é o dividendo parcial ? porque ? 738 | 54 


Pode você dizer imediatamente e com 
certeza qual é o quociente desta divizão ? 

Sim, não o podemos saber e isto por cau- 
za da grandeza dos numeros. i 

Vamos ver como achar o quociente nestes cazos. 

Notemos primeiro que o produto das unidades do divizor deve 
ser subtraido do algarismo 8 do dividendo e o das dezenas do di- 
vizor, das dezenas do mesmo dividendo. Logo, podemos achar o 
quociente desta divizão procurando quantas vezes 73 : 8. 

Ora 73:: 8,v ess nove, 

Mas o quociente assim determinado é o certo ? 

Não o podemos dizer. 

E precizo verifical-o. 

Como saber se êle é o certo ? 

7 Si-o produto do divizor por êle puder ser subtraido do divi- 
dendo. 

Faça isto como já está ensinado no exemplo precedente. 

Achou que 9 é o quociente certo ? porque ? 

Experimente 8. j 

Acha que 8 é o quociente certo ? porque ? 


Faça explicando: 


598 | 69 701 | 84 643 | To 
55. 9º. ex. 7384 : 843 Tipo de calculo 
Pode você, á simples inspeção 7384 | 843 


destes numeros, dizer qual é o quo- 
ciente ? porque ? y H 
Qual é o primeiro dividendo parcial ? porque? 
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De qual algarismo no dividendo se deve subtrair o produto das 
unidades do divizor ? o produto das dezenas do divizor ? o pro- 
duto das centenas do divizor ? 

Portanto, como se pode achar o quociente procurado ? 

Faça isto. Que numero achou Ê? 

Verifique-o como ficou ensinado anteriormente. 

Acha que 9 é o quociente procurado Z porque ? 

Experimente 8. 

Acha que este é o quociente ? porque ? 


De acordo com o que se acaba de fazer, procure os 
quocientes das divizões seguintes: 


41895 | 25416 5678 | 754 10056 | 5423 


Tenha de memoria: 


56. Para se ter o quociente de uma divizão parcial, 
vê-se quantas vezes o numero de um ou dois algarismos 
tomado á esquerda do respetivo dividendo contém o pri- 
meiro á esquerda do divizor. 


NOTA 63.— O numero tomado á esquerda do 
dividendo terá dois algarismos, quando o primei- 
ro destes fôr menor que o primeiro á esquerda do 
divizor. 


5%. Quando, verificando-se um algarismo achado 
para quociente, o produto do ultimo algarismo do divi- 
zor não puder ser subtraido da parte correspondente no 
dividendo respetivo, experimenta-se o numero imedia- 
tamente menor de uma unidade. 


NOTA 64.-- E” possivel que o quociente determi- 

nado segundo acabamos de dizer,seja algumas vezes 

um numero maior que 9; mas como sabemos ser 9 

e o maximo desse quociente, experimentaremos en- 
tão o numero 9. 
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58. 10.º ex. 74582:243 


Qual é o primeiro dividendo par- Tipo de cálculo 


cial ? porque ? vo 74582243 
Qual éo quociente correspondente? e 306 
u22 


Verifique. 
Qual é o segundo dividendo parcial ? 
Qual é o quociente correspondente ? porque ? 
Qual é o terceiro dividendo parcial ? 
Qual é o quociente correspondente ? Verifique-o, 


59. Vimos na nota 59 que, assim como se faz uma 
divizão por 3 ou por 4, assim tanbem se pratica uma divi- 
zão por qualquer outro numero. Portanto a divizão que 
precede, se acha contida naquêles exemplos. 

Ali vimos que o resto de cada dividendo parcial, con- 
siderado á esquerda do algarismo seguinte a esse dividendo 
no dividendo total, forma o dividendo parcial seguinte. 
Eis porque, nesteex., foi escrito o algarismo 8 do dividendo 
á direita do resto 16 do primeiro dividendo parcial, e as- 
sim se formou o segundo dividendo parcial. De modo 
analogo se formou o terceiro dividendo parcial. 

Mas, em vez de escrever o algarismo 8 do dividendo 
total á direita do primeiro resto e o algarismo 2 á direita 
do segundo resto, uza-se consideral-os á direita dos res- 
petivos restos. Assim os dividendos parciaes não apare- 
cem escritos nas linhas horizontaes, mas isso não oferece 
dificuldade, como se viu no 4.º ex. e se vai ver no mesmo 
10.º ex. que vamos repetir. 


Qual é o primeiro dividendo parcial ? Tipo de cálculo 
Qual é o primeiro resto ? E 

Qual é o segundo dividendo parcial ? 74582 |243 
Qual é o segundo resto ? 016 |306 — 
Qual é o terceiro dividendo parcial ? 
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Faça, explicando, de acordo com o que se acaba de 
dizer: 


ETS pd ” 10034671504 


a E PAE E 


60. 11.º ex. Seja 67483769 :8547301 


Qual é o primeiro dividendo parcial ? Tipo de cálculo 
porque ? 67483769/8547301 


Qual é o quociente a experimentar ? como se achou ? 

Experimente-o, ; 

Como você acaba de ver, a verificação do numero 8 para quo- 
ciente é trabalhoza por cauza da grandeza do divizor. Demais é 
trabalho que se não pode aproveitar, pois chegou-se á concluzão 
de 8 ser muito para quociente, e por isso repetiu-se a verificação 
com o numero 7, 

Para evitar esses inconvénientes procedamos do modo seguinte: 

Tomemos um divizor subsidiario de 3 algarismos apenas, o qual 
é o numero constituido pelos trez ultimos algarismos å esquerda 
do divizor total; e tambem um dividendo correspondente, que é o 
numero reprezentado nos.tres ou nos quatro ultimos algarismos å 
esquerda do dividendo total. 

Destarte, a divizão proposta no cazo vijente, reduz-se a 


6748....[854.... 


cujo quociente se verifica facilmente. , 
O definitivo quociente desta divizão, será então o que se deve 
verificar com o divizor total, 
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Pratique assim as divizões seguintes : 


3985670137854 | 78965491 10007381962 | 5439864 


61. Agora, para você compreender a razão de ser 
do que se vem de expor, atente em primeiro lugar para 
a multiplicação do maior numero de 3 algarismos pelo 
maior numero dijito : 


999 

Qual é a rezerva do produto das 9 
unidades ? a que se vão juntar ? 81 
Qual é a rezerva do produto das 81. 
dezenas ? a que se vão juntar ? 8l.. 
Pode a rezerva do produto das 8991 


unidades acumular-se ao produto das 
centenas ? porque? 


Ora, si assim é no produto em questão, & fortiori, no 
dos outros numeros de 3 algarismos por outro qualquer 
dos numeros dijitos. 

` Isto lhe mostra que 

na multiplicação de um numero composto por um 
dijito, o produto de cada ordem só recebe rezerva do da 
ordem precedente; o da anteprecedente não influe na. 
quêle primeiro produto. 

Portanto, recebendo o produto do ultimo algarismo 
do divizor a rezerva do do penultimo, e este a do antepe- 
nultimo, para à primeira verificação de um quociente, 
basta considerar somente os tres ultimos algarismos-do 


divizor total. 
Dat o que fizemos. 
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Exercicio 58 
Quantos algarismos tem cada dividendo parcial ? 
Quando é que um dividendo parcial tem um alga- 
rismo mais que o divizor ? 
3. Como se acha o numero a experimentar para quo” 


1. 
2: 


ciente, quando o divizor é de muitos algarismos ? 

4. Experimenta-o com todo o divizor? porque ? que 
numero toma então para uma verificação subsidiaria ? 

5. Que se faz quando o numero experimentado é 
muito para o quociente ? 

' €. Qual éo maior numero que se pode tomar par: 
quociente parcial? 

7. Que se faz então, quando, numa divizão parcial, 
se acha para quociente um numero maior que 9? 

8. Que se faz quando uma ordem do dividendo é me- 
nor que o prodnto a subtrair dela? que se faz ao seguinte 
produto ? 

9. Quando se vão escrevendo os algarismos do quoci- 
ente, que lei da numeração se vai aplicando ? 

10. Qual é a condição essencial do resto de uma dj- 
vizão ? 

NOTA 65 — Em virtude desta propriedade, tome 
o cuidado, não somente no fim da divizão, mas 
tambem após as divizões parciaes, de atentar 


sempre para o resto, porque, si ĉle não for menor 
que o divizor, a operação está errada, 


` XIX 


Divizão de um produto por um numero 
Exercicio 59 


Quando o produto tem dois fatores. 
1. Quantos metros são 6»: 2? 6 dezenas: 2? 
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Como você achou 3? Que foi feito da letra m ou da palavra 
«dezenas» durante o cálculo ? 

2. Empregue, no segundo exemplo, 10 em vez da pa- 
lavra «dezenas». Então você terá: G vezes 10 : 2. 

Quantos 10 para rezultado ? 

3. Quantos 8 são 6 vezes 8:34? 6X8:2? 

Qual dos dois fatores se divide ? 

4. Como 6 vezes 8 é o mesmo que 8 vezes 6, quantos 
6 são 6 vezes 8: 2? 6 vezes 8: 4? 


Que fator se dividiu? 


NOTA 66.— Estes exemplos mostram que q di- 
vizão de um produto de dois fatores se fax 


somente num dos fatores, 
5. De acordo com anota precedente faça as divizões: 


a) 40 > 9: 5 e) 54X 15:9 
b) 120 =X 18:40 d) 12573: 


MODELO: 40 >< 9: 5=(40 : 5) x 9=8 x< )=72, 


Quando o produto tem varios fatores, 

6. Atendendo a que um produto de varios fatores se 
pode reduzir sempre a um produto de dois fatores (Exerce. 
+49,it. 10) e que cordem dos fatores hão altera o produto, 
explique as seguintes transformações: 


a) SCSI A = BSCAGUL sm (US 4) DC AG = 
2 >< 45 = 90. 

b) 143X 10 X 7: 5 = 10 X98: 5 = (10: 5) >< 98 == 
2 X< 98 = 196, 
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c) 15 <17 X 24 X80 : 12 = 15. 17. 80 >< (4:12) 
==15. 17. 80 X 2. 


NOTA 67—Com 15. 17. 80 queremos dar a 
entender o produto 20.400 dos fatores 15, 17 e 80. 


d) 13 Xx 5X BE: 175 

Tenha de memoria ; ) 

62. Para se dividir um produto, basta dividir um 
sódos fatores. 


Particularidades 
Divizão por cancelamento 
Exercicio 60 (cont.) 


O divizor do produto é igual a um dos fatores. 
1. De acordo com o principio n.62, faça as seguintes 
divizões: 
a) (14X 8):8 d) (11 X8 x< 2 X17): 8 
d) (6>X7><3):7 e) (14x10 x< 20): 14 
c) (18><6>4):18 f) (OX 17> 6X4): 17. 
MODELO: (74 x 8): 8=74 x< (8 : 8)= 74x 1=74 


2, Achará você o mesmo rezultado cancelando (su- 
primindo) o fator igual ao divizor ? Verifique-o em cada 
um dos exemplos acima. 

MODELO: (T4 >< 8) : 8—74 


NOTA 68,—Primeiro escreva o dividendo e o 
divizor para depois fazer o cancelamento, 
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Tenha de memoria: 


63. Para se dividir um produto por um numero 
igual a um dos factores, cancela-se esse fator. 


Si o produto tiver apenas dois fatores, cancelado um, fica o 
outro. Logo 


64. Um produto de dois fatores, dividido por um 
dêles, tem para quociente o outro fator. 


Ainda divizões por cancelamento 


65. Vimos (onde?) que para se multiplicar um 
numero por 10, 100, 1000,... basta escrever Lie tica 
zeros á direita do numero: 


12 >< 10—120; 100 >< 435==43500 


Em virtude do exposto, os dois fatores ficam á vista 
no produto: um é o numero que ficar á esquerda dos 
zeros, e o outro, a unidade seguida dos mesmos zeros. 
Reconhecemos assim á simples inspeção que 110 é pro- 
duto de 11 e 10; 4800, de 48 e 100. 

Daí rezulta podermos dividir, cancelando, numeros 
terminados em zero, em alguns cazos. 


Por ex.: 110: 10=11 (119: 19011). 
110 : 11—10 (430 : 4110). 


Divida ásimples inspeção dos numeros e explique: 


150 : 10 4400 : 100 4400 : 44 120 : 12 


A que condição deve satisfazer o divizor para que a divizão 
possa ter lugar assim ra f 
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66. O cancelamento de algarismos à direita do di- 
videndo pode ter lugar, mesmo que esses algarismos não 
sejam zeros, contanto que o divizor seja 10, 100, 1000,... 

Assim, 153 : 10-15 (cancelado alg. unid.) .Resta 3. 
2816 : 100—28 (cancelados os algs. unids. e dezenas). 
Resta 16. 


Prove isto assim: 

1º ex, 153 : 10=:150 + 3 : 10. 

Ora, 150) contem 10 quinze vezes; 3 não contem 10, 

Logo 153 contem 10 quinze vezes com o resto 3. 

2º ex. 2816 : 1002800 —+ 16 : 100. 

Ora 2800 contem 100 vinte e cito vezes; 16 não contem 100, 
Logo 2816 contem 100 vinte e oito vezes com o resto 16, 
Faça do mesmo modo. 


375: 10 813: 100 4.370: 100 5.084 : 1.000 
Tenha de memoria: 


6%. Parase dividir um numero por 10, 100,1000,... 
basta cancelar 1,2, 3,... algarismos da direita desse nu- 
mero. 

Os algarismos não cancelados fórmam o quociente; 
os cancelados fórmam o resto. 


Exercicio 61 


1 Copie e pratique as operações, aplicando os conhe. 
cimentos constantes dos itens 63, 65 e 67: 


a) (120 : 10)-+(120 : 12)+(1400 : 100)-+(1400 : 14). 
b) (2 X3): 2+ (3X4): 4-4 (6X7): 5 +(7Xx 
7) : 7 -+100. š 
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c) (180 : 18) (1300 : 13)+(14.000 : 14) (370 : 37). 

d) (11 >< 83 — 11 >< 45) : 10 + (28 — 25) >X< 34. 

e) (345 : 10) + (360 >< 40) — 39. 

f) | 8.000 + 20 +100 +5) >< 11:750] :29+ 
29 + (29 : 3). 

9) |(42.000 :25):12 | n))(86.000:76: 24)!: 12 


2. A temperatura media aumenta de um grau centi- 
grado de 28 em 28 metros da superficie para o interior 
da Terra. Qual a temperatura na profundidade de 600 
metros, si nasuperficie é 36.º ? 


XX 


Divizões sucessivas. Divizão por um produto 


NOTA 69— Nos itens f e g do exercicio prece- 
dente você viu cazos de divizões sucessivas; 
agora vai ver como em tal hipóteze todas as 
divizões se podem substituir por uma unica, 


68. Seja (60:2):3. 
Quantas divizões a fazer. ? qual é a primeira ? a segunda ? 
Suponha Q o quociente da ultima divizão: 


* (60: 2): 3=Q 
donde 60:2=3><Q (por qual principio?) 


—— — 


* (60 :2) aqui está pelo quociente da 1º divizão, 
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Agora você reconhece que 3 > Q reprezenta o quo- 
ciente da divizão 60 : 2. Logo 


60 =? X< 3 ><Q (por qual principio ?) 


Pense em reduzir o produto 2 >x<3><Q a outro de 
dois fatores (Exerc. 59, it. 6): 


60=(2.3)>x<Q 
donde (it. 64) 60:2.3=Q 


Prove assim que: 

a) (80: 4):5=80:4><5 

b) (80:2): 3f: 5=30:2><3><5 
Tenha de memoria: 


69 Dividir um numero por diversos outros sucessi- 
vamente, éo mesmo que dividil-o pelo produto desses 
mesmos numeros. 


NOTA 70.— Compreende-se agora que dividir um 
numero por um produto seja o mesmo gue divi- 
dil-o sucessivamente pelos fatores, pois que esta 
importará aquela. 


Vice-versa: 


70 Dividirum numero por um produto é o mesmo 
que dividil.o sucessivamente pelos fatores do produto, 


NOTA 71—Repare que o quociente da ultima divi- 
“são sucessiva é que é o quociente da divizão pelo 
produto, 
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T1 Divida 158 sucessivamente por 7 e por 5, e depois 
pelo produto 7x5 ou 35. 

Você acha que o quociente da divizão pelo produto 
é o mesmo da ultima divizão sucessiva. 

Mas acontece o mesmo ao resto, à. é, 0 resto da di- 
vizão pelo produto é o mesmo da ultima divizão suces- 
siva? 

No que se segue, vamos ver como o resto da divizão 
pelo produto se forma dos restos das divizões sucessivas, 

Suponha que o quociente da ultima divizão seja Q e 
o resto da divizão seja r. 

Terá você isto: 


* (158: 7)=5.Q +r. 


Por qual principio ? 

Repare agora que 5.Q+r está reprezentando tambem o quo- 
ciente da primeira divizão, 

Suponha R o resto desta divizão. 

Você terá: 


158=7 (5.Q+r) +R. 


Por qual principio ? qual é o divizor ? o quociente ? o resto ? 
Tem-se agora a multiplicar uma soma por um nu- 


mero. 
Qual é a soma? o numero 2 qual é a regra para se multipli- 
car uma soma por um numero ? 


Logo 
158=7,5.047.r+R 


ee 


* (158: 7) está pelo numero que se supõe dividir por 7, o 
qual é o quociente da 1% divizão, 
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Como você vê, 7.5.Q reprezenta o divizor-produto 
multiplicado pelo quociente. 

Portanto, 7 r + R reprezenta o resto da divizão pelo 
produto. 


Que quer dizer r? Tr? R? Ter 4 R? 
Assim, tenha de memoria : 


72 O resto da divizão por um produto de dois fatores 
é igual ao da ultima divizão sucessiva multiplicado pelo 
primeiro divizor, mais o resto da primeira divizão. 


NOTA 72.—0 professor poderá completar 
esta questão; tratando, depois, de um produto 
de mais fatores, si achar conveniente, 


Assim, no caso ocorrente, 158| 7 
você tem: 14133] 5 
2/7 
R=4 ES 


Logo Y.r+R=7.24+4=144[4=18 


Qual é a condição essencial do resto de uma divizão? O nu- 
mero 18 satisfaz a ela? Qual é o divizor correspondente. 


Determine-me os restos totaes por meio dos restos 
das divizões sucessivas nos seguintes cazos: 

275 a dividir por 8e por 7 

409 a dividir por 6 e por 4 

1.703 a dividir por 5 e por 11 


NOTA 73,—Uma bôa aplicação deste conhe- 
cimento voc fará quando o divizor acabar em 
zero. 
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Ainda divizões sucessivas e cancelamento 


73. Divizor terminado em zero. 


Seja 4856:70 Tipo de calculo 
Você já sabe que 70 éo 4856|70 _ 

produto dos fatores 7 e 10 062 169 
Dividir por 70 é dividir 0 


por Ye 10 (vid 70) 

Para dividir o numero dado por 10 basta cancelar o 
algarismo das unidades (vid 67) 

Portanto, o quociente da primeira divizão é 485 e 
oresto é 6, 

Etetuada a 2º. divizão, que éa de 485 por 7, acha-se 
o resto 2, i 

Calculemos agora o resto da divizão pelo divizor-pro- 
duto (vid 72): 


Resto da 2º, divizão..... ...eo es. 2 

multiplicado pelo 1º. divizor. .....-..-- 20 
mais o resto da 1.º divizão. . .....r..- nb: 
Resto procurado. .......cesesteseneeso 26 


Repare quaes são os restos das divizões sucessiva 
nos cazos seguintes: 


E a E 8 0) ELE SO 
3184/50 73984/3.00 416785382 /74.000 


013 ]63 111 246 04636 563 
0 00 020 
0 


Divizão a 


Quaes são os divizores em que se decompõe o divizor 50 ? 
qual é o resto da 1% divizão ? 
qual éo resto da 2% divizão ? 
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Forme o resto total de acordo com o que ficou ensinado. 
Repare, si no caso ocorrente, considerado o 1.º resto á direita 


do 2.º, nos proprios lugares em que eles apareceram, o resto pro” 
curado aí está formado, 


Divizão b, 


Quaes são os divizores em que se decompõe o divizor 300 ? 
qual é o resto da 1º divizão ? 

qual é o resto da 2% divizão * 

Forme o resto total de acordo com o que foi ensinado, 
Repare ainda, si, considerado o 1.º resto á direita do 2.º, nos 


proprios lugares em que apareceram, o resto procurado está aí for 
mado, 


Divizau e, 
Faça questões analogas. 
Chama-se, pois, atenção para o seguinte: 


Y4. Quando o divizor acaba em zero, cancelam-se 
previamente à direita do dividendo tantos algarismos 
quantos forem esses zeros no divizor; e em seguida pra- 
tica-sea divizão da parte não cancelada pelo divizor 
sem OS-MESMOS zeros, 

O resto desta divizão, seguido da parte cancelada» 
é o da divizão total. 

Si o dividendo tambem acaba em zero, a tegra 
ainda é a mesma. 


Seja 83100 : 500 Tipo de cálculo. 
Quaes são os divizores em 83100 | 590 

que se decompõe a divizor 500? 334 í 166 
Qual é o resto da 1º divizão ? 00 


Qual é o resto da 2º divizão ? 
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Forme o resto total conforme a regra jå sabida, 
Está êle reprezentado no tipo de calculo ? 


“5. Divizão de dois produtos. 


Seja 15x8x7: 2x5. Tipo de calculo 

E 4 
Qnaes são os fatores em que se nX8 <T: IXS = 
decompõe o divizor total ? 3x4 ir == 84 


x 


Como faz você a divizão por 2 
em que principio se bazeia * 
Como faz você a divizão por 5* «m que principio se bazeia 2 
Qual é o quociente procurado * 


Explique as seguintes dívizões: 


a) 40><60><100:15>x<8><4 
b) 40><60><:8><15><4 


XXI 
Divizão de complexos. 


7TG Chamam-se Complexos as quantidades for- 
madas de unidades cuja relação não é decimal, 

Taes as quantidades de tempo. Ex. a 2h 1372 10s, 

As de dinheiro inglez. Ex. £ 14. 8. 


E algumas outras. 


NOTA 74—Como você deve saber, o dia tem 
24 horas; a hora tem 60 minutos o minuto tem 
60 segundos. Portanto, cada uma destas nni- 
dades não é dez vezes a menor seguinte, ou, 
vice-versa, cada uma destas unidades não é 
um decimo da que a precede; e por isso não 
estão na relação decimal, 

O mesmo você vê nas unidades monetarias 
inglezas e outras, muitas das quaes ainda são 
uzadas no comercio, 
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Exercicio 62 


1. Si uma costureira gasta !/, metro de fita para fa- 
zer um laço, quantos laços ela fará com 171/p. 

Exponha o seu raciocinio. 

2. Si você fizer uma bluza com 1" 5 de fazenda, 
quantas bluzas fará com 5” ? 

Exponha o seu raciocinio. 

3. Si uma doceira lhe fizer um pão-de ló com 8 ovos, 
quantos lhe fará com 2 duzias e 9 ovos ? 

Exponha o seu raciocinio ? 

4. Sium empregado ganha por dia 7 shillings, 
quantos dias trabalha êle para ganhar £ 2? £ 9.10? 

Exponha o seu raciocionio. 

5. Si um espelho custar £ 1. 10. 5, quantos espe- 
lhos comprará vocêcom £ 10? £10.6.? £ 10.6.7? 
£10.0.7? 


Exponha o seu raciocinio, 


NOTA 75,— Como você observa, antes de 
efetuar a divizão, reduz o dividendo á denomi- 
nação do divizor, ou em outros casos, ambos 
a uma mesma denominação, a qual é sempre 
sujerida pelo divizor. 

No que segue você tem o tipo de calculo de 
uma tal divizão, quando é escrita, 


6. Um correio fazia um kilometro a pé em 1h 12m 96s, 
Gastou 7h 8» 10º para percorrer a distancia total, 
Quantos kilometros venceu, 
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Tipo de caleulo 


Tugu 105 | 1u 12m os 

lh=60 m... 60 ™ 60 m 
Th=-7>=<60m.... 4207 60 
mais 8m........ Sm + 12 m 
BÃO secs ço coca EI 20 m 
Im60s....... >< 60º >< 60º 
428 m=428><605 250808 “4320: 
mais 10 s,,.... 4- 105 + 258 
são ........4.. 250905 [4345 * 

03965 5 


Resposta—5 kilometros e mais uma fração de 
kilometro. 


NOTA 76---Outra ocazião você verá como 
avaliar esta fração. 


7. Faça assim as seguintes divizões: 
a) £ 24, 14. 7 por £ 2.0. 4 

b) £ 10 por £ 1. 6. 9. 

c) 18º 15" 13 Fpor: 40,9) 105: 
dy 134 0h 157 por 84 10m 135, 1 i] 


Exercicio 63 


1. Si um cozinheiro gastou 2 duzias e 6 ovos para 
fazer 2 pratos iguaes, quantas duzias e ovos para cada um 
prato ? 

Exponha o seu raciocinio, 

2. Suponha agora que êle tivesse gasto 3 duzias e 6 
ovos nos 2 pratos. Quantas duzias e ovos em cada um 


prato. 
Exponha o seu raciociónio , 
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3. Um correio fez a distancia 5 '/ leguas em 3 dias, 
Que distancia andava por dia ? 
Exponha o seu raciocinio. 
4. 6 homens ganham £ 8. 10. Qual é a parte de 
cada um ? 
Exponha o seu raciocinio, 
5. Quanto ganharia cada um si o dinheiro a dividir 
fosse 4 8.0.10? 
Exponha o seu raciocinio, 
6. Quanto ganharia cada um, si o dinheiro a repar- 
tir fosse 4 8. 10.5? 
Agora verá como se faz por escrito. 
T. 8 peças de cazemira importaram em £ 11.15.9 
Quanto custou cada uma? 


Tipo de calculo 


£ 11:8=41 PANOR IS9 RE 
Resto: 4 3. 3 EEEF 
£., 1.=20 sbil. 20 shit. 

Logo £. 3==3><20 shil.. 60 « 

mais 15 shil +15 « 

BÃO 5 grs Ey « 

75 shil. : 8=9 shil. 

Resto: 3 shil. FEK 

1 shil=12 pences 12 pences 

Logo 3 shil.==3><12 pences 36 « 

mais 9 pences +9 « 

SãO. ever. 45 « 


45 perces: 8=5 pences 


Restam 5 pences. 


R.:£. 1.9. 5 e uma fração do pence. 
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NOTA 77,— Adiante veremos como avaliar 
esta fração. 


8. De acordo com o que se acaba de ensinar, prati 
que as divizões com 08 seguintes dados de problemas: ` 


a) 84 74 40º e 5 leguas. 
b) £ 11.10.11 e5 tonelzdđas de carvão. 
c) 14º 17 15" e 3 horas 


Quaes os problemas correspondentes a estes dados * 


xx(dl 


Provas 


7'7. Você já viu que 


o dividendo é o produto de dois numeros que são 
o divizor e o quociente (onde ?) 

o divizor é o multiplicando e o quociente éo multi- 
plicador (onds?) 

quando se divide um produto por um dos seus fa- 
tores, o quociente deve ser 0 outro fator (onde 2) 


Por isso cisa prova da 


“S. Multiplicação. Divide-se o produto por 
um dos fatores. Si O quociente for igual ao outro 
fator, a operação está certa 

Tenha isto de memoria, 
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À xiii 
Método de «Redução à Unidade.» 


«80. Quanto ganhou um operario em 4 dias, si em 
6 dias recebeu 123500? 


PACIOCINIO, Para calcular o que o operario ganhou em 4 dias, 
de que mais preciza você alem do numero de dias ? 
Como pode você saber quanto ganhou êle num dia ? 


Tipo de calculo. 


123500 | 6 
00 022 | 2083 -diaria 
(0) 4 numero de dias. 
“88332 salario 


Este modo de racioc inar é que se chama Método 


de Redução á Unidade, porque: 

si se procura saber quanto ganha um operario em certo numero 
de dias, vai-se ver quanto ele recebe em um dia; 

si é o custo de certo numero de metros, vai-se ver quanto custa 
um metro; 

sı éo custo de, certa quantidade de ovos, vai-se ver primeiro 
quanto custa wm ovos 

e assim por diante, 


Rezolva assim as seguintes questões: 
1. Quantos metros de paninho se podem comprar 


com 108000, si 2 metros custam 13300? 
2, Si 9 duzias de ovos custaram 13080, quanto cus- 


tarão 11 duzias? 
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SEÇÃO HI 
Frações ordinarias 


NOTA 78.---Na Seção I vimos os preliminares 
das frações ordinarias; nesta veremos a dedução 
das regras do calculo respetivo. 

Começamos pelo calculo intuitivo e, quando 
o rezultado não for evidente, o aluno será con- 
vidado a dar o porquê. 


Exercicio 64 
1. Quantos meios tem a unidade ? terços ? sextos 2 
decimos ! vinte-avos ? cincoenta-avos ? centezimos ? 
a i 
2. Quantcs quartos tem- ? porque ? oitavos ? deze- 
seis-avos ? quatorze-avos ? trinta-avos? trinta e dois- 
avos ? 


3. Quantos oitavos tem E ? porque ? dezeseis-avos ? 
vinte avos? quarenta-avos? centezimos ? 

4, Quantos sextos em =t porque? nonos ? doze- 
avos ? quinze-avos ? 

5. Quantos decimos em K porque ? vinte-avos ? 
vinte-e-cinco-avos ? trinta-avos ? 


1 
6. Quantos vinte-avos tem TH porque? centezimos? 


trinta-avos ? quarenta-avos ? 
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9 
mm . ud D . 
7. Quantos oituvos em x porque ? dezeseis-avos ? 


vinte-avos? 


2 
8 Quantos sextos em z? porque? nonos? dôze- 
avos? 
2 
9. Quantos decimos têm p? porque? quinze-avos? 


vinte-avos? centezimos ? 


5 


3 
10. Com que fração pode você trocar y? porque? 


Rr O E AEF 
11. 21 é 1/, de um numero. Qual é esse numero ? 
12. Uma peça de fazenda custou 243600 e outra, da 
. mesma fazenda, 335600. Esta tem 15” mais que aquela, 
Qual o prêço do metro? qual o numero de metros de 
cada uma? 


Exercicio 65 
4 6 4 
13 tos terços t i t 
Quantos terços tem ra F 12 
6 10 4 
2. tos tos te O o ql 
Quantos quartos tem -y ? l0. 20 
3. Quantos quintos tem 23 E 2, 
+ A 5 10º 30 
14 4 
4. Quantos setimos tem a! Fg. m 


5. Qual a fração mais simples equivalente a T 
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6. Quantas vezes 


Qa b 6, 

1 1, 1 17; 

— — — $ erm ER 9 e ? 
3 ontem 7 i contem 16 contém & 
TE Mp AT E red 
3 6 2 3 6 
SE T Ar E A E A E 
5 10 2 2 ga 16 
TTA N R PE E o A 1) 
6 1803 3 7 14 
Des pio SE sta do Act E 
4 24 4 10 


T. 40 e de um numero. Qual é o numero ? 


8. 25m de cambraia e 68" de flanela custaram 51$000. 
O metro de cambraia custou 18500. Qual o preço do de 


flanela ? 
Exercicio 66 
a b c 
Pag 1 2 4 2 2 
3 3 RO 3 3 
Madre y3 dog 9 
5 26 88 TEE 
ADTA 9 5) 2 
EIS TE as 10258 à Rida e é 
hoy Cuba 8 94 3 9: 


* O sinal? esta pela palavra “quanto ou “*quantos”, 
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d e T 
D on AL USO E 
3 4 S Z 4 25 
EE eo 3 de são 1 ge 48 =? 
3 5 8 2 8 125 
L go E Ledo e E 
D 3 10 10 25 4 
E de Ls 1 go lho 1 qo MEES 
3 6 2 50 6 6 
1 E 
É dona a? aee EE dedo = 
6 3 5 20 7 2 


g. 20 cavalos e 15 bois foram vendidos por 1:650%. 
Um cavalo valeu o dobro do prêço de um boi. Qual o 
prêço de cada cabeça? 
Exercicio 67 


1 Quantas unidades ha em 


Doo a e y ANO a 
4 to 2 a 5 4 25 
Dodo E q nb o E Te ADO 981, 
EE 9 NO Ce EE 7) 
3) 


2. 406 de um numero. Qual é esse numero ? 


3. Quantas unidades e partes da unidade ha em: 


a b c d g , g 
a LO DRE ER 
2 ü 27 t ti 3 11 
E E ADO A A, 
a e. Sa a TNE a a 
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4. Si 35 é?/, de um numero, qual é esse numero ? 

5. Contratou-seum operario durante Abril e Maio de 
1910 á razão de 103 por dia, mas com a condição de pa- 
gar êle uma multa de 3 o dia em que faltasse por mo- 
tivo injustificavel. No ajuste de contas recebeu 3202. 
Quantos dias trabalhou ? 


Só se têm em conta os dias uteis. 


Exercicio 68 


a b c 
A EA TES EO E 
o CET 7 7 us Ao 
TE apl RR Mp en e 
3 Ã k q. ei 
ge pólo 12h [OA io PD 
3 3 2º 
ed Ea 1: À 
3 3 3 
d e Í 
TEE E ITS R ie E E ale 
4 4 3 3 sm 
1 1 Wa 1 
im Tra MS RA pA Mp 
za a 23 4 
1 TR 1 
ax 1 glsd PAR] 
4 AE 2 


g. Si 12 6*/4 de um numero, qual é esse uumero ? 


O sinal “><” depois de uma fracão quer dizer “de,” 
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h ù j 
1 1 1 1 1 
Dehra ana E As do geo 
3 *9 5 25 
TLE JOE: ART. bc 
TT N 5 3 6 
ds TE 34: 2 3 42 
DRA Ro; RAM TIA” 
jd o 
Drs 3-L qe 15 Z2 Xx 6= 
40 MK 5 3 
k l m 
ESA 8x A dat AEN 
f 5 5 ; 6 3 
2 4 E od] 1 5 
AES E sadio: ES 
6 qm 3 RR 76 7 


n. A ga-tou “| do seu ordenado e ficou-lhe 278. Quan- 
to era o ordenado? quanto gastou A? 

o. Em quanto importa O aluguel de uma caza rela- 
tivo a 17 dias á razão de 70$ mensaes ? 


Aplique o metodo «Redução á Unidade». 


Exercicio 69 


‘l b e 
6 x? g on god ie, LRS 
7 7 7 8 BFA 
E E EA Diron Ay 
T q Tt RE 18, 
14 E 1x6 S 
TRT T es 
1 | peca LHES 
4 8 8 2" 8 
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d e f 

1 2 1 3 4% >4 3 
ARRES DUAS 8 
1 3 2 1 o 
a à ds Seia ae po gE 
38 8 8 8 
1 1 1 1 1 1 

do de x rate e e 
24 a 3 6 


g. Que operações se empregam no metodo “Re- 
dução á Unidade ? qual delas prefere v. fazer em primeiro 


lugar ? 
h i j 
1 1 1 1 2 1 
E ERE gSa 
PAEA ra ie ão 
8 8 9 3 9 
7 6 Taci 5 
TO AS t.t 2 
a yit AAT SAT 
To G mE ati 1 2 
Deea mi o 6 ae 
8 8 à Luca! “0 10 
k l m 
1 1 3.9 2 l 
FOr DO) 5 + 10 
3 5 63 Vad 
7 Tg UR TTNG 
Bl HLA DEEA 
9 TIRA? 7 | 


m. Um empregado ganha 1503 por mez. Um terço 
desta quantia é gratificação, a qual êle perde si não tra- 
balhar. Supondo que êle esteve doente to do o mez, quan- 
to deve receber? 


l 
, 
| 


ORDINARIAS 133 


Exercicio 70 | 

a b o 
1 1 3 LI 1 1 
PA Tal 45 1 ME ÃO 207 40 
Loira a LE 
357 nO DRE 335 
de dê i do prai one ale Dd 
3 10 3 3 BA 3 45 
E A EE E mae Lose! 
4 D 21) 5 8 40 4 9 

d e Í 
1 1 1 1 1 | 
E Dá do o as BSAS 
4 + ti 12 5 12 60 3 12 
doe po pen e ML 
API 21 9 4 2 50 
Deria CE ARS: pm Ledo 
4 25 75 5 3 t 


e. Aumentou-se um dividendo de uma vez o divizor. 

Aumentará o quociente? de quanto? Si o dividendo 
fosse aumentado de duas vezes o divizar, de quanto au- 
Ep o quociente. 


e — é mais que z? porque ? 


E responder sem pensar nas frações Cerri a qualquer 
outra denominação, 


` 1 
EA é menos que q? porque? 
y 2 
3 
h. é é mais que 7º porque ? 


10. 


Ep es == 
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Jj. Um empregado publico ganha 1255 por mez, sen- 
do um terço desta quantia a titulo de gratificação. 

Tendo deixado de trabalhar um dia-no mez, quanto 
perdeu ? quanto recebeu por tudo? 


Exercicio 71 


A que denominação comum se podem reduzir: 
meios e terços? terçose nonos? meios e decimos ? 
meios e quartos? quintos e decimos ? meios e quintos ? 


terços e sextos? ierçose quartos? setimos e terços ? 
terços e quintos? meios e setimos? quintos e quartos? 


terços e oitavos? quartos e sextos? nonos e quartos? 
sextos e nonos? quintos e setimos? quintos e oitavos? 


quartos e vinte-e-cinco-avos? vinte-avos e terços? dezoi- 
to avos e quintos? decimos e sextos? cincoenta-avos e 
centezimos ? quarenta-e-cinco-avos e noventa-avos ? 


meios, quartos e oitavos? meios, terços e sextos ? meios, 
terços e quartos? quartos, quintos e decimos ? terços, 
sextos e nonos? decimos, terços e sextos? quinze avos, 
quartos e terços? meios, terços e quintos? 


2 Que palavras significa o sinal “><” quando vem 
depois de um numero inteiro ? depois de uma fração ? 
Dê exemplos. 


3. Um paquête sai de um porto e deita 8 milhas por 
hora, 10 horas depois [ arte outro, na mesma direção, e dei- 
tando 12 milhas por hora. A que distancia já o primeiro 
se acha do segundo ? No fim de quantas horas se encon- 


tram? 
Que raciocino faz você para provar isto, 


| 
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sa A ) : 
81. Qual é maior At unidade? porque? 


9 : 
Que é mais 7 ou 1? porque? 


ARA ELA : c 
, Qual é maior — ou a unidade? porque? 
9 


Tenha de memoria: 


82. Fração menor que a unidade, chama-se fra- 
ção propria. 
Fração não menor que a unidade, chama-se fra- 
ção impropria. 


Exercicio 72 


1. Mencione uma fração propria. 

2, Mencione uma fração igual á unidade. 
3. Dê outra maior que a unidade. 

4. Como chama você estas ultimas? 


Que relação ha entre o numera lor e O denominador 
da fração impropria igual á unidade? da fração propria? 
da fração impropria maior que 1? 

6. Está regularmente formado o numero 4 semanas 
12 dias? porque? como deve ser? 

7. Está regularmente formado o numero 7º/,? por- 
que? como deve ser? 

8. A que condição deve satisfazer, pois, a fração 
componente de um numero mixto? 

9. Corrija os numeros 57), 104/ 15%) 
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NOTA 8(),—Você pode escrever 5 + por 


eX., porque nesta expressão ainda não tem 
v numero misto, sim a indicação de uma so- 
ma. O rezultado deste calculo é que será o 
numero misto, 


10. Que relação deve haver entre o numerador e o 
denominador da fração equivalente a */,? Dêum exemplo. 

11. E si a fração for menor que !/,? Dê exemplo. 

12. E si ela for maior que !/,? Dê exemplo, 

13. Calcular quanto tem a receber um empregado 
publico que vence no mez 1635333, sendo gratificação 1/, 
desta quantia, a qual êle perde quando não comparece ao 
serviço. Suponha que êle deixou de ir 5 dias ao serviço, 


83. No principio desta seção avizamos de que ela 
era destinada á dedução das regras do calculo das frações. 
A necessidade dessas regras é evidente do que segue, 

Com efeito, você já fez somas de frações, diferenças, 
produtos, quocientes, reduziu frações a outras equivalen- 
tes, extraiu inteiros contidos em frações,..: mas tudo 
isso foi feito intuitivamente, e em regra, o calculo intui- 
tivo só é aplicavel dentro de certos limites, 

Valendo-se dos conhecimentos intuitivos, até aqui 
dados, veja si rezolve á primeira vista, as seguintes ques- 


tões: o 
745 ER SS DA 
104 | 103 “W6 TG 84 STE RA 


ER =p 
3700 457 
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E por que razão? Porque em taes cazos você não 
lhes pode aplicar as noções intuitivas — as unicas com 
que até agora havemos trabalhado, 

Entretanto, todos es'es calculos se praticam como 
os que você já sabe. 

Por isso, no que segue, vamos ver como cadaum de 
nós é capaz de descobrir as formulas geraes do calculo 
das frações. F 


11 


Extrair o inteiro de uma fração 
Exercicio 73 
1. Quantas unidades ha em E ? porque? 
E : 17 É a 
Explique assim; 3 terços fazem 1. ao contêm 3 terços 5 ve- 
2 La 
zes, com o resto 2 terços, Logo 3-5 la 
2. Que operação foi aqui empregada ? 
3. Como se extrai, pois, O inteiro deuma fração? 
4, Pode você extrair inteiro da fração propria? 


porque ? 
13.867 298.500 


5. : E LE OU AE a 
Extrair os inteiros de % e 3.780 


84. Pelo que fica exposto, você vê que o numera- 


dor da fração = é um dividendo e o denominador é um 


divizor. Por tal motivo, podemos consideral-a tambem 
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como o quociente indicado da divizão de 17 por 3, lal 
qual como 17 : 3 


Reciprocamente, a divizão indicada 17:3 pode 


ser tambem reprezentada por = (17 sobre 3). 


O mesmo pode ser dito das divizões de dois outros 
numeros, 


Portanto, tenha de memoria: 


85. Phra se ter a expressão do quociente da divi- 
zão de dois numeros, basta tomar o dividendo para nu- 
merador e o divizor para denominador. 


Diga imediamente o quociente da divizão 9:11 e 108:231. 


86. Quociente COMPLETO, Suponha dividir 17 pães 
por 3 pessoas. 

Quantos pães cabem a cada uma ? quantos restam ? 
está completa a parte de cada pessôa ? 

Trata-se agora de repartir tambem o resto. 


Pelo que se disse precedentemente, tem-se: 2 : 3 — 


=| 49 


DA 

Logo, cada uma pessôa recebe 5 +. pães. 
| tas | s) 
“+ 


E’ isto que se chama quociente completo. 
Dê os quorientes completos de: 
£ 10:3 $67:8 21:6 100:7. 
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Redução de uma fração a outra equ'valente 


8%. Com que moedas pode você trocar um niquel 


de cruzado? 3 niqueis de cruzado ? 

Pois o mesmo se dá com uma fração, como você 
vai ver. 

Álinha A Bre- A “la c B 
prezenta a unidade : 
dividida em 3 partes 
iguaes. ENEE 


, 


A c B 


1 


O segmento A C reprezenta a fração 2), 

Subdividiu -se A B,fazendo-se 2 partes em cada terço. Vem A'B' 

Agora a fração 2/, é reprezentada por A” C’: deu-se a troca 

O numerador da fração A’ © deverá ter o dobro de partes 
do da fração AC? porque ? 

O denominador da fração A” ©’ nã 
vezes maior que o da fração AC ? porque ? 

Você vê, pois, que 


o deve sêr um uumero 2 


88 Quando se troca uma: fração por outra equiva- 
lente de partes menores, os termos dessa fração ficam 


multiplicados por um mesmo numero, 


P : go. 9562, Sm RA 
roye com figuras que —- = -em= — 
om pit no ei abr) err MU Ai 


xoTA 81,— Assim como você trocou 0s ni- 
queis de cruzado por um certo uumero de 
moedas do mesmo valor, vice-versa. pode- 
rá agora dar estas por aquêles. k 
O mesmo se dá entre us frações: elas podem 
ser trocadas por ontras equivalentes de par- 
tes maiores. 
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Quantas partes de A'B' dá você por uma de AB? 
porque a fração A'C" se pode trocar pela fração A O ? 


Doce A Si 
SAA pe'a fração T por- 


Pode você trocar a fração 


s 6X7 6 
que ? —— por —? 
11x7 11 ; 

Que operação fará você para passar do numerador 
83><2 para o numerador 3 ? do denominador 5x2 para 
o denominador 5 ? 


Tenha pois de memoria: 


89. Para se ter umafração equivalente u outra, 
basta multiplicar ou dividir os termos da primeira por, 
um mesmo numero, i 


Simplificar uma fração 


90. Quando você divide os termos da fração pelo 
mesmo numero, ela fica mais simples ? porque ? 

Que fará, pois, você para simplificar uma fração ? 

Dê exemplo. 

8 

Pode você ter uma fração equivalente a ETs divi- 
dindo-lhe os termos por 3 ? porque ? f 

E’ necessario, por conseguinte, que o numero tomado para 
divizor, divida exatamente, i é, sem deixar resto, os termos da fração. 

Prevêr tal numero då lugar a uma parte da Aritmetica, chama- 
da — Divizibilidade, de que aqui não trataremos, 

Indicamos, todávia, alguns sinaes de divizibilidade para você 
uzar dêles opOrtunamente, 


Tenha de memoria: 


91 São diviziveis por 2 os numeros terminados 
em 0, 2, 4, 6, 8. Ex. 116. 
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92 São divizivers porõos numeros terminados 
em 0 ou d. Ex. 50e 215. 


93 São diviziveis por 3 os numeros cuja soma dos 
algarismos der 3 ou multiplo de 3. Ex. 102. 
Que é multiplo de 3 ? 


Aplicando taes conhecimentos, simplifique 
16 1a 36 120 
2) 24 % 360 


Redução de uma fração a expressão mais 
simples. 


j 84 riae 5 
94 Seja a fiação Tag Para ser simplificada o mais 


possivel. 


Tomemos o menor dlvizor possivel. Qual é esse 
numero ? 


São os termos da fração dada diviziveis por 2? porque ? 


84: 2 12 


Temos, pois, 1:37 80 


a 42 3 
São tambem diviziveis por 2? os termos de ET 
porque ? 
ADE 
Temos ainda ===> =.» 
RL ONA 


21 


São diviziveis por 2 os termos ds ET) t porque ? 


Qual é o divizor a empregar depois de 2 ? 


o 
per 


E 
São diviziveis por 3 os termos de -z7 ? porque ? 
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Temos mais fo = E 
30:3 A 


SRU Me NINO a UM, 
São diviziveis por 30s ternos de — ? 


10 
Ha outro numero que os divida exatamente ? 
Poderá você achar outra fração mais simples equiva- 
7 
lente a — ? 
10 


7 


A fração 10 é, por conseguinte, a expressão mais 


a 84 
simples da fração B20 


Tenha de memoria: 


95. Uma fração que não se pode exprimir por outra 
equivalente de termos menores, chama-se fração irre- 
dutivel. 


NOTA 82. — Depois que você tiver esgotado 
todas as simplificações por 3, passará ao 
divizor 5, pois que é inntil tentar empregar 
4, visto já terem sido esgotadas todas as di- 
vizões por 2. O mesmo se diz de 6, 8, 9, 10, 
etc. Os numeros que você deve empregar 
como divizores, são, portanto. 2, 3,5,7, 
ll. ete, 


Reduza ás expressões mais simples as frações: 


25 25 6 28 7 20 60 36 


DO 2100-086 22 049 96. 42 gr 
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96. Vo b.m compreende que as divizões suces- 
sivas que se praticam na redução de uma fração á expres- 
são mais simples, podem ser substituidas por uma sò di- 
vizão, cujo divizor seráo produto dos d vizores então em- 
pregados 

Qual é o principio que diz isto 2 

Assim, pois, uma fração pode passar Á sua expressão mais 
simples mediante nma só divizão, cujo divizor se chama então 
MAIOR DIVIZOR COMUM (abreviaturam. d.c ) 

A determinação de tal numero depende de uma parte da 


ARITMETICA, chamada-- NUMEROS PRIMOS, de que aqui tambem 
não tratamos, 


Veremos, entretanto, alguns dos cazos em que o m. d. c. pode 
ser achado com a pratica de divizões mentaes, 


Assim, qual é o m. d. c. de: 


25050? 25e 100? 6e36? 28032? 20e25? 
60 e 42? 36 e 81? 


Procure o m. d. c. e reduza ás expressões mais 


simples as frações: 


50 100 36 2 49 25 42 81 60 130 
NOTA 83. - Prefira trabalhar sem- 


pre com frações irredutiveis. 
Qual será disso a vantajem ? 


Redução de frações a um denominador dado 


i 3 FTD 3 2) 
9%. Seja reduzir 5 2 40 avos (5=% 


Como se forma uma fração equivalente a outra ? 
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No caso em questão, a que condição está sujeito 
esse numero ? 

Como será ele encontrado? 

Em que principio as-enta esta sua corcluzão? 

Qual é o numero procurado? 

Qual é a fração procurada? 

Em suma, diga de modo geral o que se faz para ter 
uma fração equivalente a outra cujo denominador é dado. 


> 
Pode você reduzir A setimos exatamente ? porque ? 


o oitavos ? 


ES 


A que condição está sujeito o denominador da fra 
ção procurada ? 


As 
Reduza ARR a 3102 avos e au a 7.824 avos. 
517 652 


boa 
98. Seja agora reduzir as frações 73 qa uma 


denominação comum, por ex. dôze — avos. 

Você bem pode prever que se deve fazer em relação 
a cada uma das frações dadas, o que foi feito no ex. pre- 
cedente a uma só fração. 


Que foi feito em 1º. lugar ? em segundo ? 


Portanto, complete: 


A a EE 1 1><6 
1.º fração 13:9== DRA 
15 FLS 
2s do 193 == ge = 
; 1 1>< 
PES do 12:4== I =a 


ORDINARIAS 145 


NOTA 84,—Você não preciza de 
calcular o denominador das frações 
procuradas por já saber que as mul- 
tiplicações a fazer para achal-os não 
podem dar sinão 12, + 

Que principio serve de baze a isto ? 
que n, tem êle ? 


98. Pelo que precede, você vê que o denominador 
comum dado deve ser um multiplo dos outros denomina- 
dores, 

Você já sabe que são preferiveis as frações de me- 
nores termos possiveis. Logo é preferivel tambem que o 
denominador comum seja o menor possivel. 

Assim, pois, chama-se a atenção para o seguinte: 

99. Quando você tiver de reduzir frações a uma 
denominação comum, reduza-as primeiro a irredutiveis, 
si houver lugar, e depois procure o menor denominador 
comum possivel, 


100.4 determinação do menor denominador comum 
(abreviatura —m, d. c.), depende de “ NUMEROS PRIMOS $ 
que, como já dissemos, não faz parte deste livro. 

Todavia, vamos aprezentar alguns dos cazos em que 
om. d.c. é achado intuitivamente. 

Reduzir ao m. d, c. 


o ted SR Il 
Pas mo Vigo Ugo 
EAR A) é ça 18211 
Das im 933 vg R 
AT 22 7 TAM 
doam Da E o Mages 
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Tenha de memoria: 
101. Frações cujos denominadores são iguaes, 
chamam-se frações izomeras. 
- NOTA 85.--Ha ocaziões em que você pre- 


ferirá outro denominador comum ao menor. 
Por isso vamos ver como se pode obtel-o, 


PS o e! 
102. Sejam E g: O produto dos seus denomi- 


nadores não é um multiplo comum dêles ? 
Nesta hipôteze, que numero toma você para multi- 
: 5, 3: 
plicar o numerador de“ ? o de *? 
6 
Diga então o que se faz para reduzir duas frações ao 
denominador comum produto dos dois denominadores, 


"m wg 
O 
Reduza assim ao mesmo denominador o 
pads 
RE 
12 7 


Repita as mesmas questões, deixando, porém, indi- 
cadas as multiplicações. 


Adição 


Exercicio 74 


4 3 5 : 2 
la Ta pede ss L= 
" 9 9 T tig Es 


2. Como obteve o numero de nonos ? o de setimos ? 

3. Diga então como se somam frações. 

4. Si as frações não forem izomeras, que se deve fa- 
zer antes de somal-as ? 
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5. Some: 


9 4 1 1 1 
2 y 4 dois LA 
oia ER Digi dr 
e a a RE PS 
De q do. TE 


6. Um negociante, ganhando numa duzia de lenços a 
metade do custo, apurou 88340. Qual foi o lucro? 
quanto custou a duzia de lenços ? 


i Exercicio 75 
1. 2, S 4. 5. 
3 4 3 1 38 
65 e 45 ES gaga 
1 2 a 2 
Tonay Wue 


6. Um negociante comprou uma saca de café com 
60 kilos por 333. Por quanto ha de vender o kilo para 
ter o lucro total de 158650 2 


7 8. 9. 10. 11. 
43 48 E y mg 830 q 15% 
5 5 40 50 1000 
91 Gm op 5 io dd 
5 5 8 200 500 


12. Si um operario pode completar um serviço em 
10 dias e outro em 16 dias, que porção podem fazer am- 
bos em 1 dia trabalhando juntos ? 
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13 14. 15. 16. 17. 
sl FA já 14 25 
2 k “2 5 “(A 
102 Gt r ETTA E 11 
15 10 18 
a m a UE E y 
3 16 2 20 5 
g5 sul gH 3 18 ¿13 
34 au GO 30 45 


18. Como soma você numeros mistos ? 


Subtração 


Exercicio 76 


2. Como obteve o numero de oitavos? o de onze- 
avos ? 

3. Então, como se subtraem frações ? 

4. Si elas não forem izomeras, que fará você antes 
de subtrail-as ? 


5. Subtraia: 


9 
md 
ti 


5, Dois paquêtes caminham para se encontrar. Um 


VARA ls 1 e. St Ee) d, 6 = 1 
24 6 75 6 50 200 
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deita 8 milhas por hora e o outro 9 milhas. A distancia 
que a principio os separa, é 1.650 milhas. No fim de que 
tempo se encontram? 


Exercicio 77 


Subtraia : 


a b € 7 € x 
JS” CETIM aa mw 10110 
k 4 4 SA 
1 3 Aa 6 1 
k 4 3 5 k 


g. 8192 352 é um dividendo; 289, o quociente; 
647, o resto. 
Qual é o divizor? 


Subtraia: 
h i j k L m 
E a EE tya 
5 5 10 51) 300 160 
5 9 o 27 310 
[ES T EE AE TAE y 2n 
5 7 5 25 400 320 


n. Como se subtraem numeros mistos? 


o. Uma peça de f zenda media 58 » t/; Vendeu-»e: 
1º. 21™1/,; 2º, 16™?/;. Quanto resta? 
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VI 
Multiplicação 


Exercicio 78 


tə 


=1 
| = 


Tase E si? 3 >< 


2. Como obteve o numero de setimos ? o de oitavos ? 

3. Portanto, como se multiplica uma fração por nu- 
mero inteiro ? 

4. Multiplique: 23 x? 1.001 x É 

17 98 

5. Reproduza estas mesmas questões, não efetuando, 
porem, as operações. 

6. Quantos quintos ha em 3? porque ? 

7. Como obteve o numero de quintos ? 

8. Deixando indicadas as multiplicações, reduza 8 a 
decimos; 12 a quinze-avos; 20 a trinta-avos; 7 a noventa- 
avos. 

9. Portanto, como se reduz um inteiro a fração ? 


10. Quantos meios em 3 5 ? porque? 


11. Como achou o numero de meios ? 
12. Reduza a frações os seguintes numeros mistos ? 


te E I T IA 
TO o GMR 


12 1 


13: Reproduza estas mesmas questões, indicando so- 
. 
mente as operações. 
, 14. Como se reduz, pois um numero misto a fração ? 
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Cazos especiaes 


103. Denominador divizivel pelo inteiro, 
3 2 > 3 
9 — == 
A vd prá 3 7 


Em cazos taes a fração produto pode sempre ser simplificada 
e o divizor empregado deve ser o numero inteiro, 
Portanto. vem 


PO eee o os q E 3 
a ASEN DEAE, 
Prove deste modo que a 
7 7 e 3 3 
Fe EN - = VE pes o a- T 
230 = 30:5 100 00:25 
11 11 
10 = 7 


70 70:10 


A que se reduz multiplicar uma fração por numero 
inteiro, quando este é divizor do denominador ? 


104. Denominador iqual ao inteiro. 
Ae = 3 Et Dao 
4 h:4 1 
Prove assim que: 
9 T E 1 . 2 2 
2X = 3X > = 1 3X = = 4 


5) e 


Portanto, a que se reduz multiplicar uma fração 
por um inteiro, quando este é igual ao denominador ? 
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Exercicio 79 


1. Si uma operaria faz 40 3/, de pano por dia, 
quantos faria em G dias? 
2. Multiplique: 


42 38 423 5 ggl 
3 21) 5 16 2 
RSI O 6 EB eia 


3. Como se faz a multiplicação de numero misto 
por numero inteiro? 


4. Por meio de cancelamento, simplifique as frações: 


ÃO 200 8600 253 7503 9507 
8) 700 720W 5x3 TIS ; 
B>7 4502 

1200 400 


5 Um operario pode executar sozinho um serviço 
em 8 dias e outro em 11 dias. Si trabalharem juntos, 
quanto do serviço fazem os dois? Em quantos dias con- 
cluem o serviço ? 


O que é multiplicar inteiro por fração 


105 Si 1» de fazenda custa $640, quanto custam 
*/, do metro? 
Raciocine assim : 
Para se saber o custo de */, do metro, é necessario 
saber primeiro o custo de !/, do metro. 
Si 1” custa 3640, !/, do metro custa $640 : 4 ou 
ae (que regra se aplica? ) 
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Si 1/, do metro custa Ra, 3 quartos devem cus- 
8040 3 >< $640 : fe 
tar 3 x TITS = —y —— | que regra aplica ? 
t . 


Efetue agora as operações e dê a resposta. 
Será isto calcular “/, de 8540? 
Nestes cazos a palavra «de» se reprezenta pelo sinal 
«><». 
Assim temos : 
3/4 de $640= */, >< 8640 ; 7/s, de 1000 = */a; >< 1000 
Por isso é que uma questão como esta, se chama 
MULTIPLICAÇÃO DE INTEIRO POR FRAÇÃO, 
Como se acabou de fazer, calcule: 
o custo de */»; de um milheiro de laranjas a 88900 o 
milheiro; 
quanto ganha um operario em ?/,, do dia, si o seu 
salario é 48400, 
Como você vê nos exemplos que precedem, a multi- 
, plicação deinteiro por fração (?/; >< $640) se reduz á 
o 8640 3864 
multiplicação de fração por inteiro(? e ag ). 


Como, pois, multiplica um inteiro por uma fração? 


NOTA 80.- As particularidades de que tra. 
tamos nos itens 103 e 104, aqui têm inteira 
aplicação. 


Chama-se a atenção para o seguinte; 

106. 1. */,><8640 éa iudicação de um problema 
(calcular trez-quartos do numero 80640) e não a de uma 
simples multiplicação. 

2. 4, rezolução de um tal! problema requer duas 
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$640 RF 
operações : uma divizão TAE e uma multiplicação 
7 $640 
DE a 
f EE) 


3. O rezultado final deve ser, necessariamente me- 
nor que $640, pois éuma fração propriamente dita deste 


$640 
numero; mas é necessariamente maior que 3><— pois 
“+ 


é disto o produto, 
NOTA §87.- Lembra-se lhe isto para que 


você não considere $48() como produto de 
é 4 $640 
314 >< $640 e sim como o de 3 L 
A falta de taes considerandos é que tem 
levado alguem a'supor poder haver produto 
menor que o seu multiplicando—o que é 
erro, 
Como jå se sabe, o produto é soma de 
parcelas sguaes ao seu multiplicando e uma 
soma nunca pode ser menor que qualquer 


das suas parcelas, 


3 : 
10%. Quanto são de —? 
4 


Racioclne assim : 
Para se ter */y de 1/5, é necessario primeiro calcular 
“a de 4/5. 


4 
L de + são £ (porque ?) 
3 5 15 
2 + 4 8 
de — são 2x. — — 
Doro Cond Do 15 
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Como a palavra ade» se reprezenta neste 
sinal «>», temos: 


cazo pelo 


ofe 
| 

| 

| 


Eis porque esta questão se 
de duas frações. 


chama multiplicação 


NOTA 88. --O uzo generalizou a palavra 


multiplicado para traduzir o sinal «><»; 
qualquer que seja o cazo, 


108. Rezolvamos de novo a mesma questão, dei- 
xando, porem, indicadas as operações a fazer. 
Para termos |5 de 4/5, é 
a fração 45 a outra, 
principio ?) 
P 


Assim vem: 


necessario reduzirmos previamente 
ara isso basta multiplicar por 3 ambos os seus termos, 


da qual se possa tomar 1/3 exatamente (qual o 


4x3 o E EE A 
Dar ae 3 5 DAS D><3 
Como praticou a divizão do numerador por 37 
3 -) A “+ $ 
Logo~ de SRD Ei n Axa 
3 5x3 Te 
Prove assim que 
S s<5_8x5 856, 8x6 103 S 
9 EIOS B Uy Si: 


13 6 13>x6 


Que operação está indicada entre os numeradores ? 
entre os denominadores ? 


tn 
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Al 
109. Intuitivamente você calculou z> gan 
e 1 


de uma fração. 

Como naturalmente você fez isso? 

E’ evidente. 

Você acaba de ver na rezolução das questões prece- 
dentes, que é levado a calcular primeiro 1/3, 1/4, !/,... de 
outra fração, operação que faz dividindo o numerador 
da equivalente por 2, 3, 4..., visto não poder dividir 
exatamente o numerador da fração dada por 2, 3, 4 . 


18240 


Master o gu 4x3 4313 + 
3 LDO O) 


Do = = 
5x3 5x3 5X3 

Mas repare que, feito o cancelamento no numerador 
(4><3 : 3), rezulta evidentem^nt2 a fração dada, tendo 
agora o denominador multiplicado «por 2, 3, 4 .., con” 
forme o cazo. 

Assim, pois, tenha de memoria : 

IIO. Para se ter !/,, 1/3. 1/4 .. de uma fração, divi- 
de-se o numerador por 2,3, 4. . ou multiplica-se o de- 
nominador por 2, 3, 4... 


Quando é que se divide o numerador ? quando é que se multi, 
plica o denominador ? 


NOTA 89.---Em vez de dizer «calcular 112, 
13, 114,... de uma fração» pode-se tambem 
dizer «dividir uma fração por 2, 3, 49, 


5) P 2 
12 > 10 es, : 
9 


z 100 “19 » indican- 


Dêos produtos de 


do somente as imultiplicações a fazer entre os numerado: 
res e os denominadores. 


ra 
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NE ip 4 ( 
MI. Seja É x< 250 
= í 


PAn XE 2x G 246 
3 5 3x 5 >< 7 dx bx7 


Do mesmo modo faça: 


tEsxcix? RADAR Due, 1h 
i 10 5 15 T à 40 


Portanto, como se multiplicam frações entre si ? 
Simplificação de calculo 


RS O TCS 


7 x q RSGo — f (cancelando-se o fator comum 8). 


5 AN ULATED A 
16 >< TO T6S<9 1509 (dividindo-se ambos os 
termos do fração produto pelo fator comum 4). 

Uzamos fazer estas simplificações antes de realizar as 
multiplicações. 


Tipo de calculo 
1 
5 Ap aa E y 
6% 94x9 36 


LS 


Divide-se o denominador da 1.º fração e depois o nu- 
merador da 2.º, pelo fator comum 4. 
Explique : 
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1 2 4 
AAE L 60 44 12x4 h9 15 2403 
GOT 7 mA Z>xX9 75 28.5» 
1 7 9 


NOTA 90.— A menos que as frações não se- 
jam irredutiveis, a simplificação só tem lugar 
entre o numerador de uma fração e o deno., 


minador da ontra, 


Tenha de memorja: 


112. Duas frações se dizem inversas ou reci- 


procas, quando o numerador de uma é igual ao deno-. 


DO, 
minador da outra. Ex.: 3 “a 
. tea 


Qual é o produto de */, e 3/,2 


03, O produto de duas frações inversas é a uni- 
dade. 


Exercicio 80 


1. Explique: 


1 1 5 
ço) X 2== Xy PKS 


2. Calcule o custo de 600% 3/, de café a 1$200 o kilo. 
3. Quanto custam 3" 3/, de paninhoa $680 o metro? 


Rezoiva assím : 


ELE das s040E so tm 
5 vezes $640 
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4. Do mesmo modo procure o custo de: 

15'/ toneladas de carvão a 350 a tonelada; 31 º/yo 
de £ 128. 

5. Quanto custam Sm !/, de cozemira a 82º%/, 0 
metro ? 


Rezolva assim : $2 3), 

MPE, 

Custo de !/, metro : j de S2º|,..... ! 
id gm a DAM PAA 


Totai. 


+. 
6. Do mesmo modo calcule : 
19 k “po; de certa mercadoria a 2 f lq o kilo 


Sp ento, 


NOTA 91.— Algumas vezes será ne- 
cessario você fazer tres produtos par- 


ciues, ų 


10 


1- 
; 8 vêzes 10 z r a a 
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7. Multiplique: 


1 o 1 AE 
gt 675 © el 32 é 
5 12 300 435 q 6 
2 1 Vs Fe zi 1: 
3 2 B > ER 


8. Fundiram-se 3 kilos de prata com 2 de cobre, 
Quanto ha de prata e de cobre em %, do kilo da liga? 


Divizão 
Exercicio 81 
67 2 
Ti i Ii quantas vezes? Como se achou o nu- 
mero de vezes? 
14 5 ; 
2. kio quantas vezes?, Como se achou o nu- 


mero de vezes ? 
3. Portanto, que se faz para dividir duas frações 
izomeras ? 


4. Divida : 


1 
5. Que vezes a contém 3 ? porque? 


6. Quando as frações não são izomeras, que faz você 
antes de dividil-as ? 
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7. Um frasco vazio peza 182%: com agua peza 
5k. Quanto contém d'agua? 


NOTA 92, No que se segue, você 
vui ver como se dividem imediata- 


mente duas frações não izomeras. 


TA O A O SRD Ria 
Wo 5TILScS 115257 l 


1 


Como reduziu você as frações ao mesmo denominador ? como: 
exprimiu a divizão dos numeradores ? 


IX 5 í Y 
Mas repare agora que 11 >< 9 “em de ml a 


Por que razão? 


TUEZ T 
AAEE n 


— 


` Observe o rezultado. Vê nêle ò dividendo ? de que 
forma vo divizor? que operação está indicada entre 
êles ? 
Procêda com as divizões seguintes, conforme aca- 
bou de ver e observe sempre os rezultados finaes. 


5 8 13 2 God a 
9'8 153 7 10 


Tenha de memoria : 


H5. Para se dividir duas frações, multiplica-se 
o dividendo pelo divizor invertido. 
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116. 10: = quantas vezes? porque? que fez você 


previamente ao inteiro? 


Nora 93 — No que segue, você 
vai ver como dividir imediatamente 
um inteiro por uma fração. 


cu 60 TIS qa ti eua 


as E o A 
Como reduziu o inteiro a fração ? como dividiu os numeradores? 
SE] a 9 
Mas repare que ——— vem de 7X - 
5 5 
Por que razão ? 
= 
5 7 9 
Logo T e 
£ 9 5 


Observe o rezultado final. Vê nêle o dividendo? de 


que forma vê o divizor ? que operação apareceu indicada 
entre eles? 


Tenha de memoria: 


II%. Para se dividir um inteiro por uma fração, 
multiplica-se o dividendo pelo divizor invertido. 


Exercicio 82 


| Dê imediatamente 


os rezultados das seguintes 
divizões : 


UP EREE aE 


61: 


aj 
z|o 


SR 4048 12/15 


ae 
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4 


2. Dê imediatamente o rezultado das seguintes di- 


> 
visões, indicando somente as operações : 
3... 1D 21.4 RI 5. IS g: 10 
20012 50 8 17 31 11 


NOTA 94.— Cancele os fatores 
comuns, quando houver lugar, 


3. Ha uma peça de fustão com 24m, Quantos cortes 
de colête dá ela, tendo cada um ”/; do metro? 

4. Comprou-se uma peça de chita á razão de 17m 
por 205; e vendeú-se á razão de 137" por 198. Ga- 
nhou-se 489. 

Quanto se lucrou em cada metro? quantos metros 
havia na peça? 


Exercicio 83 


1 p: 1 
1. Que vezes 1 — contém =? purque ? = ? pore ue? 


3 z 1 
2. Que vezes 4 — contém ? 10 ? porque ? 
9 
1, 


3. Que vezes 10 contém 3 porque ? 


6 
+. Que fez você nas divizões precedentes antes de 
eletual-as ? 
ï. Pratique mais as seguintes: 


dorso DO Jar ua jo RDI O a] 
a T 4 6 2 ATZ 
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serviço em 15 dias e outra em 12 dias. Dezeja-se saber 


si é mais conveniente contratar !/, da primeira ou ‘l 
da segunda. 


Exercicio 84. 


1. Pratique as divizões seguintes : 


- Como já dissemos que se praticam taes operações ? 
onde ? 


2. Faça as divizões que seguem : 


1243 |2 091 2.0. 468? pe 
| 3 3 | 
E RR DR 3 |379 
601” peona 3 pda E at Arat A 
b | Tr 6 168501 79 | 


3. Uma torneira fornece 5 litros d'agua em 1 minuto 
Em que tempo fornece 35 K *, ? 


Exercicio 85 


(Revizão) 


= 


. Que é numero inteiro ? Exemplo. 

« Que é fração ? 

: Como se forma uma fração? 

Como se reprezenta? Exemplo. 

. Como se lê uma fração ? Exemplo. 


co 19 


== 
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6. Como se denominam os numeros com que se es- 
crevea fração? 

T. O numerador, que reprezenta ? e o denominador? 

8. Que é fração propria ? Exemplo. 

9. Que é fração impropria ? Exemplo. 

10. Como se extrae o inteiro de uma fração ? Exem- 
plo. 

11. Como reduz um numero inteiro a fração ? Exem- 
plo. 

12. Como reduz um numero misto a fração ? Exem- 
plo. ; 

13. Divida 1040 = de pano em peças de 30 o" cada 
uma, 

Exercicio 86 


(Revizão) 


1. Mencione as propriedades da fração. 

2. Faça aplicação de cada uma. 

+. Como reduz uma fração a outra de denominação 
dada ? i : 

+. Como reduz frações ao menor denominador co- 
mum 4 Exemplo. 

5. Como simplifica uma fração. Exemplo. 

6. Como reduz uma fração á expressio mais simples ? 
Exemplo. 

7. Que dá uma fração multiplicada pelo seu deno- 
minador ? Exemplifique. 

8. Como reduz frações ao mesmo denominador quan- 
do este é o produto dos denominadores ? Exemplo, 

9. E’ indiferente empregar este metodo a reduzir as 
frações ao menor denominador comum? Diga quando 
prefere um ou outro. 


166 FRAÇÕES 


10. Que deve fazer ás frações antes da redução ao 
mesmo denominador ? 

11. Um operario faz 92 de uma fazenda em 
1 ni. Quanto laria em 3 b1 ? 


Exercicio 87 
tevizão 


1. Como soma frações? Exemplo. 

2 Como soma numeros mistos ? Exemplo. 

3. Como subtrac frações ? E os numeros mistos ? 
Exemplo. 

4. Como multiplica um numero inteiro por uma fra. 
ção e vice-versa ? Exemplo. 

5. Divida 3060 k */, de café em 150 sacas iguaes. 
Qual o pêzo liquido de cada uma? 

6. Como multiplica duas frações ? Exemplo. 

T. Como multiplica numeros mistos ? Exemplo. 

8. Como divide. frações em geral ? Exemplo. 

9. Como divide um numero inteiro por uma fração ? 


Exemplo. 
10. Como divide uma fração por um inteiro ? 
Exemplo. 


11. Como divide numeros mistos? Exemplo. 
12. 102 3/; custaram 205000. Quanto custou o 
metro ? 


SEÇÃO IV 


Frações Decimaes 


Vimos na Seção I a identidade da fração decimal com a ordi- 
naria; apenas é implicito o denominador da primeira em razão de 
obedecer ela à terceira lei da numeração dos numeros inteiros. 
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Dai rezulta que o caleulo com frações decimaes partieipa 
das regras do das frações orlinarias, revestindo ao mesmo tempo a 
forma simples do dos numeros inteiros, como aliás já vimos em di- 
versos lugares da Seção II. 

Vamos, pois, passar em revista as regras do calculo jà estabe- 
lecidas para as frações ordinarias, das quaes substituindo os termos 
por outros equivalentes, teremos as regras do caleulo com as frações 


decimaes, 
I 
Calculo intuitivo 
Exercicio 88 
a b c d 


0,3 +0,7 1—0,01 1—0,001 2—0,25 
0,8 40,2  1—0,20- 1—0,085 3—0,40 
1—0,4 10,85 10,025 40,10 
1—0,9 10,75 10,500 50,18 
2—0,3 10,50 10,240 6-0,16 


e. De uma peça de paninho de 22 = tiraram-se Qui 45, 
Quanto ficou da peça. 


i E N, i 
e A E 0,24% E 
ta +0,25 3440,25 3/4 — 0,4 1:0,1 
120,50 0,25: 4/4 40,135 1:0,01 
1,:0,5 34:02 !h+0,2 1:0,001 
1!/2—0,25 0,75—!/,  0,5+1/ 2:0,2 


J. Havia uma peça de chita com 24 t/, da qual se 
cortaram 0u75, Quanto ficou da peça ? 
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Exercicio 89 


a b c d 
4,5 + 8th 0,1:2 1:10 8:10 
7,25 +114 05222 1:100 12 : 100 
2:3541 +9,5 re hs 1: 1000 85 : 100 
2 — 1,07 0,5: 10 2- 10 1/2: 0,5 
6 — 2,33 0,1: 10 3:100 A NRA 


e. Um negociante comprára 10 pecas de cazemira 
com 420 » 80. Vendeu já 120", Que quantidade de fa- 
zenda lhe resta ? 


Ff g h į 
2><0,5 6>=<0,4 8><0,125 10x 0,2 
3><0,2 20,50 10><0,1 10>< 0,3 


3><0.5 2><0,25  20>X<0,1 100 >< 0,03 
4><0,5 4><0,25 100><0,01  100><0,003 
5><0,2 3><0,25 1000><0,001 1000><0,902 


J. 3 peças de fita: uma com 10 172 outra com 12m 25; 
outra com 9 60, Que quantidade ha nas 3 peças? 


Exercicio 89 


1. Dê 10 para denominador, uzando da virgula 
aos numeros : 


Á 34 85 ` 935 50 40 80 640 


Que simplificação pode ter lugar quando o algarismo 4 direita 
da virgula é zero? (5,0=5) 


ORDINARIAS 169 


2, Uzando da virgula, dè 100 para denominador aos 
numeros: 


3 15 10 41 68 500 600 1748. 


Que simplificação pode ter lugar quando os algarismos á direita 
da virgula são zeros ? 


3. Uzando da virgula dê 1000 para denominador 
aos numeros : 


1 2 3 11 15 132 879 4000 


Que acontece quando os algarismos à direita da virgula são 
zeros ? 

4. Dividiram 560” de certa fazenda em 10 peças 
iguaes. Que quantidade ha em cada peça ? 

6. Repartiram-se 1870" de cadarço em 100 peças 
iguaes. Que quantidade ha em cada peça ? 

7. Quantas unidades e partes da unidade ha em 
15202 41,532 7,1? 

8. Ha fração decimal impropria ? porque ? 


11 
Quociente da divizão por 10,100, 1000 


11%. Sem efetuar divizão, como se exprime o quo- 
ciente da divizão de dois numeros? Dê ex. 


4 
Portanto 4: 10 Ra 0,4 


28 
98: 10 = 10 =9.8 
37 
497: 100 = Es 


100 
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De modo analogo procure os quocientes das seguin- 
tes divizões : 


7:10 45 : 100 5478 : 100 124: 10000 


Portanto, como se obtem eim fração decimal o quo- 
ciente da divizão de um numero por 10, 100,.1000...: ? 
Si o dividendo não tem numero suficiente! de alga- 
rismos, que lhe é prezizo fazer ? ERRA a 
Aplique o que diz ás seguintes divizões: 


2 : 100000 4T8 ; 1000000 
111 


Redução de um inteiro a fração decimal 


liS. Como reduz um inteiroa fração ordinaria ? 
Dê ex. 
Vejamos isto em fração decimal. 
Seja o inteiro 2 para se reduzir à decimaes. 


Escrevendo-lhe um zero 4 direita, temos 20. 
Dando a este rezultado o denominador 10, temos 2,0. 


Faça as seguintes conversões, explicando : 
7a decimos 21 a centezimos; la milezimos 
Portanto, como se reduz um inteiro a fração decimal? 


IV 


Redução de um numero misto decimal a 
fração impropria 


119. Como reduz um numero misto a fração ? Dê ex. 
Seja o numero misto decimal 2, 5. 
A quantos decimos equivale ? porque ? 
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Veja se diz á simples inspeção 

a quantos decimos equivale o numero 3,4? 12,8? 
a quantos centezimos equivale o numero 6,122 
10,08? 

a quantos milezimos equivale o numero 7,150? 
54.444? 

Já reparou que para isto dizer, basta abstrair da 
virgula e ler o numero rezultante com a mesma denomi- 
nação? 

Portanto, como reduz um numero misto decimal a 
fração impropria ? 

120. Só se pode extrair inteiro de fração impro - 
pria. Como o numaro que fica á direita da virgula, é 
Sempre uima fração propria, segue-se-que nunca pode- 
mos ter a extrair inteiro dessa parte. 

Si a fração decimal estiver na fôrma de ordinaria, 
basta aplicar a regra para dividir um numero por 10, 
100, 1000, ete. 


V 


Frações decimaes equivalentes 


Que se-f3z para reduzir uma fração | ordinaria a outra 
equivalente de termos maiores ? Dê ex. 


121. Vejamos isto mesmo numa fração decimal. ` 


Seja a fração decimal O, 6, 

Escreva-lhe um zero à direita, 

Qual é o numerador da primeira ? da segunda ? 

Qual é o denominador da primeira ? da segunda ? 

Repare si os termos da segunda fração são os da primeira, mul- 
tiplicados por 10. 
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São, pois, equivalentes as duas frações? por qual 

principio ? 
Prove do mesmo modo que 0,7 =0, 700; 

0,23==0,239; 5,4== 5,4000. 

Portanto, como se mu'tiplicam ambos os termos de 
uma fração decimal pelo me-mo numero ? 

Que se deve fazer para reduzir uma fração decimal a 
outra equivalente de termos maiores? 

122. Como se reduz uma fração ordinaria a outra 
equivalente de termos menores? Dê exemplo. 

Vamos ver isto numa fração decimal. 


Seja a fração decimal (0,90, Suprima-lhe o zero final (0,9), 
Compare os numeradores e os denominadores. 
Por qual principio a segunda fração é equivalente á primeira ? 


Prove que 0,800 —=0,8; 0,73400 = 0,734. 


Portanto, como se dividem os termos de uma fração 
decimal pelo mesmo numero? 

Como se reduz uma fração decimal a outra equiva- 
lente de termos menores? 


VI 


Redução ao mesmo denominador . 


123. Dê um exemplo de redução de frações ordi- 
narias ao menor denominador comum. 
Vejamos isto em frações decimaes. i 


Sejam as frações decimaes 0,85 e 0,437, 

Tém o mesmo denominador ? porque 2 

Escreva um zero á direita da primeira. Têm agora as duas o 
mesmo denominador? qual é êle ? E’ o menor possivel * porque” 
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Reduza assim ao m. d. c. as frações: : 
0,3 e 0,54; 0,386 e 0,1; 0.5328 6,63 0,421 


Portanto, como reduz frações decimaes ao m. d. c.? 
Em que principio se bazeia ? 
ù’ equivalente ao das frações ordinarias ? 


v11 


Simplificação e redução à expressão mais 
simples 


I24. Dê um exemplo de simp'ificação de uma fra- 
ção ordinaria, 
Vejamos isto na fração decimal, 


Seja a fração decima! 0,1200, Suprima-lhe o zero final. 
Porque a segunda fração é mais simples que a primeira 2 
São eqnivalentes ? por qual principio * 
Simplifique as frações 0,7100; 4,80; 0,4010 
Portanto, como simplifica uma fração decimal? 
“Seja ainda a fração 0,1200. 


Suprima-lhe todos os zeros finaes, Pode dar outra forma mais 
simples ? 


Portanto como reduz uma fração decimal á expres- 
são mais simples? 

Em que principio se bazeia? 

E’ este equivalente ao da redução da fração ordina- 
ria á expressão mais simples ? qual é êle « 
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vii 
Adição 


125. Como se somam frações ordinarias? 
Dê exemplo. 
Vamos ver isto com frações decimaes. 


a) Seja 0, 4 + 0,3 +4- 0,5. 


Somemos os numeradores: 4e 3, 7; e 5, 12, 
Demos á soma o mesmo denominador; 1,2 


b) Seja 0, 2+ 0,6. 


Somemos os numeradores: 2 e 6,5. 
Demos á soma o denominador 10: 0,8. 


c) Seja 0,007 + 0,001. 


Somemos os numeradores: 7 e 4,11, 
Demos á soma o mesmo denominador: UOL], 


Que foi necessario acrecentar neste ultimo exemplo ? 


d) Seja 0,3147 + 0,9865 +0, 1426 + 0.3704. 
Escreverá os numeros assim 2: i 
0,3147 
0,9865 
0,1426 
0,3704 


Porque ? 
e) Seja 0,57 +0,8 -++ 0, 1231 + 0, 241. 


Teem estes numeros o mesmo denominador ? Escre- 
o 
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va-os um debaixo do outro e reduza-os ao mesmo deno. 
minador e some : 


0,5700 
0,8000 
0,1231 
0,2410 
1,7341 
Pode somar os mesmos numeros dispensando-lhes a 
redução ao mesmo denominador ? porque ? 


NOTA 93.—Na pratica dispensa-se a redu- 
ção ao mesmo denominador, escrevendo-se 
os numeros como acima se vê, 


126. Como soma numeros mistos ? 

Dê exemplo. 

Quando a soma das frações que formam os numeros 
mistos, excede á unidade, que se deve fazer então? Dê 
exemplo, 


a) Seja 4,6 + 7,3. 


4,6 
AS ps 
11,9 


Qual é a soma das frações ? qual é a soma dos numeros inteiros? 


b) Seja 5,8 + 6,7. 


Qual é a soma das frações ? porque escreveu 5 ? 
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Some 4,31, 0,874, 23.5, 554,1253 


xora 94.- Repare que, tratando-se de 
fração decimal, a adição de frações izomeras 
e não izomeras, a adição de numero misto é 
fração, a adição de numeros mistos; tudo é 
muito mais simples do que com as frações 
ordinarias : tudo é o mesmo que somar nu, 
meros inteiros. 


Exercicio 90 
1. Some: 0,3745 + 0,5706 + 0,9759 + 1873 
9. Some: 0,0065 + 0,0009 + 0,0021 
3. Some: 0,5 + 0,341 + 0,07 +0,9715 


4. Some: 51,743 + 7,54 + 740,2222 +8,754 


D = q b c d 
0,8 7,5458 0,835 1,34 
0,6 3,2387 7,176 0,86 
0,9 0,5236 0,358 0,13 
0,7 0,6319 + 0,541 0,17 

geL a “8,91 ROJE 


6. Que ha de particular neste ultimo exemplo ? 
7. Que faz quando na soma todos ou alguns algaris- 
mos decimses são zeros? + 
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IX 
Subtração 


128. Como subtrai frações ordinarias? Dê exemplo. 
Vamos ver isto com frações decimaes, 


a) Seja 0,9— 0,6. 


Subtraiamos os numeradores; 9 menos 6 são 3. Demos ao resto 
o mesmo denominador: 0,3. 


b) Seja 0,05 — 0,02. 


Subtraiamos os numeradores: 5 menos 2 são 3. Demos ao resto 
o mesmo denominador: 0,03. 
Que foi necessario acrecentar neste ultimo cazo ? 


c) Seja 0,5213 — 0, 1986. 


Escreve os numeros assim ? 


0,5213 
. 0,1986 
para que ? 


d) Seja 0,803 — 0,5. 


Têm as frações o mesmo denominador ? 
Escreva-as uma debaixo da outra, faça a redução ao mesmo de. 


nominador e subtraia, 
0,803 
0,500 
0,305 


Pode subtrair estes numeros sem a redução ao mesmo 
denominador ? porque ? 
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e) Seja 0,8 — 0,374. 


Escreva os numeros um debaixo do outro, faça a redução ao 
mesmo denominador e subtraia: 


NOTA 95.— Emquanto não tiver muita pra- 
tica, não deixe de reduzir o minnendo ao 
mesmo denominador. 


129. Como tira de um inteiro uma fração ? Dê 
exemplo. 


Seja 4— 0,57 
Escreve os nnmeros assim ? : 
(00) 


+ 
0,5 


“1 


EXPOZIÇÃO, Do minuendo se tira uma unidade e ficam 3, Da 
unidade, que são 100 centezimos, tiram-se 57 centezimos e restam 43 
centezimos. 

Na pratica faço assim: . 


130, Como subtrae numeros mistos? Dê exemplo. 
Que se faz quando a fração no minuendo é maior que 
a no subtraendo ? Dê exemplo. 
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a) Seja 41,85 — 9,63. 


Expozição, Subtraem-se as frações e tem-se 22 centezimos, 
Subtraem-se os inteiros e tem-se 32, 
b) Seja 23,12 — 1,63. 
Pode-se tirar da fração no minuendo a no subtraendo? 
(22) (112) 

23, L2 

1,63 

/ 21,49 


Expozição, Das unidades do minuendo tira-se nma unidade 
e ficam 22, Junta-se esta aos decimaes e vem 112 centezimos. 
Agora pratique-se a subtração. 


Na pratica escreva somente: 


e faca à subtracão como si os numeros fossem inteiros. 
Ç 


NOTA 96, — Repare que subtrair frações izo- 
meras e não izomeras; tirar de um inteiro 
uma fração decimal; subtrair dois numeros 
mistos, ete.; é muito mais simples do que 
com fração ordinaria: tudo é semelhante á 
subtração de inteiros. 
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Exercicio 91 


0,71408 — 0,06987. 


i 
2. 0,34605 — 0,097. 

3 0,13 — 0,02957; 0.024 - - 0,00589. 

4. 13 — 0,669; 40 — 09188; 41 — 0,734528 


321,63 — 89,4307; 578,3 — 29,0054. 


X 


- 


Multiplicação 


131. Como multiplica uma fração ordinaria por nu- 
mero inteiro ? Dê ex. 
Vejamos isto na fração decimal, 


Seja 4 >< 0,37. 


Multipliquemos o numerador pelo inteiro: 4 >< 37 = 148. 
Demos ao produto o mesmo denominador; 1,48, 


Faça as multiplicações, explicando: 
T< 9,013; 4 >< 0,0012; 6 >< 0,000015 


Que é necessario acrecentar nestes ultimos cazos ? 

Que se faz, pois, quando o produto não tem numero 
suficiente de algarismos ? 

132. Como multiplica um numero misto por inteiro. 
Dê exemplo. 

Que faz quando o produto da fração no numero misto 
excede á unidade ? Dê exemplo. 

Faça explicando: 


8>x 2,04 "3><(3,63  7>x 1,541 
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Seja: 
1; es 3. F 5. 
6,75 0,25 125 625 19,325 
x2 >< 4 AS >S x8 


Que nota de particular nestes cazos ? 

Que se faz quando no produto todos ou alguns al- 
garismos decimaes são zeros ? 

133. Que se faz quando na multiplicação de fração 
por inteiro o inteiro é divizor do denominador? Dê exem- 
plo. 

Vejamos isto na fração decimal, 

a) Seja 10 > 0,65. 


O inteiro 10 é divizor do denominador que 100, 


100: 10 == 10, 


Demos, pois, ao numerador 65 o denominador 10 e vem 6,5, 


=. 


b) Seja ainda 100 >< 0,573. 


O inteiro 100 é divizor do denominador que é 1000, 
1000 : 100 == 10, 


Demos ao numerador 573 o denominador 10 e vem 57.3 


'Faça explicando: 


+ 
10 >< 0,374; 1000 >< 0,6875 


Compare os multiplicandos e os seus produtos. 
Repare que si o inteiro é 10. um algarismo da fração passa no 
produto para a esquerda da virgula; si o inteiro é 100, passam dois 


algarismos; ete. 
Como se pode obter, pois, o produto de uma fração 


decimal por 10 ? 160 ? 10002... 
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134. Qual é o produto de uma fração ordinaria pelo 
seu denominador? Dê exemplo. 

Seja 10 >< 0,7. 

Qual é o denominador ? qual o numerador ? qual o denomina- 
dcr ? qual deve ser o produto ? 


Faça explicando: 
10 x< 0,8  100><0,25 1000 >< 0,045 


135. Acontece ás vezes que a fração não tem numero 
suficiente de algarismosa nas ar para á esquerda da vir- 
gula. Ex. 100 >X< 0,3. 

Quantos algarismos havemos de transpor paraa esquerda da 
virgula para ter o produto * . 

Completando primeiro o numero de cazas decimaes, tem-se : 


100 >X< 0,3 = 100 X< 0,30 — 30 


Por qual principio pode você uzar deste zero ? 


Faça explicando: 
100 ><0,2 1000 0,5 1000 X 0,23 . 


Que se faz, pois, quando se multiplica uma fração 
decimal por 10, 100, 1000 ctc. c cla não tem numero 
bastante de algarismos para passar para a esquerda da 
virgula ? i 

136. Como se multiplica numero inteiro por fração 
ordinaria ? Dê exemplo. 

Vejamosisto na fração decimal, 


0,5 >< 17 


Multipliquemos o inteiro pelo numerador da fração e vem 
5x 17 = 85, 
Dividamos o produto pelo denominador e vem 8,5, 
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NoTA 97,— O que se pode dizer a respeito 
do cazo da multiplicação de fração: decimal 
por inteiro, tem aqui inteira aplicação, 


13%. Observe o seguinte exemplo de multiplica- 
ção. 


Que produto fez em primeiro lugar? em segundo ? 
Explique a seguinte multiplicação : 


Do mesmo modo explique : 
87,9 >X< 0,07 6,35 X< 0,7 9,54 X 0,63. 


` 138. Como se multiplicam duas frações ordinarias? 


Dê exemplo. 
Vejamos isto em frações decimaes. 


Seja 0,4 >< 0,37. 


Multipliquemos os numeradores: 4 >x< 37 = 148. Demos a este 
o produto (10 >< 100 = 1000) dos denominadores: 0,148, 
Faça explicando: 


a) 0,27>0,6  0,44><0,29 0,35 X 0,047 
b) 0,007>< 0,009 0,00013 >< 0,0005 


Que nota de particular nestes dois ultimos cazos ? 
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Que se faz quando o produto dos numeradores não 
tem numero suficiente de algarismos ? 
139. Observe o produto seguinte: 


6 ><5 does Dt po 99 UR a 
2 


Que produto fez em primeiro lugar ? em segundo ? 
Do mesmo modo explique: 


Repare que a multiplicação dos numeros mistos decimaes em 
questão é identica á dos inteiros 75 e 38, acrecendo unicamente as 
virgulas. Repare mais que o numero de decimaes do produto total é 

s igual ao do primeiro produto parcial, o qual por Sua vez é igual ao 
do produto das frações. Daí rezulta que se podem multiplicar os dois 
numeros como se fossem inteiros, separando no prodnto total tantos 
decimaes quantos houver nas duas frações, 


Faça explicando ; 


5,9>x<8,3 1,56>x4,70 5,94><04/09 
78,006><100,7 835,47 x< 1000,6 


X] 


Divizão 


140. Como se dividem frações ordinarias izomeras ? 


Dê ex. 
Vejamos isto em frações decimaes : 


0,8: 0,4. 
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Dividamos os numeradores: 8: 4 =9, 
Faça explicando : 
a) 0,84:0,04 b) 0,48:0,12 c) 0,341:133. 

14]. Que se fez a priori quando tinhamos a dividir 
intuitivamente frações ordinarias não izomeras? Dê 
exemplo, 

Seja agora (1,8 : 0,04, 

Reduzindo primeiro o dividendo ao mesmo denominador, temos 

0,8:0,04==0,80=-0, 04 (voltamos ao`cazo ante- 
rior) == 20. 


Faça explicando : 
0,6: 0,075 0,57 : 0,0983 
142. Que fez tambem a priori na divizão de inteiro 
por fração. Dê ex. 
Seja agora 6 : 0,05. 
Reduzindo primeiro o dividendo ao mesmo denominador, temos 
6:6,05=6,00:0,05=600:5=130 
Faça explicando : 
RA IE 1:0,02 15:0,03 


NOTA 98, —Até aqui só temos visto cazos 
em que é o dividendo que se reduz á deno- 
minação do divizor; oportunamente veremos 
cazos em que é o divizor que se reduz á de- 
nominação do dividendo. 


I43. Como se dividem dois numerosmistos? Dê ex. 
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Seja agora 3,2: 1,6. 
Reduzindo o dividendo e o divizor a fração temos: 
3,2: 1,6 = 32 decimos: 16 decimos = 32 : 16=2. 


Faça explicando - 
84:0,21 107,74:8,75 8,6:1,075 50: 6,25 


144. Como fez adivizão de uma fração por inteiro? 
Dê exemplo. 
Seja agora (1,48 : 4 
Dividamos o numerador pelo inteiro 48: 4 = 12, 
Demos ao quociente o mesmo denominador -(,12, 


Faça explicando : 
0,76: 2 0,645 : 15 0,0045 : 9 


145. Cazo espEciaL. Como divide uma fração por 
um inteiro quando o numerador não é divizivel pelo in- 
teiro? Dê exemplo, 


Seja agora 0,14 : 10. 


Qual éo denominador ? E?’ o numerador divizivel pelo inteiro? 
Multiplicando-se o denominador por JO, têm-se: (0,014, 


Faça explicando : 
0,7:10 0,13:10 0,05:100 . 0,1384: 1000. 


Compare os dividendos e os quocientes e diga depois 
como se tem o quociente da divizão de uma fração deci- 
mal por 10, 100, 1000, etc. 

146. Como divide um numero misto por um numero 
inteiro ? Dê exemplo. 
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Que acontece quando a divizão da parte inteira do 
numero misto deixa resto ? Dê exemplo. 

Seja agora 12,08 : 4. 

Dividamos a parte inteira --12 : 4 = 3; 

Dividamos a fração: 8 centezimos ; 


ciente; 12,02, 
Faça explicando : 


15,10 :5 9,006 : 3 40,125: 5 


== 2 centezimos. Quo- 


3,412 


Seja mais 3,4 . 2. 
1,7 


Expozição, 3: 2 dá 1. Resta I. Uma unidade e 4 decimos 
são 14 decimos; : 2 — 7 decimos. 
Faça explicando: 
7,608 : 8 42,15 : 3 738,5 : 6. 
43,2 : 10 43,2] 10 
ExPozIçÃo, 43 : 10, quatro, Resta 3, 


3 unidades e 2 decimos são 32 decimos, 
32 decimos: 10 dão 32 centezimos. 


Faça explicando : 
7,8: 10 615,35 : 100 15,83 : 10 


Compare o dividendo eos quocientes. Que seme- 
lhança ha entre um e outro? Que diferença ha entre um 


e outro? 
Diga, então, como se tem imeditamente o quociente 


da divizão de um numero misto. decimal por 10, 100, 


1000, etc. 
Aplique sua regra ao seguinte: 


78,005 : 10 344,08 : 1000. 
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14%. Dividir por 20, 840, 5000... 
Ex.: 2743 : 50. 


Exrozição. (oude se tratou disto ?). Primeiro divi- 
de-se o dividendo e o divizor por 10 para simplicar o calculo 


274,3 : 5Qe depois o rezultado por 5 


Divida e explique : 
a) 543 : 20; b) 128: 300; c) 104: 400 
d) 738: 400 e) 103: 5000; f) 44:3700 


148. Do mesmo modo divide-se um numero decimal 
por um inteiro terminado em zero. Ex.: 72,4 : 20. 


Expozição, Divide- 


se primeiro o dividendo e o divizor por 
10 para simplificar o calculo: 


12689) 
7,242 
| 3,6 
Faça e explique : 
a) 847,5 : 40; b) 103,8 : 300; c) 0,345 : 50 , 


d) 0,848 : 200; e) 67,45 : 5000. 


149. Como divide duas frações ordinarias cujos 
termos são respetivamente divisiveis? Dê exemplo ? 

Divizão de duas frações decimães tendo o divizor 
menos decimaes que dividendo. 


0,35 : 0,5 
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Divido os numeradores--35 : 5 = 7; divido os denominado- 


res--100 : 10 = 10 
Don este quociente por denominador ao primeiro: 0,7, 


Faça explicando : 
a) 0,46:0,2; b) 6,842: 0,07; c) 0,003: 0,5; 


d) 1,111: 0,08 6) 2,223: 0,4; f) 4,3438 : 0,123. 


Repare si, dividindo se os denominadores entre si e dando o 
rezultado para denominador do primeiro quociente, a fração rezul- 
tante vem u ter tantos decimaes quantos forem os do dividendo me- 


nos do divizor. 


Como, povis, divide dois numeros decimaes na hipo- 
teze do divizor ter menos decimaes que o dividendo? 
Porque deve você preferir isto a reduzir o divizor á denomi- 


nação do dividendo ? 
NOTA 99-Si achar dificuldade em res- 


ponder, tome um exemplo, reduza o di- 
vizor a denominação do dividendo, faça 
a divizão, e note o que se passa, 


Exercicio 91 
(Revizão) 


1. Como se formam as frações decimaes ? Mostre. 

2. Que relação existe entre a unidade e o decimo ? o 
decimo e o centezimo ? o centezimo e o milezimo?... 

3. A formação das frações decimaes difere da dos 


inteiros ? 
4. Como se distingue uma fração decimal de um 


nnmero inteiro ? 
5. Uma fração decimal difere de uma fração ordina- 


ria? porque ? 
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6. Como se escreve uma fração decimal? 
7. Como se lê uma fração decimal ? 
8. As frações decimaes passam por transformações 
como as ordinarias? Exemplo, 
9. Mencione propriedades das frações decimaes e as 
correspondentes de frações ordinarias e exemplifique. 
10. Como soma frações ordinarias ? E frações de- 
cimaes ? 
11, Como subtrai frações ordinarias? E frações de- 
maes ? 
12. Como multiplica frações ordinarias ? E frações 
decimaes ? 
13. Como divide frações ordinarias ? E frações de- 
cimaes ? 
Exercicio 92 
(Revizão) 


1. 3,4 + 0,753 — 0,096 >< 1,5 + 5,34: 3. 
2. 0,674 — 0,023 + 7,35 >X 0,8 — 6,036: 1,5. 
3. 3456 : 200 +660 : 300 -+34 : 1700. 

4. 6,78: 2-4 6,78 : 0,2 + 0,678 : 0,02. 

5. (1—0,678) + (2— 0,678) -+ 1 : 0,125. 

6. 0,35 >< 0,6 >X< 0,835. 

T. 43,5 >< 0,3986. 

8. (8 : 1000 -+0,75 : 100) >< 0,0063 : 0,5. 
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SEÇÃO V 
Sistema metrico decimal 


150. Unidades. Cada um compreende a conve- 
niencia comum de haver unidades fixas e invariaveis para 
se medirem as couzas. Dai, naturalmente: 

uma unidade para comprimento (unidade li- 
near) 

uma unidade para liquidos e cereaes (unidade 
de capacidade) 


uma unidade para as couzas que se pezam; 
uma unidade para as superficies; 

uma unidade para os volumes; 

uma unidade para os valores; 


151. Multiplos e submultiplos. Não basta 
uma unidade de cada especie. Com efeito, si quizermos 
medir o comprimento de uma sala, servimo-nos bem do 
metro; mas para medir o comprimento de uma rua, o 
metro é relativamente pequeno e por isso inconveniente. 
Precizamos, então, de uma unidade linear, maior que o 
metro. 

Entretanto. para avaliar o comprimento deste livro, 
o metro já não serve por ser grande, relativamente. Ne- 
cessitamos, pois, de uma unidade linear menor que o 
metro. 

Daí rezultam os multiplos e submultiplos das diver- 
sas unidades. 


NOTA 100.— Cada paiz tem um ststema de 
medidas ou adota, como o Brazil, o sistema 
creado pela França, chamado sistema metri- 
co decimal, 
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152. Unidades lineares: Unidade principal— 


o metro (“m) 
MuLripLos 


Decametro (* Dm)= 1() metros (10 =), 
Hectometro (* Hm)= 10 decametros — 100 metros 


(100), 
Kilometro (* Km)= 10 hectometros — 1000 metros 


(1000 »). 
Miriametro (* Mm)== 10 kilometros — 10000 metros 
(10000 =). 
SUBMULTIPLOS 


Decimetro (* dm) == !/,, do metro (0m1). 

Centimetro (* em) = lho do decimetro =1/,,) do 
metro (0m(1). 

Milimetro (* mm )= t/o do centimetro = 1/1000 do 
metro (0001). 


NOTA 10l— Destas unidades são reaes o 
metro e os seus submultiplos, 


153. Definições. Para você compreender o metro, 
deve saber como êle se formou. Foi assim. 

Mediu-se o quadrante terrestre com a toêza (unidade 
linear antiga); dividiu-se depois essa distancia em 
dez milhões de partes iguaes, e tomou-se uma delas para 
ser à baze do sistema que se ia crear, i. é, a unidade 
da qual todas as outras deviam derivar, e se chamou metro, 
Por isso o metro define-se ; 

O metro é a decima-milionezima parte do quadrante 
terrestre, 


(9) Abreviatura 
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Os multiplos e sibmultiplos são definidos pelos seus 
valores, 


Deca significa dez 


Hecto « cem. 

Nilo « mil. 
Miria « dez mil. 
Deci « decimo. 
Centi « centezimo. 
Mili « milezimo, 


154. Aplicações das unidades lineares. 
Aplica-se o metro para medir os comprimentos ordinarios, 
como a largura de uma sala. O kilometro,para as grandes 
distancias, como uma linha ferrea. O centimetro, para 
os pequenos comprimentos, como o de um livro. O mili- 
metro, para as muito pequenas dimensões, como o dia- 
metro de uma moeda. 

As outras unidades não são frequenlemente uzadas 
nas expressões comuns dos comprimentos. 

Pode-se precizar alguma vez de uma unidade me- 
nor que o milimetro: a espessura de um cabêlo, por ex., 
será avaliada com uma unidade menor que o milimetro. 


Exercicio 93 


1. Diga alguma couza sobre as especies de unidades. 
2. Ha uma só unidade de cada especie ? porque ? | 
3. Mencione as unidades lineares, 
4. Defina cada uma de per si e na ordem. 
5. Às respetivas notações. 
6. Como se determinou o metro ? 
7. Complete: 
1Hm = metros 1 Km = metros 1Mm = metros 
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R. Que parte é do metro: © decimetro? o centime- 
tro ? o milimetro ? Dê os porquês. 

9. Escreva de duis modos, com algarismos, e expli- 
que : 


Metro e meio dois kilometros e meio 
decametro e meio hectometro e um quarto 
trez miriametros e um quinto. 


r 


10. Escrêva de dois modos e explique : 


quatro decimetros oito centimetros 
tres milimetros 


11. 0730 de brim custam 2$500. Quanto custa o 
metro ? ; 


Exercicio 94 


1. Em que relação estão entre si as unidades linea- 
res ? 


2. Leia e explique: 


113 2 m35 3 ™ (083 
3 Dm4 4+Dm 05 7 Dm 035 
4Hm8 5 Hm 5 10 Mm 3 


3. Uze da abreviatura m reprezentando os dois ulti- 
mos numeros de cada coluna. 
4. Preencha os claros: 


, 1Dm5 = metros 2Hm 5=- metros 


à. Como se chama a dezena de metros? a centena ? 
o milhar? a dezena de mil? 
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Seja o numero 33.5t5m, Que unidades lineares 


cada algarismo reprezenta ? 
7. Sejam os numeros: 
0m34 0m 045 (mu 145 0: 500. 


Que unidades cada algarismo reprezenta ? 

8. Leia os numeros precedentes e explique. 

9. Dada em algarismos uma fração decimal do me- 
tro, qual o algarismo que reprezenta decimetros : ? centi- 
metros ? milimetros ? 

10. Medindo alzuem certa faze nda. lezava o compra- 
dor em tm 02 por metro. Tendo medido 20" !/;, que 


quantidade da fazenda recebeu o comprador ? 
11. Tomando o kilometro por unidade, escrêva em 


algarismos os numeros: 
4325M 


2015 330m 708 m 


Explique. 
12. Faça o mesmo com os numeros abaixo, tomando 


o metro por unidade: 
104 centimetros 


153 centimetros 
28 decimetros 


12 decimetros 
500 milimetros 
13. Complete e explique: 
TO es decimetros. 


3m 14 = centimetros. 


14 Uma peça de fazenda com 25" 40) foi vendida por 


348750. Quanto custou o metro? 
154. Unidades desuperficie. Unidade prin- 


cipal—o metro quadrado (* mq ou m 2) 


(*) Abreviatura 


196 DECIMAL 


MULTIPLOS: 


Decametro quadrado (#Dmq. on Dm °) 
Hectometro quadrado (“Hmq. ou Hm?) 
Kilometro quadrado (* Kmq. ou Km?) 


Miriametro quadrado — (*Mmg. ou Mm?) 


SUBMULTIPLOS: 


Decimetro quadrado (* dmg. ou dm?) 
Centimetro quadrado (É cmq. ou em?) 
Milimetro quadrado (* mmy. ou mm?) 


NoTA 102, Não ha destas unidades 


sob forma materal. 


155. Definições. O metro quadrado é um qua- 
drado com um metro de lado. 

Defina as outras unidades de modo analogo. 

156. Medir uma superficie. Não s: mede 
umwa superficie como s: mede um comprimento, i. é, 
aplicando a unidade á superäcie, de prin ipio a fim, como 
se faz a uma peça de fazenda, por ex.; porque seria uma 
operação longa e impraticavel. A medição se faz pelo 
calculo, como se vê no ex, que segue, 


5 metros 


Imajinemos ser esta 
figura um terreno com 5 
metros de comprido e 3 
metros de largo, Supo- 
nhamol-o dividido pelas 
horizontaes pontuadas em tres seções com um metro de 
largo e 5 metros de comprido; e depois subdividido pe- 
las verticaes tambem pontuadas. 


3 metros 


(*) Abreviatura, 
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Vemos, então, que cada seção contem cinco metros 
quadrados e, por isso, o terreno contem 3 ><5 metros 
quadrados. 

Repare agora que o numero de metros quadrados é 
dado por um produto, cujos fatores são as dimensões do 
ter. eno. 

Por tal mot vo : ão é necessario que as unidades de 
superfície tenham exist ncia material, A unidade linear 
que medir as dimensões da superficie, indicará imediata - 
mente a unidade de superficie. Por ex.: si as dimensões 
do terreno em questão fossem 5 decametros e 3 deca- 
metros em vez de 5 metros o 3 metros, a unidade de 
superficie seria o decametro quadrado. 

15%. Aplicação das unidades de superficie. 

O metro quadrado é uzado para medir as superfi- 
Cies comuns, como a area de uma sala. 

O kilometro quadrado, para as superficies muito 
grandes, cono a de um paiz. 

O decametro o o hestometro quadrados, para as 
terras ds cultivação. Aquêle é empregado com o nome 
de are e este, com o de hectare (100 ares). 

Nora 103, -Abreviatura de arei- a; de 
hectarez-ha, 

O centimento quadrado, para as pequenas supor fi- 
cies, como a da capa de um livro. 

O milimetro quadrado, pari 
pequenas, como a de uma moeda. 

Não são frequentemente uzados o miriametro © o 
decimetro quadrados. 


as superficies muito 


Exercicio 95 


1. Mencionc as unidades de superficie, segundo a 


ordem e dezenhe as que puder. 
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2. Mostre como se mede uma superficie retangular. 

3. Porque se precinde de materializar as unidades 
de superficie? - 

4. Qual éa area de um campo com 20Dm numa di- - 
mensão e 12Dm na outra? 


à. Calcule a area de um quadrado com 12” de lado. 

6. A medida de uma superficie é direta ou indireta? 

A medida de uma grandeza é direta quando se pode 
aplicar a unidade á grandeza, de principio ao fim, como: 
a medida de uma peça de fazenda, E indireta no cazo 
contrario, como: a medida da distancia do sol á terra. 

7. Diga sobre a serventia das unidades de superficie. 

8. Um alfaiate comprou 3 = 60 de fustão para fazêr 
colêtes. Quantos cotêtes, si cada um levar 3/ do melro ? 

9. Uma posse de terra com 300 m de fundos e 100 m 
de frente, foi vendida á razão de 5508 o are? Quanto 
custou ? 


Exercicio 96 


1. Faça um metro quadrado e prove, tirando linhas 
como no cazo do retangulo. que o metro quadrado tem 
100 decimetros quadrados. 

2. Imajine que o mesmo quadrado seja um decame- 
tro quadrado. Quantos metros quadrados ? 

Si êle foro hectometro quadrado, quantos decametros 
quadrados ? 

Si for um kilometro quadrado, quantos hectometros 
quadrados ? 

Si o miriametro quadrado, quantos kilometros qua- 
drados? j 


Sı o decimetro quadrado, quantos centimetros qua- 
drados ? 
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Si o centimetro quadrado, quantos milimetros qua- 
drados ? 
3. O are quantos metros quadrados tem ? 


NOTA 104.---0 metro quadrado é, pois, 
um centezimo do are e por isso é tambem 
chamado centiare, 


+. Quantas vezes uma unidade de superficie contem 
à imediatamente menor on é contida na imediatamente 
maior? 

5. Em que relação estão entre si as unidades de 
superficie 2 

6. Que é are? hectare ? centiare ? 

7. O decimetro quadrado que parte é do metro qua- 
drado ? o centimetro quadrado? o milimetro quadrado? 

8. Uma empreza contratou a construção de uma 
estrada á razão de 2.000$ por kilometro. Tendo feito já 
740 m, quanto deve receber? 

9. Um terreno de 4Dm?25 custou 1.000$. Quanto 
custou o centiare? 

158. Notação das unidades de superficie somente 
com a abreviatura m *: 


metro quadrado jm 
decametro quadrado 100 m2 


Escreva assim os demais multiplos. 
dı cimetro quadrado (ou centezimo do metro quadrado 0=*01 
(Escreva os dois outros submultiplos ). Ê 


NOTA 105.---Você escreverá facilmente 
taes numeros, si procurar primeiro quantos 
metros quadrados tem cada um deles, si for 
multiplo; ou que parte é do metro quadrado» 
si for submultiplo, 
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Si você quizer medir uma fazenda e não tiver na oca- 
zião o metro; a fazenda está dobrada como uma peça € 
cada dobra tem, mais ou menos, 091; as dobras são 20. 
Qual é aproximadamente, a quantidade de fazenda ? 


Exercicio 97 


1 Um decimetro quadrado é o mesmo que um deci- 
mo do metro quadrado ? porque? 

Conza semelhante se passa com o centimetro e omi- 
limetro quadrados. 

2. Precizava-se de medir um comprimento e na oca- 
zião não havia um metro. Mediu-se, pois, com uma vara 
de 12 palmos. Depois verificou-se que o palmo tinha 
Um 20, Quantos metros no comprimento procurado ?. 


3. Leia e explique: 


1=201 2m2 05 0 => 000005 
O m2 06 0722 000001 05312 
5m?10 Gm? 50 0m? 1245 

0 m? 0012 0 =? 0025 0 =? 124570 


4. Que reprezenta o numero formado pelos dois 
primeiros algarismos á direita de m ?? pelo 3.° e o 4“. ? 
pelo 5.º e o 6.º? 

5. Seja o numero 7389367821072378567 Divida-o 
em seções reprezentando os metros, decametros, hecto- 
metros, kilometros, miriametros, decimetros, centime- 
tros e milimetros quadradros. Explique. 


6. Leia e explique: 


7218 602204 3™2 0008 120048 
102050006 1002000088 103724378 1 =? 113467 
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T. Um corredor tem 6" de comprido e 2™1/, de 
largo, Vai ser ladrilhado com tijolos quadrados que têm 
0 39 de lado. Quantos tijolos são necessarios ? 

159. Traduza em linguajem uzual: 


029 0=2 (07 0=200005 


Como se vê, os numeros acima equivalem respeti- 
vamente a 0220), O» 070, Um? 01005). Podemos su- 
por que aqueles tenham rezultado da'simplificação destes 
(qual a regra para isso ?). Restiurem-se, pois, os zeros, 
quando necessario. 

Tenha de memoria: 

160. Para se lêr uma fração do metro quadrado, 
de numero impar' de algarismos, escreve-se primeiro 
um zero á direita, 

Leia: 

VAO m2 8 20m2 333 07218365 
7*2 3:08 0:5 


Pretende-se soalhar uma sala quadrada, que tem 
6» de lado. Cada taboa mede 35 de comprimento e 
0733 de largura. Quantas duzias de taboas ? 


Exercicio 98 


“1 Uzando da abreviatura m? ou mq, escreva e ex- 
Plique: 

um metro quadrado e dois decimetros quadrados; 

vinte e cinco decimetros quadrados; 

quatro centimetros quadrados; 
» vinte e nove centimetros quadrados; 

oito milimetros quadrados. 

trinta e cinco milimetros quadrados. 
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2. Um pedaço de fazenda mede 8775 de comprimento 
e 0760 de largura; outro, 6"40 de comprimento, porem, 
0795 de largura. Qual é maior? 
3. Escreva uzando m? ou mg. 
dois decametros quadrados; d 
um e meio hectometro quadrado; 
quatro e meio kilometros quadrados 
vinte miriametros quadrados. 

4. Uma pessôa dentro de caza fez 1.000 passos num 
dia. Admita que o passo fosse iguala 3 vezes o pé, que por 
sua vêz tinha 0™30. Que distancia andou essa pessôa ? 

5. Escreva, uzando da abreviatura do are; 

dez ares e cinco centiares 

quatro hectares e meio 

meio centiare 

Escreva com a abreviatura n.º; 

cinco ares e meio. 

seis hectares e um quinto 

nove centiares. 


6. Pretende-se revestir de papel as parêdes de uma 
sala, as quaes têm as mesmas dimensões: 8m 30 por 
6=40. A sala tem 5 portas iguaes com 4” sôbre 1™ 5. - 
Cada peça de papel tem de comprimento 20" e de lar- 
gura 060. Quantas peças de papel são necessarias ? 

T. Traduza na expressão uzual: 

dois decimos do are 

quatro decimos do centiare 


8. Quantos metros quadrados em 10 10 cs? 
9. Qm?9 é o mesmo que 24727 porque? 


0m?05 id. DAT OD 
Qm*001 id. 1am??? id, 
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J0. Väo-secobrir dois lanços do tecto de uma caza, 
cada um dos quaes é um trapezio com 6 = de frente e 
4" 80 de distancia á cumieir. Sabe se que 50 telhas co- 


' brem um metro quadrado. Dizer o numero de telhas, 


mais ou menos. 

161 Unidades de volume. A unidade prin- 
cipal é o—metro cubico (ne. ou m 3). 

Que é um cubo? Dê um exemplo comum. 


Que é o metro cubico? 
Os multiplos do metro cubico não são uzados na ex- 


pressão dos volumes, porque O metro cubico é suficiente 
para medir os que entram nas questões comuns. 

Pense no tamanho de um multiplo do metro cubico 
e avalie si esta sala seria capaz de contel-o. 


Submultiplos: 
Decimetro cubico (dme. ou dm”) 
Centimetro cubico (cme. ou em?) 
Milimetro cubico (mmc, ou mim?) 


NOTA 106 As unidades de volume 
tambem não são empregadas mate- 
rialmente, 


162 Medir um volume. Não podemos tratar 
aqui desta questão de modo completo, porque é na geo- 
metria que se pode fazél-o. Apenas dizemos que, para se 
medir o volume de um corpo, cuja forma sêja como 
um caixão ou um cubo, multiplicam-se entre si as tres 
dimensões. O produto serão volume procurado, expresso, 


ora em metros cubicos, ora em decimetros cubicos, etc., 


conforme a unidade linear empregada para medir as di- 


tas dimensões. 
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Você verificará isto intuitivamente, fazendo um 
lote de cubos iguaes de madeira, tendo, por exemplo, 5 
cubos no comprimento, 4 na largura e 3 na altura. Verá 
então 3 camadas como a da baze, cada uma com 5 Xt 
cubos. Por isso a totalidade dêies seri 5 > 42<3 cubos, 

Pode tambem fazer o lote de dimensões iguaes, i. é, 
um cubo e neste cazo verá que o numero total é um pro- 
duto de trez fatores iguaes. 

Do que se acaba de expor, bem se pode ver porque 
se precinde da existencia material das unidades de vo- 
lume. 

Que fará você para medir o volume de um caixão ? 
de um quarto ? de todo corpo de forma semelhante a um 

aixão ? 

Que particularidade se nota, quaudo o corpo é um 
cubo ? 

163. Aplicação das unidadesde volume. 
Emprega-se o metro cubico para medir os volumes or- 
dinarios, como o de um quarto, 

O centimetro cubico, para os pequenos volumes, como 
o de uma caixa pequena de papelão, 

O decimetro cubico, para os volumes de tamanho 
medio, como o de wma mala. o 

Como o milimetro cubico é muito Pequeno, substi- 
tue-se a medição com este pela medição do pezo. 


NOTA 107. — Noutro lugar veremos unida- 
des não pertencentes ao sistema metrico deci- 
mal, porem de frequente aplicação, 


Exercicio 99 
Pe 


1. Mencione as unidades de volume. 
2. Defina cada uma e mostre as que puder. 
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3. Quaes as que se não uzam ? porque ? 

4. Porque não são empregadas materialmente as 
unidades de volume ? 

5. Diga sobre a serventia de cada uma. 

6. Quantos decimetros cubicos podem preencher 
totalmente um metro cubico? quantos centimetros cubicos 
no decimetro cubico ? quantos milimetros cubicos no-cen- 
timetro cubico ? 

Mostre um destes fatos materialmente. 

T. Em que relação, pois, estão entre si as unidades 
de volume? 

8. A medida de um volume é dircta ou indireta? 
porque ? 

9. Qual será o volume do um sala com 8" de com- 
prido, 7 de largo e 5™ de alto? Si as dimensões fossem 
iguaes a 8", quèl seria o volume? 

10. Um cavalo percorieu 2.000 metros das 6 ás 10 
da manhã. Outro fez 1.500 metros das 7 ásı9 1 Qual 
teve mais velocidade ? 


Exercicio 100 


1. Leia completando: 


Imo-5 .,..decim..cub, =.....centim. cub. == 
«+ -milim cub. 
lame, =... centim, cub. ==.... milim. cub, 


teme, =... milim. cub. 


2. Então, o decim. cub., que parte é do metro cu- 
bico? o centimetro cubico ? o milimetro cubico ? 
3. Diga, portanto, que unidades reprezentam os se- 
8 11535 numeros; 
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O0mê 001 0 =3 000.001 0 =3 000.000.001 
Quê 031 0 =? 000.201 0 =” 000.002.001 


0ms 321 0 = 500.201, 0:73 340,002.001 


4. Quantos algarismos á direita de ın ha uma fra- 
ção em decim. cub ? em centim. cub? em milim. cub? 

5. Um terreno de 355 “º, tem 10™ de frente. 

Quantos de fundos? 

6. O decim. cub. é 1/,g do mc. ? porque ? 

Proponha-se questão analoga para ocentim. e o mi- 
lim. cubicos. 

7. 1/00) do m. c. que unidade é 2 1/.o00:000? 

"h-000-000-000 ? 

8. 1/om. c. quantos decim. cub. ? 

9. Chama-se estere (*) o m. c. para medir madeira. 

Uza-se deum multiplo—decastere e um submulti- 
plo—decistere, 

Que quer dizer decastere ?. decistere? estere ? para 
que servem estas unidades. ? 

10. Um armazem com 2 de comprido, 10% de 
largo e 8 de alto, quantas caixas de petroleo pode con- 
ter, si cada uma tem 0 75 de comprido, 0725 de largo 
e Qu 50'de alto? 

Exercicio 101 
` 
1, Em virtude do que você aprendeu no exercicio 
anterior, pode responder ao seguinte: 


Que reprezenta a 1º. seção de 3 algarismos á direita 
dem? a 222 a 32.2 


(9) Abreviatura—st. 
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2. Leia: 
2m3 07 0 = 005 0 =" 000.000.002 
8m3 nto 10 "104 0 =*000.145 
2m3 037.452 0 =? 000.001 073 000.141.207 
11"? 141.205 0000.012 1 =? 490.583.740 


3. Dada uma fração do melro cubico, que fará você 
para lêr essa fração? que denominação uzará si houver 
só uma seção de 3 algarismos á direita de m.”? duas 
seções? tres seções ? 

4. Quando uma seção não for completa, você poderá 
supor que os algarismos que lhe faltam, são zeros que se 
suprimiram á direita para simplificar a fração (onde já 
viu couza semelhante?) Assim, restauram-se esses zeros e 


teremos os cazos acima. 
Leia, pois, o seguinte: 


Rat! 0345 0 3000.3 03 002 36 
5. Subentenda os zeros mentalmente e leia: 
(qm? 1 Qua (4 0 =3 000.1 


6. Um trabalhador foi contratado para cavar um 
pôço á razão de 8700 por metro cubico. Tendo feito ape- a 
nas 3 "e e $dme quanto deve receber ? 


Exercicio I02 


1. Escreva, uzando da abreviatura mc ou m 3: 
um metro e um decimetro cubicos 

dois metros e dois centimetros cubicos 

tres metros e cinco milimetros cubicos 
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vinte e cinco decimetros cubicos 

trinta e um centimetros cubicos 

onze milimetros cubicos 

dôze mil setecentos vinte é um centimetros cubicos 
vinte mil trezentos e quatro milimetros cubicos 


* Você, que já sabe escrever as frações decimaes, es- 
creverá facilmente os numeros acima, pois a regra é a 
mesma: escrever primeiro o numerador e dar depois o 
denominador assimi—si a denominação dada é decim. 
cub., separar uma seção de 3 algarismos á direita de m8; 
si é centim. cub., separar duas seções, de 3 algarismos 
cada uma, etc. 

2. Uma costureira Precizava de 7™ de fazenda de” 
0255 de largura; e achou da mesma fazenda, mas com 
0” 80 de largura, Quantos metros deve comprar ? 


3. Escreva em algarismos : 


dois esteres meio decastere 
dois decasteres meio decistere 
tres decisteres meio estere 


4. Escreva em algarismos, uzando m 3 ou mce.: meio 
metro cubico; meio decimetro cubico; meio centimetro 
cubico; um metro cubico e um quarto; dez metros cubicos 
e um quinto. 

As frações deverão ter o numero completo de alga- 
rismos, 

5. Um pedreiro trabalhava na construção de um 
muro á razão de 28500 por metro cubico. 

No fim do dia mede o trabalho e acha: —compri- 
mento 2m d;— largura 0=40;—altura 1.m Quanto deve 
receber ? 
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164 Unidades de volume para liquidos e 
cereaes, denominadas unidades de capacidade. 


Unidade principal—o litro (abreviatura 1). 
MULTIPLOS : 


Decalitro (DI) =10 litros (10!) 

Hectolitro (HI) = 10 decalitros = 100 litros 
Kilolitro (Kl) = 10 hectolitros = 1.000 litros 
Mirialitro (M1) = 10 kilolitros == 10.000 litros 


SUBMULTIPLOS : 


Decilitro (dl) = 1/,, do litro (0!1) 
Centilitro (cl) = !/,y do decilitro = "/,9p do litro 
Mililitro (ml) = 1/,, do centilitro ==!/,,099 do litro 


Em outro lugar veremos outras unidades, não per- 
tencentes a este sistema, mas em voga. 

165. Definições. O litro é um cilindro da ca- 
pacidade de um decimetro cubico. 

O litro é o proprio decimetro cubico, apenas ada- 
ptado ao fim para que foi escolhido. 

As demais unidades são definidas pelos seus valores, 
como acontece com as lineares. 

166. Aplicação. O litro é a unidade para me- 
dir os volumes comuns dos liquidos e dos cereaes, Por ex. 
um barril de vinho, ou um paneiro de farinha. 

Os multiplos com exceção do mirialitro e o kilolitro 
que não uzados, não são portáteis em razão do tamanho; 
São utilizados para depozito. 

Os submultiplos, salvo militro, por ser muito peque- 
no, são uzados principalmente no retalho. 

Entre nós os cereaes se medem pelo pêzo. 
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Alem das unidades mencionadas, o uzo admitiu mais 
os duplos e metades : 


meio hectolitro meio litro 
duplo decalitro duplo decilitro 
meio decalitro meio decilitro 
duplo litro duplo centilitro 


meio centilitro 
Exercicio 103 


1. Mencione as unidades de capacidade, definindo-as 
ao mesmo tempo, 

2. Diga sobre a serventia deias. 

3. São materiaes ou subjetivas ? 

4. Escrêva cada uma uzando da abreviatura corres- 
pondente e depois, com a abreviatura comum —LI. 

5. Escrêva, uzando da notação decimal e da abre- 
viatura l: 

um e meio litro, um decalitro; um e meio decalitro; 
dois e meio decalitros, um litro e um quarto, tres deca- 
litros e um quinto; quatro hectolitros e meio; 

quatro decilitros; oito centilitros, cinco decilitros; 
vinte e cinco centilitros; meio decilitro; um quarto de 
litro; meio litro. 

6. Preciza-se de um caixão para arrumar 100 cai- 
xinhas de candiciros, cada uma das quaes tem 1 dm? de 
baze e 0730 de altura. No comprimento do caixão devem 
ser arrumadas 10 caixinhas e na largura, 2. Que dimen- 
sões deve ter o caixão ? 

7. Que é mais—um litro ou 1 dmc. ? 

3. 1 dl. quantos dmc. ? 

9. Um proprietario pretende revestir com azulejos 
a rente de um edificio, que tem 8" sobre 5», Aprezenta 
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uma porta com 4™ sobre 1” 2; quatro janelas, cada uma 
com 3"! sobre largura igual á da porta. Cada azulejo 
é um decimetro quadrado. Quantos azulejos ? 


Exercicio 104 


1. Escrêva em algarismos e com a abreviatura l, e 


explique : 
quatorze decilitros; cento e quatro centilitros; vinte 
e cinco decilitros; cento e cincoenta centilitros. 


2. Leia completando : 


ph = ag A litros. 

Due ESSO Ra do m. c 

1. == .. ..... centimetros cubicos 
QUIS ido e PE « « 
0:01 = eres ras « « 
Dis Bass a um 4 « 


3. Um lote de caixas de querozene com 50 caixas no 
comprimento, 10 na largura e 20 na altura. Quantas 
caixas? 

4. 


metros cubicos? 
5. A medida com as unidades de capacidade é di- 


1.500 litros, quantos decimetros cubicos ? quantos 


reta ou indireta? 
6. Em que relação estão entre si estas unidades ? 
T. Vai-se mandar uma caixa para a Barra do Corda. 


Ela tem as dimensões —2", 1m5 e 0125. O frete é calcu- 
lado na razão de 18500 por 300 dme. Quanto é o frete ? 


16%. Unidades de pezo. Unida le principal -- 
o gramo (abrev. g. ). 


A] 
— 
w 
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MULTIPLOS: 
Decagramo (Dg) == 10 gramos (10g). 
Hectogramo (Hg) == 10 decagramos = 100 gramos. 
Kilogramo (Kg) = 10 hectogramos = 1.000 gramos. 


Miriagramo (Mg) = 10 kilogramos = 10.009 gramos. 
SUBMULTIPLOS: 


Decigramo (de) = '/iọ do gramo (0g 1) 
Centigramo (cg) = "/, do decigramo == 1/9) do gramo. 
Miligramo (mg) = !/,y do centigramo ==*/,.999 do gramo 

O uzo admite mais os duplos e metades das unidades 
mencionadas. Quaes são esses pezos? 

168. Definições. Destilou-se a agua, reduziu- 
se á temperatura de 4 graus centigrados, e o pêzo de um 
centimetro cubico dessa agua num espaço sem ar, é o que 
se denominou gramo. Assim, O 

Gramo é o pêzo de um centimetro cubico d'agua 
destilada, na temperatura de d graus centigrados e no 
vazio. 

As “demais unidades se definem como as lineares. 
Dê, pois, a definição de cada uma. 

169. Aplicações. Como o gramo é muito pe- 
queno, para se avaliarem Os pezos comuns, 0 uzo admitiu 
o kilogramo (ou kilo, segundo o linguajem vulgar), para 
unidade de pezo. 

o gramo e seus submultiplos são uzados nas farma- 
cias, 

Exercicio 105 


« Como se determinou o gramo ? 
- Como define o gramo ? 
* Diga sobre a aplicação das unidades de pêzo. 


ias ma 
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4. São empregadas materialmente ou subjetiva- 
mente? 

5. Mostre a notação de cada uma uzando das abre- 
viaturas correspondentes e em seguida com a abreviatura g. 

6. Preciza-se de um caixão capaz de conter 650 de- 
cimetros cubicos, tendo no fundo 0"40 sobre O" 15. Que 
altura deve ter o caixão ? 

7. Leia e explique: 


go 1203 02004 
2Dg5 6Kg03 Ug 016 
6Hgi 3Dg 08 0g124 


8. Escrêva em algarismos : 


um e meio gramo 

dois kilogramos e meio 

quatro decigramos 

oito centigramos 

tres miligramos 

meio decigramo 

meio centigramo 

dois miligramos. 

9. 1 litro de leite custa $800. Quanto custam G li- 

tros e 3 duplos decilitros ? 


Exercicio 106 


1. Quantos kilos são 7450 gramos ? porque? 

2. Reduza a kilos imediatamente o n. 106.305 gramos. 

3. Quantos gramos são 180 centigramos ? 520 cen- 
tigramos? 700 miligramos? 

4. Um operario recebeu 120$ por ter feito 25 mãe 
6 du3 de uma obra. Quanto custou o m. e, ? 
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5. 1/21 (k é abreviatura de kilo) quantos gramos tem ? 
4? 1/5? *ho? "io? porque ? 

6. Um gramo que parte é do kilo? 

7. Leia em linguajem comum: 


5:005 1¥010 2k050 11200 
0x500 0750 11250 0:5 
0:1 0:25 0k75 0k? 


8. Escreva uzando daabreviatura k: 


tres kilos e duzentos gramos 
um kilo e quarta 

dez kilos e mcio 

um kilo e tres quartas 

meio kilo 

quatro 2entos gramos. 


9. 1 litro d'agua distilada quantos gramos peza ? 
10, 20'51) de oleo custaram 158000. Quanto custou 
o litro? 


Exercicio I07 


1. Some: 
4315 01:05 9166 
40k5 71155 0x280 
qm 4 Dm5 10 Km85 


oito kilos, quatro kilos e meio. tres quartas de kilo; 
meio metro; tres quartas de metro; um metro e 
quarta; 
| dois kilos e duzentos gramos: sete kilos e cem gra 
mos; tres kilos e quarta, 
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2, Gastaram-se 10 paneiros de cal c uma carrada de 
terra na construção de um metro cubico de um muro. 
Quantos paneiros de cal e quantas carradas de terra para 
tecer um pedaço de muro, do qual são as dimensões 
1120, 0m5, 17032 

3. Subtraia : 

De 7 kilos, 850 gramos; 

« 10 Kilos e meio, 1 kilo e 60) gramos; 

« 4m78, um metro e oitenta; 

« 165 + 8DI5, tres litros e cinco contilitros. 

4. Mediu-se um barril de vinho e verificou-se que 
continha 150!, Qual o volume ? 


Exercicio IO8 


1. Calcule : 

3m3 á razão de $750 o metro; 

10 Kilos e 200 gramos a 18500 o kilo; 

6!e um quarto a $180 o litro; 

384 a 18200 o gramo; 

1,25 de 404™13. 

Qual a regra para cada um exemplo acima ? 

2. Uma garrafa contem 31) gramos d'agua distilada. 
Qual o seu volume? porque ? 

3. Leia, mudando a unidade indic ıda para a de vo- 
lume correspondente, os numeros seguintes: 140g; 12001; 
lmc, Explique. 

4. O volume de um gatrafão é 1800 centimetros cu- 
bicos. Quantos litros pode conter ? porque ? 

5. A medida pelo pezo é direta ou indireta? 

6. As unidades de pezo medem superficies, volumes 


ou comprimentos ? 
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7 Um lavrador de cana preciza de encher quatro pi- 
pas de aguardente, cada uma das quaes mede 4"e 5, 
Quantos litros marcará em cada uma ? 

8. Despejou-se um copo cheio d'agua num copo gra- 
duado e verificou-se 50 gramos. Qual é a capacidade do 
copo? 

9. Um litro d'agua peza, mais ou menos, um kilo. 
Pezou-se a agua contida numa garrafa e verificou-se o 
pezo 450 gramos. Qual a capacidade da garrafa, aproxi- 
madamente ? 

Exercicio 109 


1. 12k750 de café foram vendidos por 163. Quanto 
custou o kilo ? 
2, Divida: 
710m5 por 2m25 
48k por 24 g 5 
490 k 100 por 54 
306!25 por 8 
6 mc; por 4 
3. Que quantidade de café se pode comprar com 
12$500 á razão de 8651 o kilo? 
4, Como se grafam em algarismos as quantidades ex- 
pressas em unidades do sistema metrico decimal? 
5. A que regras obedece o calculo com quantidades 
expressas em unidades do sistema metrico decimal ? 
6. Quanto custam 2 k 200 de assucar a 3500 o kilo? 
7. Que unidades de capacidade correspondem exa. 
tamente a unidades de pezo? Explique. 
8. Qual é das unidades do sistema metrico decimal a 


que serviu de baze para as outras? 
Adiante encontrar-se-t uma seção especial para unidades mo- 
netarias, 


-g 
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SEÇÃO VI 


Metodo “Redugão á 
Unidade” 


I 


Exercicio 110 


Problema chamado «regra de tres» 


1. Qual o custo de 3” de uma flanela, si 5" custa- 
ram 78300 ? 

Uze do seguinte raciocinio, que você completará: 

Para eu saber o custo de 3m, precizo de conhecer o custo de 
DADOS Ora, si 5m custaram........, Im custa 78500: ....., ou 
Co PECA ONT SO, 8m custam 3x ,....0. OU nesese 

2. Repita o raciocinio, rezolvendo as questões abaixo: 

a. A ganhou 1038000 numa semana. Quanto ganha- 
ria numa quinzena? 

Formule por si mesmo um problema semelhante, 

b. Si 3m5 de uma renda se venderam por 1$800, 
quanto custaram 2m? 

3. Quaes as operações com que se rezolveram as 
questões precedentes ? 

4. Rezolva novamente a questão b, deixando, porem, 
indicadas as operações que tiver a fazer. 

5. Mistirou-se agua comum com vinagre para encher 
um volume de 2 me5, Sabe-se que a mistura continha 3/, 
partes de vinagre e !/, d'agua. Quantos litros d'agua ti- 
nha a mistura ? 
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Outra especie de regra de tres 


Exercicio 111 


1. Si 2 operarios fazem um serviço em 5 dias, um 
só operario—quantos dias gasta para fazer o mesmo 
serviço ? 

2. 10 trabalhadores abriram uma vala em 30 dias. 
Um só trabalhador —quantos dias precizaria para fazer o 
mesmo serviço ? i 

Formule questão semelhante, 

3. Quando o numero de operarios se torna 2, 3, 
%4... . vezes maior ou menor, que acontece ao tempo ne- 
cessario para se fazer o mesmo serviço ? 

4, Si uma pessôa, trabalhando sozinha, faz um ser- 
viço em 12 dias, na metade, num terço, num quarto do 
tempo, quantas pessõas podem fazer o mesmo serviço? 

5. Que acontece ao numero de trabalhadores, quan- 
do o tempo se torna 2, 3, 4....vezes maior ou menor ? 

6. Em quantos dias 5 operarios podem fazer uma 
obra, sabendo-se que 2 operarios fizeram-na em 7 dias? 

Completando, exponha assim: j 

Para eu saber quantos dias gastam os 5 operarios, precizo de 


saber quantos dias gasta, ....Ura, si 2 operarios gastam, ...., um 
operario gastaria... Si um operario gastaria. ...., 5 operarios de- 


“ 9 Vi 
ES “LED, 
vem gastar 5 vezes menos tempo, i. é, Cs dias, 


T. Repita o raciocinio rezolvendo esta questão : 

Um lavrador tinha comida para 30 trabalhadores 
durante 10 dias. Alugou mais 5 homens. Para quantos 
dias dá a comida ? 1! 


Regra de tres composta 


2» de uma fazenda de 50cm de largura custam 
38200. Quanto custam Bm de 60% de largura? 
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Diga do modo seguinte: 

Para eu saber quanto custam 5™ de 60 em de largura, 
é precizo saber quanto custa 1º de 60% de largura, e 
Para eu saber quanto custa 1™ de 60 de largura, é pre- 
cizo saber quanto custaria 1™ de tem de largura. 

Ora, si ™ de 50% de largura custam 3$200, fm 

382 

deve custar 38000 : 2 ou 5 e se 1™ de 50% de largura 


3$200 38200 
custar = -, lo de fem deargqura custaria a : 50 
3$200 A 
ou 25250 (que regra aplica ?). Si fode tem de largura 
- 38200 ; 3$200 
custaria IKAO’ 1™ de 60M de largura custa O >< 25251 
60 >< 38200 


ou (que regra aplica?) — ze se I™ de 60% de 
4 


25<50 
60 >< 38200 


o, O" dévem custar 
25250 * [h custar 


largura custa 


2 6038200 — 5><60><38200 
AE DS ADO O 2><50. 


Façaraciocinioanalogo, rezolvendo a seguinte questão: 

Uma duzia de taboas de 6 = de comprimento e 4em 
de largura, custou 308000. Quanto custariam 8 taboas 
de 4») de comprimento e 25º» de largura. 

170. Observe que nas questões de que temos tratado, 
as quantidades variam, ora na mesma razão, ora, na 


razão inversa. 

Dê um exemplo de duas grandezas variando na mesma razão, 
Dé outro de duas grandezas variando na razão inversa. 

No primeiro cazo, elas dizem-se diretamente 
proporcionaes, ou, simplesmente, proporcio- 
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naes; no segundo, inversamente proporcio- 
naes. É 

Qne são grandezas diretamente proporcionaes ? inyersamente 
proporcionaes ? 

Conseguintemente, quando as suas grandezas são 
diretamente proporcionaes, o problema diz-se regra de 
tres direta; quando inversamente proporcionaes, TO" 
gra de tres inversa. 


Mencione dos problemas dados um que lhe pareça uma regra 
de tres direta e outro que seja uma regra de tres inversa, 

Que é regra de tres direta * 

Quando uma regra de tres é inversa ? 


111 
Regra de juro 


L71. Si você possuir uma caza e esta seja ocupada 
por um terceiro, é justo que essa pessôa lhe pague algu- 
ma couza por se servir da caza. 

Assim tambem, si você emprestar uma quanlia a 
alguem, é justo que lhe pague algo por se servir do 
seu dinheiro. 

Quer uma, quer outra couza, é um rendimento que 
você aufere. Si é da caza, chama-se aluguel; si do dinheiro 
emprestado, diz-se juro. E o valor da caza, ou O do em- 
prestimo, chama-se capital. Portanto: 

Que é capital? que é juro? 

Assim como para se determinar o custo de 2m de 
uma fazenda, por ex., é necessario saber o custo da uni- 
dade, que é Im, assim tambem para se determinar o 
juro de um capital, é precizo que seja dado o juro de um 
capital-unidade. Este é 100, i. é, 100 réis, 100 fran- 
cos, etc., conforme a unidade monetaria de que se tratar. 


«REDUÇÃO Á UNIDADE» 221 


O juro de 100 convenciona-se: pode ser um real, 
um franco, etc., e tambem multiplos ou frações das res- 
petivas unidades. A expressão cinco por cento, por ex., 
(notação —5 */,), quer dizer que cinco é o juro de cem. 

O juro de 100 denomina-se taxa do juro. 

Quai é o capital-unidade ? 

Prove a necessidade que se tem dêle. 

Que é taxa do juro ? 

Quequer dizer 300? 31/2 9/0? 3,5%? 1!) 0h? 
0,2º/? cento por cento? ` 

Que quer dizer —F. perdeu 100/) no seu negocio ? 

172. No que segue, veremos como determinar o 
juro. 

Qual é o juro de 1503 a 69? 


Isto é o mesmo que dizer; — Si 100 reis ganha 6 reis, quanto 
ganha 1508 ? 

Raciocinando como na rezolução dos problemas antecedentes: 

Para eu saber quanto ganha 150$, precizo de quanto ganha 
um real, 


Si 100 reis ganha,,.,.+ um real ganha 6:100 ou siat ( que 


regra aplicou você aqui 2). 


6 
Si um realganha —— > dois, tres, quatro, etc., réis, 


100 
K a 
ganham duas, tres, ete vezes TOU ` Logo 150$ ganham 
6 150.000 >< 6 As 
150.000 DQ 100 = EPRIN RE (que regra você apli- 


cou aqui?). 


Tipo de calculo 


150.000 
. 6 


Resposta — 9800000 


[E 
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Faça identico raciocinio, rezolvendo o problema seguinte: 
Qual o juro de 410$ a3 !/3 0/9? 
Proponha por si mesmo um problema semelhante, 

“Repare as operações que ha feito para achar o juro 
nos cazos acima e diga de modo geral como determinou 
o juro 

173. Suponha creprezentando um capital, i, ataxa 
ej o juro. O que você acaba de dizer, pode escrever assim: 


; OSK ci 
j=. 00 simplesmente, j = Tgp Porque ci é o 
mesmo que c X ti. 
£ ci Ho 
j = Too chama-se FORMULA, i. é, a expressão da 


formação da quantidade j. 

1%4. Mas um emprestimo é feito sob a condição de 
pagamento no fim de um prazo convencionado e assim, o 
juro, como o aluguel de uma caza, varia de acordo com 
o tempo. 

Quando não se faz menção do tempo, como nos pro- 
blemas precedentes, fica subentendido que o juro é de- 
vido na unidade de tempo. 

ps 

Assim, 100 

no tempo t, a ,exprónião do juro será 


sendo o juro de c na unidade de tempo, 


j -5 Xt ou j = Tm de s(queregra aplicou você?) 
Na formula j = tm você lê o seguinte, que deve ter 


de memoriz, assim como a mesma formula : 
175. O juro é igual ao capital Multipiizadá 


pela taxa e pelo tempo, e dividido por 100. 
cit 


Procure obter a formula j == 100, 


E g, 
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Como se forma o juro ? 

176. A unidade de tempo, nestes cazos, costuma 
ser O ano; e como t reprezenta não só numero de anos, 
como tambem mezes e dias, procuremos formulas que 
você possa aplicar imediatamente nesta ou naquela hipo- 
teze. ; 

a. Suponha t = numero de anos. 

Neste cazo t é um numero inteiro, que ora reprezen - 
tamos por n. 


ci 
A formula j — ua >< $ se lorna em 


ci cin 
E a a TE 
1= 10066" TTi 


(a) 
b. Suponha t == numero de mezes (n mezes). 
Quando se considera o ano como unidade de tempo, 
um mez se exprime por !/,,. Logon mezes será por n/,,. 


ci 
Então a formula j = 100 ><t se torna em 


EU ça n cin 
= Sp tip 


Que regra aplicou ? 


c. Suponha t= numero de dias (n dias). 

De acordo com o que já dissemos, um dia se repre- 
zenta por "is (porque ?). Logon dias será por nf. 
Assim, a formula j = “/1,) X< t se torna em 


: o EN ACE cin 
= oo “505 ul = 36500 


Portanto, como se forma o juro: 
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quando o tempo é dado em anos ? 

quando é dado em mezes ? 

quando em dias ? 
Procure obter as tres formulas de que acabamos de falar, 
Reproduza de memoria as mesmas formulas. 


Simplificação 


T77. Tomemos a formula j = “"/,og- 
Podemos escrevel-a sob a forma —j = °/100 >< in (par 
qual principio ?); ou, em outros termos: 
j=0,01 do capital >< a taxa X o tempo. (d) 
moroi 
Tomemos j= 1900: 
Podemos escrevel-a sob esta forma : 


: c in in 0,01dec in 
Ie 100S 12 = 0,01 de e X dim SA 
16: 
j=0,01 do capital X a taxa X o tempo e dividido 
por 12. (e) 
Tomemos j == Seia 
36500 


c in 
Podemos escrevel-a sob a forma j = 100 365 


in 
0,01 de c >X< 35500 OU finalmente, 


0,01 de c >< in 
365 


i, é: 
j=0,01 do capital >Xa taxa x tempo e dividido 
por 365, (f) 
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Você deve ter de memoria as formações do juro para poder de- 
terminal-o imediatamente, de acordo com a hipoteze, Repare que 
todas elas teem igual a primeira parte: j = 0,01 do capital x a taxa 
> 0 tempo; a diferença só está no divizor. 

APLICAÇÃO. —a) Determinar o juro de 230$480 a 
3 0/ em 2 anos. 

Tipo de calculo 


0,01 do capital. ....... 230480 
e Rida BRR ar) a GERE t 
6912 
PSOR LOT IA 2 
13824 


R.: j=13$824, 


NoTA—108, Despreza-se desde prin- 
cipio a fração 0,80 do real por ser 
inapreciavel; o mesmo não se daria, 
si fosse de outra unidade monetaria. 


b) Determinar o juro de 438275 a 21/,0/, ao ano, 
em 5 mezes. 


Tipo de calculo 
0,01 do capital 43275 
Xa taxa 2,0 

2160 — 

864 

10800 
>< o tempo 5 
2 - 5400 | 12 
060 450 

BR = SADO, 0 


Proponha um problema de juro para você aplicar a formula F.) 
Procure deduzir as tres formulas cuja aplicação se acabou de 
Jazer. 
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Divizores fixos. 


T78. Retomemos a formula j = 0,01 de c X< -7 


Suponha-se a taxa ¿ um fator de 12, por ex., i = 3. 
; dn Sa n É Ra 
Teremos: 5 CURE PA (como se acha isto ?) 


in 
Assim, em vez de j = 0,01 de c >< 42 * vem: 


A n j 0,01 de c X n 
j = 0,01 de e X< p 10u ] == E Ai 


(g 


Proceda assim para achar as formulas correspondentes a: 
i=2 i=3 i=4 i=6 i=12 
179. R E a A 


j=0,01 dee >< 


E 
Seja a taxa ¿ um fator de 365; | = 5, por ex. 
in Ba al 


Teremos : 305 á 365 po = 


in 
Assim, em vez de j = 0,01 de c >< 305 "Vem: 


0,01 ‚01 dace X u 
j=0,01 de c X = +ou j = 09 UA) 
Reproduza esta questão. 
APLICAÇÃO. — Determinar o juro de 75504 a 6/9 ao 
ano em 5 mezes. 
Tipo de calculo, 


0,01 do capital 7.504 
X o tempo 5 

o [8% = Do Ez 
TD TA: ata E Ss 


Resposta — $187 00 
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Determine assim o juro de 338741 a 5 º/, ao ano em 18 dias. 

180. Como você nota, o calculo se torna mais sim- 
ples, porque se suprime um lator, que é a taxa, e o divi- 
zor fica menor. Este é encontrado dividindo-se 12 ou 365 
pela taxa, e é o que se chama divizor fixo. 

Assim, tenha de memoria: 

ISI. Quando o tempo é dado em mezes ou dias, e 
a taxa Cum fator de 12 ov 365, o juro é igual a 0,01 
do capital multiplicado pelo tempo e dividido pelo di- 
vizor fixo ? 

Como acha você o divizor fixo ?, 


Formação do capital, da taxa e do tempo 


cit 
182. Tomemos a formula j = 100: 
Dela se deduz 100; =cit (por qual principio 2) 
depois 100j==c >< it id. 
1003 
donde Cie “o id. 


Que é 100j? it? 
Qual é, pois, a formação dec ? 
Proceda de modo semelhante para descobrir a for- 


mação de i e t. Você encontrará: 


Traduza depois estas formulas. 

APLICAÇÃO.—«, Em 1 1/, ano certo capital a 6 °/ ao 
ano, produziu de juro 373400. Qual foi esse capital ? 

b. O capital de 143$ em !/, do ano deu de juro 128. 
Qual foi a taxa? 

c. 130$ a 5 º/ ao ano deu 128. Qual foi o tempo ? 
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nNoTA 109 —De j == cin/1200 e 
j = cin/36500, você procurará tambem 
deduzir as formações de c, i, n. 


183. Outros muitos problemas são rezolvidos com 
formulas de juro, capital e taxa. Exs.: 

a. A frequencia media de uma escola é 75 °/ọ da ma- 
tricula ou 46 alunos. De quantos alunos era a matricula ? 

Que formula aplica você neste cazo ? 

b. A frequencia media de uma escola era 50 alunos 
e a matricula era de 61 alunos. De quantos por cento da 
matricula era a frequencia ? 

` Que formula aplica você aqui ? 

c. O café verde, em se torrando, perde uns 20 º% do 
seu pezo. Quanto perdem 18 1/, kilos? E 

Que formula aplica você ? 

184 Convem muito na pratica saber o seguinte. 

Seja c um capital e a taxa i — 1 (do tempo faz-se 
abstração). Tem-se: 
cX 1 e — 0,0l dec. 


1 So 100 


Que quer dizer 0, 01 de c ? 
Como se divide um numero por 100 ? 


Tenha de memoria: 


Para se ter o juro, quando a taxa é 1°/o, basta can- 
celar dois algarismos á direita do capital, 

Qual é o juro de 5$630 a 1°/o ? 

185. Suponha i += 2; ; 5; 10; 20; 25; 50. 

Proceda como viu acima e chegará, observando os 
rezultados, ás seguintes concluzões: 

Para se determinar o juro, basta: 
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a) quando i=2, cancelar o algarismo á direita 
do capital e dividir o resto do numero por 5. 

b) quando i=5, cancelar o algarismo á direita do 
capital e tomar a metade do resto do numero, 

c) quando i= 10, cancelar o algarismo á direita 
do capital. 

d) quando i==25, dividir o capital por 4. 

e) quando i==50, tomar a metade do capital. 

186. Quando i=1/, ou 0,5º/5; 1/49/53 !/, ou 0,25 9/o; 
4, ou 0, 20/3; ete.; calcule primeiro o juro a 1% e 
tome deste a metade, um terço, um quarto, ete. 


Exercicio 12 


Calcule mentalmente o juro de: 


1008 a 19% 25$ a 109, 28$ a 20h 
608 « taf 2008 « 50%, 1508 «1,0% 


5008 a 0,1%% 150$ a 49, 2118520507) 
8068 « 30% 4838 « 259 315$ « 0,29/, 


Proponha por si mesmo outras questões analogas., 
Desconto 


18%. Uma conta de 324$ foi paga com o desconto 
de 20 “/. Em quanto montou o desconto ? 


Isto é o mesmo que: Si em 100 rs, se descontou 20 rs., quanto 
se descontou em 3243 7 

O raciocinio já é de voce conhecido, Faça-ve chegará ao se 
guinte rezultado: 3243000 = 20 : 100, que por seu turno, se torna em 
3245000 >< 1/5." 
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Tipo de calculo 
324000 | 5 
0240 648800 

00 


Que diferença entre o caleulo do desconto e o do juro? 

Suponha ser um negociante que, vendendo uma con- 
signação de farinha, apurou 1045500. A sua comissão é 
50/9. Quanto remete você ao sen consignalario? 


Sendo dada a soma do capital e juro, determinar o 
capital ou juro 


188. A soma de um capitale juro de 2 94, é 1028300. 
Qual foi o juro? 

Raciocine assim: 

Juro de 2º), é o mesmo que 0,02 do capital. 

Assim, a soma do capital e juro é formada do capi- 
tal mais 0,02 dêle, ou 102 centezimos ao todo. Ora, si 
1028300 são 102 centezimos do capital, 


Jgs 
0,01 do capital — eo 
Ca AOB$300 So À 1028800 >< 9 
o Mais pira Ra PISO 


Tipo de calculo 


1028300 
2 


204600] 102 
000090 2005 


Resposta—2$005 
Qual foi o capital ? 
Raciocine assim, rezolvendo a seguinte questão: 
Certa mercadoria, calculada com 10/ devia ser ven- 
dida por 82500, Quanto custou ? f 
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vV - 
Juro capitalizado 
189. Juro capitalizado é o jūro feito capital, 


Um exemplo: —Seja capitalizar os juros de 150% 
a Öljy ao ano em 3 anos. 


1º, ano. 
0,01 de é. .... 150000 
X u taxa G 
e RO PR 9000 


20, ano, 


c = 150 + 98 -= 1598, 
0,01 dec=. 159000 


X a taxa 6 
PEENE 9540 


30, ano 


c = 1598 + 98540 = 1688540 
UU IRde ca 1688540 
X a taxa 6.3 
Y e DO 10110 
Total: 1688540 + 108110 = 178$650 


Como você vê, no fim da unidade de tempo o juro Se reune ao 
capital, para tambem vencer juro; logo foi feito tambem capital, ou 


capitalizado, 
O juro capitalizado tambem se chama juro compos- 


to e o juro não capitalizado—juro simples, 
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NOTA 110.- Não está nos limites do 
nosso trabalho o estudo completo da 
formação do juro composto, Por isso, 
contentamo-nos com a noção que aca- 
bamos de dar, e mais umas questões 
sobre o juro da Caixa Economica, por- 
que estas interessam geralmente, 


Quando se diz que o juro é capitalizado ? 
Que outro nome se dá a este? 
Quando se diz que o juro é simples ? 


190. Caixa Economica, Como se sabe, a 
Caixa Economica recebe desde 13 até 4:0005 a50/, ao 
ano. O juro é contado do dia seguinte ao em que se faz o 
depozito, e capitalizado no fim de cada semestre. As reti- 
radas podem ser de 1$ ou multiplos desta quantia. 

Problema 1.º A depozitou na Caixa Economica 30$ 
em 10 de Março. Quanto terá de jurono fim do semestre? 

De 11 de Março a 30 de Junho contam-se: 

21 dias. de Março + 30 dias de Abril 4+- 31 dias 
de Maio + 30 dias de Junho ou 112 dias. 

E” claro, pois, que se trata de determinar o juro de 
um capital de 30$ a 59/, em 112 dias. 

Qual é a formula aplicavel ao cazo ? 


o 


Tipo de calculo 


0,01 dec ..... 30000 

XXN 112 

: 73 33600 | 73 

j = $460. qaen $460 


| Determine o juro de 54$ na Caixa 
Economica durante o 1º semestre, 
Quantos dias tem o 1º semestre 2 
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Si o ano fosse bisexto, por que numera - 
multiplicaria você o capital > 

Si o juro em questão fosse relativo ao 9º semestre, por que 
numero seria multiplicado o capital ? 

Problema 2.º Suponha agora que se quer saber o 
juro daquela mesma entrada, vencido até 30 de Setembro. 

No 2º. semestre o capital é 30$ + $460 = 303460. 

O tempo é: 31 dias de Julho + 31 dias de Agosto + 
10 dias de Setembro ou 72 dias. 


Tipo de calculo 
0,01 dec 30460 
xn 72 
608 — 
2128 
ao 21888 | 73 
Jj = $299 07211 299 
076 ça 
0 


Problema 3.º A depozitou na Caixa Economica 300$ 
em 18 de Abril; retirou 100$ em 20 de Setembro, Quanto 
tem de juros em 31 de Dezembro, 

No 1.º semestre, n = 12 dias de Abril + 31 dias de 
Maio -+ 30 dias de Junho ou 73 dias, Logo ` 


Tipo de calculo 


0,01 de c><73 : 7800. 300098 


No 2.º semestre, c==3008 + 38== 303$ até 20 de 


Setembro. 
Até essa data, n==31 dias de Julho + 31 dias de 


Agosto + 20 dias de Setembro ou 82 dias, 
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0,01 dec.. .. 303004 
Xn. 82 
606 
2424 248460 


Não façamos ainda a divisão por 73, 
De 21 de Setembro a 31 de Dezembro 
c= 303$ — 100 == 203$ 
n == 10 dias de Setembro + 31 dias de 
Outubro -!- 30 dias de Novembro + 31 dias 
de Dezembro ou 102 dias. 
Logo 0,01 dec ...... 203088 


E po Ware RETOS 
406 
2030 207060 
Cta 455520|73 
01790 |6240 
ag 
j = 68240 


Que convenienciaha em não fazer a 1.º divizão por 73 ? 


NOTA 1/1.—Pelo modo como é calculado 
o juro, você compreende a razão de ser o 
tempo contado por dias na Caixa Economica 
Isto tem lugar, mesmo que o semestre seja 
inteiro, 


Exercicio 113 


1. Calcular o juro de 1048101 na Caixa Economica 
durante um ano (2 semestres). 

2. A depozitou 40$ na Caixa Economica em 6 de 
Junho; retirou 15$ em 14 de Agosto; depozitou mais 12% 
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em 3 de Outubro. Quanto ha de juros e capital no fim do 
ano ? f 

Si você possuir caderneta da Caixa Economica, conte 
os juros do seu depozito. 


VI 
Divizão proporcional 


I91. Quando dois ou mais individuos se associam 
num negocio, é justo que cada um tenha do lucro auferido 
uma parte porporcional ao seu capital. Do mesmo modo,si 
houver prejuizo, este deve ser dividido proporcionalmente 
entre os associados. E' isto que se chama divizão 
proporcional ou regra de companhia. 

Problema 1. A e B associaram-se—A com 10 contos“ 
e B, com 6, durante o mesmo tempo. Ganharam 3 contos. 
Qual a parte de cada um ? 

Raciocine assim :. 


Para eu saber quanto cabe a A, i. é, a 10 contos, e a B, i. é 
a 6 contos, precizo de saber quanto cabe à um conto, 


Ora, si 10 + 6 contos ganharam 3,0008000, «um 


conto», ganhou 
3.000.000 


oro 
3.000.000 
Logo, A tem ado EO 10 
3.000.000 z 
e B tem WA <6 


Tipo de caleulo 


3.000.000 | 16 

14280. 1187-500 >< 10 = 4.875.000 .... A 

0100. 187.500 X6 = 1.125.000 .... B 
0 Prova 3.000.000 
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NOTA 112.— Aqui convem fazer primeiro a 
divizão e depois a multiplicação pela razão 
seguinte : fazem se somente tres operações à 
saber : uma só vez a divizão, visto ser a mes- 
ma para os dois cazos, e duas multiplicações, 
Si fizermos primeiro as multiplicações, tere- 
mos de executar quatro operações. Quaes 
serão elas? Alem disso, quando se trata de 
uma unidade monetaria insignificante, como 
é o real. o resto da divizão pode ser despre- 
zado sem prejuizo das partes 


Como acabou de ver, rezolva o seguinte problema: 
A, Be O, fundaram uma sociedade. 

A: entrou com 9003; B, com 5008; C, zom 7005 
—todos durante o mesmo tempo. 

Ganharam 3005. Quanto cabe a cada um? 

192. Que metodo se aplicou na rezolução das regras 
de companhia acima. 

De que operações depende geralmente uma regra de 
companhia ? 

Qual é o dividendo? o divizor ? 

Qual é o multiplicando ? o multiplicador ? 

Si, pois, A, B.e G forem tres associados; m, a 
entrada de A; n, a de B; p, a de C; N, o numero a 
dividir; 
qual é o dividendo ? o divizor ? 
qual é o multiplicando ? o multiplicador ? 

Então a parte de A pode-se reprezentar assim: 


mpi p 


` Reprezente a de B e a de O. 
193. Não suponha pelo que havemos dito, que a 
divizão proporcional só tenha lugar no cazo de repartir 


, 
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lucro ou prejuizo entre associados: ela tem lugar em ca- 
zos muito frequentes, como passamos a ver, 

a. 3 operarios A, Be C, trabalharam na abertura 
de uma estrada, ganhando o mesmo salario. A tinha 10 
dias de serviço; B, 13 dias; C, 8 dias. Receberam uma 
nota de 513 em pagamento. Quanto para cada um? 

E’ claro que a parte decada um é proporcional ao numero 
de dias de serviço, Assim, tem-se a dividir 50$ em partes proporcio- 
naes a 10 dias, 13 dias e 8 dias, 

Aplique, pois, a regra, 

b. Compraram-se 6 duzias de espelhos de tamanhos 
diferentes por 81) francos. Quanto custou uma duzia ? t 

Você admitirá que os tamanhos dos espelhos sejam 
reprezentados porl,2,3,/4,5e6; Assim, a questão 
proposta se reduz a dividir 80 francos em partes pro- 
porcionaes dos numeros acima. 

c. Uma sociedade teve o prejuizo de 570$. Os so- 
cios tinham o mesmo capital, porem um tinha um ano 
na sociedade e outro, ano e meio. Determine a parte de 
cada um. 


Divizão proporcional composta 


194. Repare que nos cazos de divizão proporcional, 
até aqui estudados, o valor de cada parte depende de uma 
só circunstancia. ) 

Ha problemas taes, em que cada parte depende de 
mais de uma circunstancia: são os que chamamos res. 
gras de divizão proporcional composta. 

Antes de vermos um desses problemos, responda ao 
seguinte: 

A negociava com o capital de 2 contos de reis du- 


rante 3 anos. Com que capital poderia ter o mesmo lu- 
i 


cro num só ano? 
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Que capital num só ano pode produzir tanto quanto 
o de 10 contos em 5 anos? 

Problema de divizão proporcional composta. 

A e B associaram-se. A entrou com 10 contos e 
B, com 6 contos; A tinha 4 anos na sociedade e B, 5 
anos. Ganharam 3 contos. 

Quanto para cada um? 

Tenha em vista reduzir este problema a uma regra de divi- 
zão proporcional simples. 

Raciocine assim: 

O lucro de 10) contos em 4 anos seria o mesmo de 4 >< 10 


contos num ano; 
e o lucro de 6 contos em 5 anos seria o mesmo de 5 >< 6 con- 


tos num ano, 

Desta sorte, o problema proposto é o mesmo que: 

Dividir 3 contos em partes proporcionaes a 4 >< 10 contos e 
a5 x< 6 contus: 

i, é, uma regra de divizão proporcional simples, 

aplique, pois, a regra, determine a parte de cada socio, e tire 
a prova. - 

Depois rezolva este problema: 


A, Be C, trabalharam na construção de um predio. 
A ganhava 23500 por dia e tinha uma semana de serviço. 
B, 15800 por dia e tinha uma quinzena; C, 35201) por 
dia e tinha 11 dias. Deu-se-lhes a gratificação de 205000 
para ser dividida entre êles proporcionalmente. Quanto 
ha de receber cada um? | 


Quando, pois, você tem à rezolver uma regra de divizão pro- 
 porcional composta, que é que procura fazer antes de tudo * 
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SEÇÃO VII 
Avaliação de moedas. 


195. Você não ignora que nós compramos a outros 
paizes e estes tambem nos compram, diversas merca- 
dorias, e cada um tem a sua moeda em circulação no seu 
territorio. Por isso, nem o nosso dinheiro é remetido 
daqui para êles, nem êles nos remetem os seus, para se 
fazerem os pagamentos do que um dever ao outro; mas 
cada qual os faz na sua moeda, em valor equivalente ao 
da devida, 

Eis porque importa a você conhecer as relações da 
nossa moeda com as dos paizes que comerciam conosco, 

Taes relações dependem da compozição de cada uma. 
Vejamos, pois, essa compozição, 


I 
Liga 


196. As moedas são feitas Je ouro, prata niquel, 
zinco ou cobre, 

A experiencia fez conhecer que os objetos de prata 
ou ouro puros, são pouco duraveis. Por isso é necessario 
misturar o ouro ou à prata com algum outro metal infe- 
rior. Essa mistura chama-se liga. 

Assim, num objeto de ouro, ou de prata, ha umas 
tantas partes de ouro ou de prata, com umas tantas de 
outro metal inferior. 

Vejamos como se chega a conhecer essa proporção. 


19%. Suponha uma liga pezando 200 gramos, sendo 
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180 gramos de ouro e 20 de cobre. Procuremos exprimir 
as proporções dos metaes componentes em relação ao 
pezo total. 

Raciocine assim: 

Para se saber que parte da liga são 180 gramos, é ne- 
cessario saber que parte da liga é um gramo; mas, um 


À e da liga; 1 
gramo é -g da liga; logo 


80 
180 gramos = 180 > si => ST 
liga. hi E 


Do mesmo modo raciocine para achar que a quantidade de 
cobre é 0,2 da liga, 

198. Asfrações 0,9 e 0,2, que exprimem as quan- 
tidades dos metaes componentes em relação ao pezo to- 
tal da liga, é que se chamam titulos da liga; mas o uzo. 
consagrou o termo para exprimir a proporção do meta] 
fino da liga, porque do metal inferior não se faz menção. 


Agora você vai aprender a regra geral para determinar o ti- 
tulo de uma liga, 


= 0, 9 da 


199, Considere a fração EL donde rezultou o 
titulo 0,9. 


Qual é o numerador ? que cauza êle reprezenta du 
liga, 

Qual éo denominador? que couza êle reprezenta 
da liga. 

Assim, pois, Seja t Q titulo de uma liga; p o pezo do 
metal fino; P o pezo total. Ter-se-á: 


Pp (a) 


t = — 


P 


que quer dizer: 
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200. O titulo de uma liga é igual ao quociente da 
divizião do pezo do metal fino pelo pezo total da liga. 

Tenha isto de memoria. 

201 Como você vê, t é quociente. Qual é o divi- 
dendo? o divizor? Logo 


p= 6x0 p (b) 


Por qual principio? Logo: 
202. O pezo do metal fino é igual ao titulo mul- 
tiplicado pelo pezo total, 


Tenha isto de memoria, 
Exercicio 14 


1. Qne é lisa ? 

2. Uma liga é feita de 160 gramos de prata e 40 
gramos d> cobre. Exponha o seu raciocinio para deler- 
minar a proporção do metal fino para o pezo total da liga. 

3. Que é que se chama titulo deuma liga ? 

4. Que significa ser 0,8 o titulo de uma liga ? 

5. Qual é a regra para se determinar o titulo de 
uma liga? 

6, Mostre como você chega a essa concluzão. 


7. Qual a regra para, se determinar o pezo do me- 
tal fino da liga ? 


Prove isto, 


8. Qual o desconto sobre 3100.25: 4 razão de 39/52 
Para você rezolver como aprendeu'ho n, 188, 


Exercicio 115 


1. Uma liga de prata e cobre peza 750 gramos. A 
prata peza 600 gramos. Qual é o titulo ? 
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J 

2. Uma liga de ouro e cobre peza 1.000 gramos. O 
cobre peza 200 gramos. Qual é o titulo da liga ? 

3. O titulo de uma liga de prata e cobre é 0,75. 
Quantas partes são de prata? Quantas de cobre? 

4. Uma liga de ouro peza 500 gramos. Seu titulo é 
0,8. Quantos gramos de ouro tem a liza? Quantos do 
metal inferior ? 

5. Dê por si mesmo outra questão semelhante. 

G. Si p=t ><P (que quer dizer isto ?), P=.. ...? 
Porque ? 

7. Traduza a expressão P na linguajem comum. 

8. Si o titulo de uma liga de prata é 0,88 e o pezo da 
prata é 22 gramos, qual é o pezo da liga? 

9. Um pedaço de prata pura peza 60 gramos. Que 
porção de cobre se lhe deve juntar para ter uma liga do 
titulo de 0,9? s 

10. Dê por si mesmo outra questão semelhante. 

11. Calcule o pezo que tinha uma pessoa que agora 
tem 85 Wg., lendo tido um aumento de 1,5 0/ọ do mes- 
mo pezo. 


I] 
Moedas 
Unid metal titulo pezo em gramos 
Rrazil $ 1$000 prata 0,917 12,750 
10$000 ouro « - 8,965 
205000 « q 17,930 
Portugal 13009 ouro 0,917 1,774 


* Trata-se da moeda antiga Dec, 4829 de 1871, 


DE MOEDAS 243 


unid. metal titulo pezo em gramos 
França franco prata 0,835 5 
Inglaterra libra ouro 0,917 7,988 
shilling prata 0,925 5,655 
Alemanha marco prata 0,900 5,550 
corôa ouro 0,900 3,982 
E. Unidos. dollar ouro 0,900 1,672 
R. Arjentina pezo prata 0,900 25 
arjentino ouro « ` 8,064 


203. O dinheiro de Portugal é chamado moeda 
forte, porque as moedas portuguezas têm o dobro do 
tamanho das brazileiras. 

O franco se divide em cem contimos. 

O marco em cem fennigs. 

O pezo, em cem centavos. O centimo, o fennige o 
centavo, são moedas de bronze, 

Avalie o pezo do metal fino contido nas moedas 
supramencionadas. 


111 
Relações de moedas. 


Brazil e Inglaterra. 

204. Consideremos a moeda brazileira de 18000 e 
o shilling. ; 

Você já viu que a quantidade de prata da moeda bra- 
zileira é iguala 0,917 = 12,750 = 11,69175 (porque?), 
ou 115691, aproximadamente; oc que a do shilling é 
igual a 0,925 >< 5,655 — 5,250875 ou, aproximada- 


mente, 58231. ` 
Então raciocine assim: 
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Si um shilling, ou 5g231 de prata, = 12 pences, 
ə 


1 gramo de prata = — 
g o de prata = 5231 


pences. 


Logo o 


mil-reis, ou 115691 = 11,691 >< 12 pences. 
5,2 
Tipo de calculo 
11,691 
12 
m3382] wy 
11691 
140,292 | 5,231 
035672 26,8 pences, aproximadamente 
042860 
01012 
T Como a fração 0,8 do pence é quazi um pence, to- 
mam-se 27 pences parao equivalente do mil-réis na moe- 


da ingleza. 
Que regras do calculo de frações decimaes, apli- 
cou você nas operações acima? 


Exercicio 116 


Uzando do mesmo raciocivio, veja quanto vale a li- 
bra esterlina na nossa moeda. | 
Eis-aqui as bazes: 27 pences = 15000, 
1 £ = 24 pences. 
Você achará para rezultado 83888, 


2. Conhecido o preço da £, procure o de um shil- 


ling e depois o de um pence. Você encontrará respetiva- 
i p 


mente 5444 e $037. 
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Brazil e França, , 

à. Procure o prêço de um franco, consid rando este 
e o mil-réis. 

Você achará que um franco é equivalente a 2356. 

“+. Procure depois o prêço de um centimo, que 
encontrará 3003, i. é, menos de 10 réis. 

Brazil e Portugal. 

à. Considere a moeda brazileira de 105 e a portu- 
gueza de 13 e verifique que 1$ portuguez == 18978 brazi- 
leiros. ' 

Brazil e Alemanha. 

6. Considere a moeda brazileira de 13 e o marco, e 
verifique que um marco = 8497, 

7. Quanto vale o fennig ? 

Brazil e E. Unidos. 

8 Considere a moeda brazileira de I$ co dollar e 
Verifique ser um dollar «= 18820. 

9. Quanto vale um cent? 

Brazil e Republica Arjentina. 

10. Considero a moeda brazileira de 1$ e o pezo, 
e verifique ser um pezo == 1$924, 

11. Quanto vale um centavo? 


12, Procure os valores de moedas de outros paizes, cazo dispo- 
nha dos dados suficientes. 


/ valiação na moeda ingleza 


205. Inglaterra e Brazil. 

Você já viu que £ 1 = 83888. 

Inglaterra e França. 

Você já sab»quo £1 ou 24) pencos = 85338 6 que 
1f. = $357. 
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Raciocine, pois, assim: 


ERES Pences: 


pences . 


9 
Si uma £ ou 240) pences = 83888, um real = 2a 


3 Re 244) 
Logo 1f. ou 8356 = 356 >< 


8.888 
Tipo do calculo. 
356 
240 
T24 
TELS 


85440 | 8.888 — 
054480 9,6 pences 


NOTA, 113—A Enciclopedia Britanica 
dá: 1 franco = 9,5 pences. 
Um pence = 4 farthings. 


Exercicio 117 


1. Procure o equivalente de 1$ forte, sabendo que 
a £ ou 240 pences = 88888 e 13 forte = 18978. 


Você achará que 1$ forte -= 53 pences ou 4 shillings e 5 pen- 
Ces—valor confirmado pela Enciclopedia Britanica, 


2. Procure o equivalente de um marco, sabendo que 
£ 1=- 88888 e 1 marco == $427. 


Você encontrará 1 marco = pences 9,5, 


NOTA 14,---A Enciciopedia Britanica dá: 
l marco — pences I 3/4, 


3. Procure o equivalente de 1 dollar, sabendo que a 
£ — 8.888 e um dollar == 18830. 
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Você encontrará : 1 dollar= pencas 49,4 ou aproximadamente, 
4 shillings e 1 1/2 pence, 


NOTA 115. --- A Enciclopedia Britanica 
confirma este valor, 


4. Procure o equivalente de um pezo. sabendo que a 
£ == 88888 e um pezo = 1$924. 


Você achará: um pezo = pénces 51,9, ou, aproximadamente, 
4 shillings e 4 pences, 


NOTA 116.:--A Enciclopedia Britanica dá: 
l pezo = 4 shillings e 1 pence, 


5. Mas você pode chegar a estes rezultados compa- 
rando diretamente moedas dos dois paizes. Por ex.: o 
franco e o shilling. 
- Faça isto e veja quantos pences vale um franco. 

6. Escolha duas outras moedas de paizes estranjeiros 
paca ver quanto uma vale da outra, 

206. Tenha de memoria: 

O equivalente de uma moeda em moeda de outro 
paiz, chama-se valor par. 


Qual é o valor par de um franco ? de um marco ? de uma 
libra esterlina ? um shilling ? um pence 2 um dollar ? um pezo ? 


NOTA 117—A Beljica, a Suissa, a Italia e a 
Grecia, têm por unidade moneteria o franco, 
Na Italia, o franco chama-se tira, e na Gre- 
cia drachma. 


Iv 


: Cambio 


207. Você já sabe quantos pences vale 1$; quanto 
vale um franco; um marco, ete, 
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Si, pois, você quizer pagar na Inglaterra certa im- 
portancia, não envia diretamente essa importancia; porem, 
dá aqui a um banco, ou uma caza bancaria, quantia equi- 
valente na nossa moeda e aquele ou esta manda pagar na 
Inglaterra valor equivalente em libras. 

Tudo se passa, pois, como si se fizesse troca de uma 
moeda por outra. E? isto que, em sentido geral, se chama 
cambio (palavra que siguifica—mudança, troca). 

Em sentido restrito a palavra cambio significa o 
preço que tem a moeda de um paiz em outro paiz. 

Mas, por motivos que você conhecerá mais tarde, o 
cambio ocila (varia) entre nações que fazem tranzações 
comerciaes, da mesma sorte que os valores das merca- 
dorias. 

Por isso, as moedas de um paiz podem valer mais ou 
menos do que os seus valores pares emontro paiz. E” assim 
queo mil-réis pode valer mais e menos que seu valor parde 
27 pences;o franco pode valer mais e menos que 8357; etc. 

Assim, pois, as moedas têm dois valores: valor par, 
de que tratámos, e valor acima ou abaixo do par. 

A moeda brazileira, desde muito, está abaixo do par; 
mas atualmente está fixado: 1$ — 15 pences e que deste 
valor não pode baixar, 

Quando se diz, por exemplo, que o cambio aqui está 
a 16, sigmfica que o mil-reis vale apenas 16 pences. Por 
cambio à 153/, entende-se que 1$ vale 15%/, pences; e 
assim por diante. Nestas questões o mil-reis é uma quan- 
tidade constante e o seu preço em pences, ou o cambio, é 
uma quantidade variavel. Como as demais nações estran- 
jeiras regulam o seu cambio para o Brazil pelo da Ingla- 
terra, as ocilações do cambio entre o Brazil e a Inglaterra 
determinam ao mesmo tempo as ocilações de cambio entre 
o Brazil e outra qualquer nação. 
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Preços das moedas estranjeiras ao cambio de 15 


a) Libra esterlina. Dados: £ — 240 pences: 
15 pences = 1$ 
13000 
Si 15 pences = 18000, 1 pence — 5 


e 240 pences ou 


13000 
£1= 94 o ER 
15 


Tipo de calculo, 


240000 |15 
90 168000 
0 
Procure agora o valor do shilling, do pencee do 
farthing. 
208. Raciocine, como ha pouco, para os cazos se- 
guintes : 
Franco, Dados: 15 pences = 18000; 


1 franco = 9!/, pences 
Você achará: 1 franco = $633. 
Mil-réis forte. Dados: 15 pences = 18000; 
1$000 forte — 4 shillings e 5 pences, ou 53 pences, 
Você achará: 1$ forte — 38538. 
Marco, Dados : 15 pences = 18000: 

1 marco == 111/, pences. 
Você achará: 1 marco = $766. 
Dollar. Dados: 15 pences = 18000; 
1 dollar =4 shillings e 1 */, pence, ou 49,5 pences, 
Você encontrará: 1 dollar — 38466. 
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NOTA 118.-Confronte os rezultados a 
que você chegar com uma tabela de 
cambio, Si houver diferença, será pe- 
quena, e proveniente das relações mone- 
tarias, fixadas de acordo com interesses 
comerciaes, 


Divida 40,5 em partes proporcionaes a 1, 2, 4,5 e 0,9 
Exereicio II8 


Que é cambio ? 

Ao cambio de 151/, calcule o valor de: 

uma libra esterlina 

um franco 

um dollar 

um marco 

um pezo 

mil-réis forte. 

` Divida 5400.75 em partes proporcionaes a 3540.48 

e 3365.30. O tempo relativo ao 1º. capital é 8m e ao 
2.466, 


Exercicio 19 


1. Ao cambio de 15 '/, calcule: quantas £ são 3603840. 
tacrocinto-—Se 18 custa 151/, pences ou 15,5 pen- 

ces, 3603840 (isto é, 360 vezes 13000 e mais 0,840 de 13) 
custam 360,840 X< 15,5 pences. 
O produto virá expresso em pences que você con- 
verterá em libras. j 

2, 1508000 são quantos francos ? 

3. 5005000 « « marcos ? 

4, 308000 « « dollars ? 
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5. 3005000 são quantos pezos? 
6. 1.000 francos « « libras ? 
7. 400 marcos « « francos ? 
8. 100 dollars « « francos ? 
9. 341 pezos « « libras ? 


10. 1.000$000 em movda forte. 
Exercicio 120 


1. 14 custou 158000. Qual cra o cambio ? 

Exponha assim: O cambio que se procura é o preço 
de 18. Sil 4 ou 240 pences custaram. .... + 13000:cus- 
tou 240 pences : 15 =... 

2. Um franco está por $595. Qual é o cambio? 
Exponha assim: O cambio que se procura é o preço 
de 18000, Dizer que um franco está por $595 é o mesmo 
que dir: $595 custam 91/, pences, pois que 1 franco == 
9 1/3 pences. Si 8595 (ou 0,595 do mil-reis) custam Y 1), 


pences, 13000 custa 9,5 pences : 0,595 ="..... 
A estes cazos reduza os seguintes : 
3. 1.4608 fazem £ 100. Qual é o cambio ? 
& 120$ « 200 francos « « 
5. 1.776$500 « 450$ fortes « « 
6. 62$ « 20 dollars « « 
T. 78500 « 10 marcos « « 
as; 468900. « 15 pezos « « 


9. Calcule outras importancias e em outras moedas, 
10. Passe para a Inglaterra a importancia de 600 


francos a cambio de 15 t/ie 
11. Passe mais 4 50 para os Estados Unidos a 


cambio de 16 */g 
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Cambio indireto 


209. Até aqui temos visto somente o cambio entre 
duas praças; mas muitas vezes, pelo estado do cambio uma 
praça comercial A, em vez de sacar diretamente a favor 
de outra B, prefere sacar sobre uma terceira O, para 
esta por sua vez sacar sobre B. 

O cambio entre duas praças se diz cambio di- 
reto; o cambio calculado entre duas praças por inter- 
medio do cambio de outra ou outras, se diz indireto. 

Ex.: Um negociante A do Maranhão deve a outro 
de Paris um saque de 1.000 francos. O cambio está a 
15 7/g para o Brazil e por conseguinte um franco custa 
$000; e a 2650 por uma libra entre a Inglaterra e a 
França. A quer saber si lhe é mais vantajozo sacar sobre 
Inglaterra a favor de Paris. 

Exrozição: Tudo se reduz a saber si um franco na 
Inglaterra custa mais ou menos de $600 ao negociante 
do Maranhão, 

Vejamos então o custo de um franco na Inglaterra. 

Si 26150 custam 4 1 ou 240 pences,um franco custa 

241) : 


pences, 


Tipo de calculo 
2400 26,5 
001500' 9,056 pences 
01750 


Vamos ver quanto custam 9,056 pences em moeda 


brazileira. 


— EE ET 
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Si 157/, pences ou 15,875 custam 13000, 1 pence 
18000 
custa ">=. 
15,875 
Logo 9,056 pences cuastam 9,056 >< aeni e - 
15,875 


Tipo de calculo 
9056000 | 15875 


111855 | 570 
00072 


Logo é mais vantajozo o cambio indireto. 

A lucra 1000 >X< (8600 —: 8570) = ..... c 

O cambio sobre o Brazil está a 16; entre a Ingla- 
terra e a França a 25 50 por 4 1. 

Preciza-se de pagar um saque de 350 francos. 

Como é mais vantajozo fazer o pagamento ? 

A negociava com 35003 e perdeu 535840 durante o 
ano. Quantos por cento do capital foi o prejuizo ? 


v 
Valor do ouro e da prata 


210. Como sabe, as moedas a que nos temos re- 
ferido, são uma certa quantidade de gramos de ouro ou 
de prata (4 parte o metal inferior da liga), e por isso, 
quando ocilam com o cambio os valores das ditas moe- 
das, tambem ocila o valor de wn gramo de ouro ou de 
prata, para todos os objetos fabricados coin estes metaes. 

Vejamos, pois, o valor do ouro e da prata, conforme 
o cambio. 
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211. Valor par de um gramo de ouro 
amoedado. Considere a nossa moeda de ouro de 
103000, por exemplo, cujo pezo legal é, como sabe 89965. 

Daqui você deduz que um gramo de ouro amoeda- 
do vale 103000 : 8,965 


Tipo de calculo 


10.000000 | 8,965 

1 0235555 — 18115 | 
13882 
480 
4 


Quanto vale, pois, um gramo de ouro amoedado ? 


212. Valor par de um gramo de ouro 
puro. 
Dados: a moeda de ouro de 10$000; 
o pezo do ouro nela contido (qual é êle ?) .* 


Faça o caleulo e achará 15215. 


213. Valor par de um gramo de prata 
amoedada. Por lei, o valor da prata é 1/15,:2; do ouro. 
Logo, custando um gramo de ouro ine aESw 1$115, o 
de prata custa 1$115 : 15,625. 


Tipo de caleulo 


1115000 | 15,625 é 


0021250 Evia 
05625 


Quanto custa, pois, um gramo de prata amoedada ? 
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214. Valor de um gramo de prata pura. 
Dados : um gramo de ouro puro vale 18215; 

relação do valor da prata para o 

ouro — “sregs» A 


Faça o calculo e encontrará $077. 


215. A citava de ouro. Antes de adotar o 
sistema metrico decimal, o Brazil tinha o seu sistema de 
medidas, das quaes a unidade de pêzo se chamava libra 
(equivalente a 459 gramos), que se dividia em 16 onças 
e a onça em S oitavas, 

Como ainda hoje é comum avaliar o ouro e a pratà 
com a oitava, convem a você saber tambem quanto custa 
uma oitava de ouro ou de prata. 


Si você ainda não itiver visto a oitava, procure-a em alguma 
» Ourivezaria, 


Uma oitava == 385863. 


216. Valor par da oitava de ouro amo- 
edado. 
7 Dados: 7 gramo de ouro amoedado == 18115; 
1 oitava = 385863. 
Faça o calculo e encontrará 38998, 


217. Valor;par da oitava de ouro puro. 
Dados: Z gramo de oúro puro vale 18215; 

1 oitava = 395868. 
Faça o calculo e achará 48359, 


218. Valor par da oitava de prata amo- 
edada. 
Dados: 1 gramo de prata amoedada custa $071; 
1 oitava = 3g5863. 


Faça o calculo e terá $255, 
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219. Valor par da oitava de prata pura. 
Dados: 1 gramo de prata pura custa S0TT; 
1 oitava = 2 g 5863. 
O calculo lhe dará $278. 


O ouro e a prata ao cambio 15 l 


220. Ouro amoedado. Raciocine assim: 

Para eu saber quanto custa um gramo de ouro ao cambio 
15, precizo de saber quanto custaria um gramo ao cambio 1, 

Ora, si ao cambio 27, um gramo de ouro amoedado custa 
18115, ao cambio 1 custaria 18/15 >< 27. Logo ao cambio 15, cus- 
ta (18115 >< 27): 15. 

Faça o caleulo e achará 25007. 


Exercicio 121 


1. Ao mesmo cambio calcule: 
um gramo de ouro puro; | 
um gramo de prata amoedada; 
um gramo de prata pura. | 

2. Ao mesmo cambio: 
quanto custa anossa moeda de 10$? ade 20$? 

3. Si você tivesse a vender das nossas moedas, de- 

zejaria que o cambio estivesse ao par ou a 15? a 15 ou 
154/,! porque ? r 

4. Em quanto importam 100$ ouro ao cambio de 16? 

5. B. sofreu uma avaria e apurou 8913 ou 709/ do 

capital, Quanto era o capital ? 


Vi 


221. Auje do ouro. Você já sabe que a nossa | 
moeda de 10$ vale 17$992 ao cambio de 15, i. é, 78992 


to 
oz 
~t 
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mais que o seu primitivo valor. Vejamos agora quantos 


por cento deste é aquela diferença. 
Então 10$ é considerado o capital; 78992, juro. 


Procura-se a taxa ( que formula se aplica ?). 


i = 100x79,92 L 79,92 
10.000 


Assim, pois, ao cambio 15,0 ourovale mais 19,920/5. 
E’ esta taxa que se chama premio ou auje do 


ouro. 
Quer isto dizer que, si você tiver a pagar 5008 ouro ao cambio 
15 e não olpuder fazer nessa especie, fará em papel, pagando mais 
79,92 ef, de 5008. 
Veja em quanto importa, 
NOTA 119.— Já houve tempo, quando o 
cambio esteve acima do par, que o ouro 
vuleu menos que o papel, 
Suponha o cambio a 15!/, e avalie o auje do ouro e 
a 


da prata. 
222. Depreciação do papel ao cambio 15. 


Raciocine assim: 
Si ao cambio par, 78000 = 27 pences, ao cambio 1, valeria 27 
vezes menos, i. é, 7,000 : 27, Logo, ao cambio 15 vale 15 vezes 


mais, i, é, 
15 >< (1000 : 27) 


Faça o calculo e achará 3555, 
Assim, ao cambio 15, 13 papel vale menos 


13000 — 3555 = $445. 
Veja quantos por cento menos do valor primitivo 


( que formula aplica? ). 
Você achará que em tal hipoteze a moeda papel perde 44, 5º/, 
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E' o que se chama depreciação ou desconto do 
papel. 

Suponha o cambio a 15!/,, e avalie à depreciação 
do papel. 

Quando você quizer formular problemas de Riga 
tenha em vista que as irage cambiaes são gs, 1/8, "hies 
Três “os “a Tiss Ho, [163 fs» has 3/4 13/167 “ag $ Jio: 


Exercicio 122 


1. Suponha ser um negociante que tem a pagar á 
Alfandega um despacho de 1.500$. Um terço desta quan- 
tia deve ser pago em ouro. Em quanto importa o despa- 
cho, si você fizer o pagamento em papel. 

j Basta você conhecer o auje do ouro, 

Suponha tambem que você é possuidor da quantia 
de 2:5008, estando o cambio a 15º "a. Que importancia 
terá você em ouro ? 

Basta você conhecer a depreciação do papel, 

3. Quanto lhe dará em papel a quantia de 6903 ouro; 
estando o cambio a 15*/,? 

4. Um vapor contava com 15 dias de viajem, mas 
em virtude de transtorno na maquina, reduziu a veloci- 
dade a *[, do que era, i y 

Quantos dias terá de viajem ? 
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Media 


223. Um numero se diz media entre outros, 
quando está compreendido entre o maior e o menor dêles. 
Ex.: 5 é media entre 7 e 3. 4 é media entre 1, 3e 8. 

A necessidade de se conhecer a media de numeros dados se 
torna evidente pelos problemas seguintes: 

Um negociante tomára as seguintes notes de vendas 
diarias: 


2.3 feira 358040 
Ta , 288000 
4t « 398500 
o Dia g 38$000 
6.4 « 468000 
Sabado 438400 


Quer saber, para ter um termo de comparação para 
suas despezas, quanto faria diariamente tendo o mesmo 
rezultado. 

E’ evidente que a venda diaria procurada não pode 
ser maior que 463000, nem menor que 2 288000, nem tão 
pouco igual a estes numeros. Logo é a media entre cles, 

E' tambem evidente que 6 vezes o numero procurado 
deve dar o mesmo que a soma das vendas parciaes; logo 
ele será encontrado, dividindo-se esta soma por 6. 


o 
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Tipo de calculo 

- 358040 
288000 
398500 
388001) 
463000 ' 
438400 

2298940 1 6 

À F1 122 1388323 


R, Deve fazer diariamente nunca menos de 388353, 
Exercicio 123 | 


1. Um negociante calcula fazer no 1.º trimestre do 
ano a despeza de : 


3673500 em Janeiro 
389$000 « Fevereiro 
40038000 « Março 


| 
Para ocorrer a esta despeza conta coin os lucros do | 
seu negocio e por isso preciza de saber quanto deve ter | 
de lucro mensalmente, no minimo, para não comprometer 
o seu capital. Qual deve ser, pois, O lucro mensal ? 
2. À uma escola compareceram: 


9a feira: 38 alunos 5.º feira 35 alunos | 
Br « 4l) « 6a « 25 « 
42 « 29 “« Sabado 36 p 4 | 


$ 


Qual seria a frequencia media ? i 
à. Uma pessoa tinha uma partida de 300 kilos de € 
assucar para vender a 3380 o kilo. Encontrowas ofertas: 
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100 kilos á razão de 3360 
100 « « 2410 
100 E Y 5365 


Quer saber si efetuando assim a venda, ganha ou 
perde. 
4. Um particular queria pôr o seu capital a juros de 
8 “ə Podia dividil-o em 4 partes iguaes e pôr: 
uma parte num banco a 10 9/5; 
outra numa caza comercial a 9,5 o; 
| outra na Caixa Economica a 5 Yie 
empregar a outra em ações que davam 6,5 ofo) 
Teria assim rendimento igual ao de 8 0% ? 
5. O termometro marcava : 


de manhã 25º 
meio-dia 270 
de tarde AUT 
Y 
| Qual foi a temperatura media ? 
6. Diga, pois, em termos geraes como s2 obtem a 
media de numeros dados. 
T. Prove que a soma de numeros dividida pelo nu- 
mero dêles, está sempre compreendida entre o maior e o 
menor. 
Indicação: Suponha primeiro todos os numeros iguaes ao maior 
e depois iguaes ao menor, 
8. A media de dois numeros é 5 e um dêles é ar 
Qual é o outro? 
9. Um alunno teve as seguintes notas: 
f Leitura..... 8 Caleulo..... 9 
i Escrita .... G Dezenho.... as 
d 


Qual a nota do seu aproveitamento, 
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Regra de mistura 


224. Misturaram-se 10 kilos de café de 3800 o kilo 
com 25 kilos de 15100. Por quanto se pode vender um 
kilo da mistura ? 

RAacrocINTo, O kilo da mistura deve custar mais de $800 e me- 
nos de 1810); logo é uma media entre estes dois numeros e tal que 
aquela quantidade de 10 + 25 kilos, vendida a essa razão, pro- 
duza importancia igual 4 das partes misturadas, 

Assim, pois, aimportancia dos kilos misturados : por 
10 + 25, numero destes, deve dar o preço do kilo do 
misto. 

Calculo 
10 k de café de $800..... 88000 
25 E « ua 13100..... 275500 


BEER ENE RET H 358500] 35 
150 15014 
01 


R, 1. k da mistura custa 15014, 


225 Pretende-se misturar café de 5900 e de $650 
para vender o kilo a 5850. Quantos Kiios de cada qua- 
lidade. 

Racrocinto. Vendendo-se por $850 café de 8650, ga- 
nha-se em kilo $850 — 8690 = $200. 

Vendendo-se por $850 café de $900, perde-se em 
kilo, $900 — $850 = $050. 

E' precizo, pois, que o ganho compense a perda, 
AM de RD) E = OS 
donde (porque?) x = 200: 50 = 4. 


o 


"rea quantidade de kilos de café de $900 para 1 de $650. 


. 


DE MISTURA 263 


Por conseguinte, pode-se misturar 1 kilo de café de 
2650 com 4 kilos de 2900; ou tambem 2 kiios do 1º. e 8 


do 2.º; ou, de modo geral, tantos kilos do 1º. com 4 
vezes outro tanto do 9º, 


Exercicio 124 


1. Proponha um problema de mistura como o pri- 

meiro acima. 

2. Idem, idem, como o segundo. à 

Quantas soluções pode ter este ? 

9. Misturaram 2 litros d'agua com I litros de vinagre de 
2450 o litro. Por quanto se pode vender um litro do misto? 

4, A e B trabalharam na abertura de uma estra- 
da. A trabalhou 5 dias, 10 h por dia; B trabalhon 7 dias, 
9 4 por dia. Fizeram 150". 

Quantos metros por dia eram feitos por A? 

E por B? 

5. Fundiram-se 3 kilos de prata com 1j de cobre. 
Quanto de prata num kilo do misto? 

— 6. Uma oitava de prata valia 3200 e uma oitava de 
ouro 15,5 vezes mais que a prata. 

Fundiram-se 5 oitavas de prata com 6 de ouro. 
Quanto valia a oitava do misto? 

T. Quantas oitavas de ouro devem-se misturar com 3 
oitavas de cobre, para que uma oitava do misto tenha iis 
de ouro. 

8. Alguem misturava café torrado com milho torra- 
do e vendia como si fosse café puro, á razão de 13500 o 
kilo. Em 2 kilos de café punha meio de milho. O café 
Custou $900 e o milho $120. Quanto ganhava ? 

9. Formule por si mesmo outro problema de mis- 
tura ou de liga e rezolva-o. 
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111 
A hora 


226. Supõe-se que o aluno tenha noções do se- 
guinte : 

Equador, meridianos, latitude, lonjitude, circun- 
ferencia e sua divizão; meridiano do Rio de Janeiro, 
de Paris, de Greenwich; 

a Terra, sua forma, movimentos e fenomenos que 
dêles rezultam; 

donde rezulta a noção do tempo chamado HORA; 

quando é MEIO-DIA Ou MEIA-NOITE num dado logar; 

si nessa ocazião os logares á direita ou à esquerda 
deste, já tiveram o seu MEIO-DIA Ot MEIA-NOITE; etc. 

Daqui você compreenderá porque varia a hora nos 
diversos logares do globo terrestre. 


Exercicio 125 


1. Procure no gloho ou no mapa: 
a latitude do Rio de Janeiro; 


« « S. Luiz do Maranhão; 
« « Recife; 

« « Paris; 

« « Londres; 

q « Washington; etc. 


2. Tomando o meridiano do Rio de Janeiro, deter- 
mine a lonjitude das ditas cidades. 

3. Mostre no glôbo ou no mapa todos os logares que 
têm meio-dia na mesma ocazião; meia-noite; nacer do 
sol; pôr do sol. 
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4. Em que tempo a terra faz sobre si mesma uma 
revolução de 360º ? 

5. Quantos graus de rotação ela faz em uma hora ? 
em um minuto ? num segundo ? 

Dê os porquês, 

6. Sendo meio-dia num certo meridiano, que horas 
são no meridiano que demorar 15º a lestè? 15º a oeste ? 

7. Portanto, para uma diferença de 15º na lonjitude 
de dois logares, qualé a diferença na hora desses logares? 
para a diferença de 15’ ? para ade 15” ? 

8. Quantas horas de diferença na hora marcada pelo 
Rio de Janeiro e a dos meridianos que ficarem 30º a 
Peste? 37030" 2 45º? 

Dê os porquês, 

9. E nos meridianos que distarem 3º45" de lonjitude 
oriental ? 7°30’? 11015"? ' í 

Lembre-se de que 3945 = 295", 

Que diferença de tempo corresponde a 15° ? 

10. Sendo 9 horas da manhã no meridiano do Rio 
de Janeiro, que horas são nos meridianos de que trata o 
exercicio precedente ? 

11. Quando são 12 horas no Rio de Janeiro, é de 
manhã ou de tarde em Paris? E que horas ? 

12. Um proprietario tinha uma caza cujo aluguel 
mensal era 458. Rezervava 2,25º/, para despezas com a 
mesma. Quanto restava ? 


Exercicio 136 


1. Dada, pois, a hora de um certo níeridiano, para 
se calcular a diferença de hora dos logares cuja distancia 
desse meridiano é conhecida em graus, ou minutos, ou 
segundos, que é que se faz ? 
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2, Rezolva, pois, estes problemas: E” meio-dia em 
Roma. Que horas são no Rio de Janeiro ?;. 9h20m em 
New-York, que horas são no R. de Janeiro? 1041, em | 
Viena. Que horas são em Madrid ? | 

3. Proponha erezolva outros problemas semelhantes. 

Que operações tem empregado na rezolução destes 
problemas ? 

5. 205$ é a importancia de uma letra e juro de 8º/9. | 
Qual é o capital? 


Exercicio 127 


1. Mencione as unidades de tempo com as respeti- 
vas notações, 

2, Reprezente 1, 2, 3, 5, 6, 10, 15, 20 dias em 
frac. ord. irredutivel do mez de 30 dias, 

3. Idem, 1, 2, 4, 7, 14 dias, id. id. do mez de 28 
dias. | 

4. Pode fazer o mesmo si o mez tiver 31 dias? por- 
que ? 

5. Reprezente 1, 2, 3, 4, 6, 8, 9 mezes em frac. 
„ord. irredutivel do ano. 

6. Idem, 1, 2,3, 4,5, 6, 8, 12, 16 minutos id. 
id. da hora. 

7. Idem, 31, 2, 3, 4, 5, 6; 8, 10, 15, 20, 30, 40, 
50 segundos id. id. do minuto. 

8. Repita os itens 2, 3, 5, 6 e 7, deste exercicio, 
uzando, porem, de frac. dec. 

9. Leia, uzando da linguajem comum: 


045 0,5 do minuto 0,5 do segundo 
0225 0275 1/; do ano 
0:5 3/; do ano t/a do ano 


2/; do ano */i9 do ano 1/4 de Fevereiro 
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10. Remete-se uma quantia pelo correio e paga-se 
0,20 de porte. Entrega-se ao empregado 350$. Qual foi 
a importancia remetida? 


Exercicio 128 


1. Avalie a diferença dahora do Rio de Janeiro e a 
de cada um dos Estados do Brazil. 

2. A diferença da hora de dois logares é 3 horas 

Qual é a distancia comum em graus? 

3. A diferença da hora:de dois logares A e B é 30m, 
Qual a distancia comum em graus ? 

4. Qual a distancia em graus entre dois logares A e 
B, si a diferença de hora é 213m9 

5. Um meridiano O tem o meio-dia [h 15m depois 
de outro meridiano D. Qual a lonjitude de C, sendo es- 
colhido o meridiano D? 

6. São 11h45» num certo logar B quando noutro 
C são 8110". Qual a distancia comum. 

7. São 24 em S. Luiz do Maranhão. Qual a lonjitude 
a que ficam daqui os logares onde são apenas 1113/,? 

8. Qual a lonjitude a que ficam daqui os logares cuja 
hora é atrazada de 20" relativamente á nossa ? 

9 Proponha e rezolva problemas semelhantes, 

10. Faça uma tabela de logares cuja hora seja adi- 
antada relativamente á nossa; e outra de logares cuja 
hora seja atrazada, consignando o adiantamento eo atrazo. 

11. Uma pessoa que navega do seu logar para leste, 
tem a hora marcada pelo seu relojio, adiantada ou atra- 
zada relativamente á do relojio do logar onde estiver 2 

12. Na distancia de 45" a leste, qual será a diferença 
de hora marcada pelos dois relojios ? 

13. 130 pezos produziram 12 pezos a juro de 3,50% 
ao ano. Qual o tempo? 
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Pezo especifico 


227. Você vai vêr agora como obter o pêzo de um 
corpo, dado o seu volume, e vice versa. 

Já sabe a correspondencia entre unidades de pezo e 
de volume (onde se tratou disto ?). 

Qual é a unidade de volume correspondente ao gramo ? ao 
kilogramo ? 

Diga porque, 

Sium volume d'agua destilada mede 70 litros, qual é o seu 
pêzo 2 si peza 500 gramos, qual o volume ? 

Vejamos agora que do mesmo modo, conhecido o vo- 
lume de um corpo, podemos determinar o seu pezo, uma 
vez conhecido o pezo dı unidade de volume. 

Com efeito, suponha ser o volume de um corpo 
20 centimetros cubicos e o centimetro cubico desse cor- 
po peze 15 gramos. 

Qual é o pezo total ? 
Como chega a esse rezultado ? 


Tenha, pois, de memoria : 


228. O pezo de um corpo é igual ao volume >< 
o pezo da unidade de volume. (1) 
Mas, por definição, 


229. o pezo da unidade de volume de um corpo, 
chama-se pezo especifico desse corpo. 

Então, a lei acima tambem pode ser concebida nos 
seguintes termos: 


230. O pezo de um corpo é igual ao seu volume 
>< o pezo especifico. 
Que é pezo especifico de um corpo ? 
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23I. Formulas, Seja v o volume de um corpo, 
P, O pezo especifico, P, o pezo total. Será: 
P =v x p. (2) 


desta se deduz: 


P 
Vea (3) 
p 
(por qual principio?) 
e tambem: 
P 
Pepai (4) 


Que quer dizer a formula (3) ? e a (4) 2 


Tenha de memoria as mesmas formulas, bem como 
os seus enunciados. 


Exercicio 129 


1. Certo volume d'agua destilada era 5'5. Quanto 
pezava ? Explique. 

2. Como se tem o pezo de um corpo, sendo dados o 
seu volume e o pezo especifico ? 

3. Diga de memoria as formulas do pezo total, vo- 
lume e pezo especifico de um corpo. 

4. Tomemos o centimetro cubico por unidade de vo- 
lume. Si o corpo em questão fôr a agua destilada, qual é 
o pezo especifico ? 

Si o corpo em questão fôr mais pezado ou mais leve 
que a agua destilada, o pezo especifico é maior ou menor 
que um gramo ? 

5. Por experiencia, sabe você que ha corpos que 
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pezam muito sob um pequeno volume; e outros pezam 
pouco sob um grande volume. 

Mencione algum desses corpos. 

6. Então, quando P é maior que v ? quando é menor? 

7. Quando p é menor que 1? quando é maior ? 

8. Um tapête com 1™ de comprimento e 0280 de 
largura, foi vendido por 208. Por quanto se venderia um 
de 175 de comprimento sobre 1º de largura? 


232 Determinação do pezo específico. 

De que quantidades depende o pezo especifico ? 

Como pode você obter P? 

vù pode-se obter de varios modos. 

Nai perea de vista a correlação entre a unidade de 
pezo cade volume: quandoa unidade para v foro cen- 
timetro cubico, a unidade para P deve ser o gramo; si 
para aquele for o litro, para este ha de ser o kilo. 


233. Liquidos. 3 litros de oleo de oliveira pe- 
zam 2K 745. Determinemos o pezo especifico. 

Qual é a formula a plicavel ao cazo ? 

No cazo ocorrente, qual o valor de P? eo de v? 

Faça o calculo e achará: p = (1,915. 


284. Solidos. Determina-se P por meio da ba- 
lança. 

Para achar v, tomeum copo graduado, desses que se 
uzam nas farmacias (a graduação para gramos éa mes- 
ma para centimetros cubicos). 

Ponha o corpo dentro do copo e depois agua ou areia 
bem fina, até cobrir inteiramente o corpo em questão. 
O nivel da areia ou da agua marcará uma certa quanti- 
dade de centimetros cubicos. 
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Retire o corpo e o nivel baixará de uma quantidade 
igual ao volume do mesmo corpo, e marcará outra quan- 
tidade de centimetros cubicos. 

4 diferença dos dois niveis deve ser igual ao volu- 
me do corpo. 

Exemplo. Um pedaço de enxofre peza 18g270. 
Posto com agua no copo graduado, verificou-se o nivel 39 
centimetros cubicos, e retirado o corpo, o nivel baixou 
para 30 centimetros. Qual é o valor dev? o de p? 

Faça o calculo e ha de achar: p == 2,09. 


Exercicio 130 


1 Diga o que faria para ter o pezo especifico de um 
liquido. 

2. Idem, idem, de um corpo solido. 

3. Que correspondencia deve haver entre a unidade 
de pezo e à de volume do corpo ? 

4. Si puder, forme uma tabella de pezos especificos, 

5. Qual é o corpo cujo pezo especifico é tomado por 
unidade ? 

6. Que quer dizer que o pezo especifico de um corpo 
é, por exemplo, 1,40? 0,78? 

7. O pezo especifico da agua do mar é 1,026. 

Quanto pezam 1.0100 litros da mesma agua ? 

Que formula aplica você ? 

8. O pezo especifico do ferro é 7,788. Qual o vo- 
lume de uma barra de ferro pezando 100 kilos ? 

Que formula se aplica 2 

9. Um empregado publico recebia mensalmente 
1548400; pagava, porem 2º sobre 100$ e 0,25 9, sobre 
9 resto. Qual era o liquido? 
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« « 119, « « 15xX8>X7:2>5, leia-se 


SARA 
15 =< 8204 2 5. 
23:9 2x3: 2 
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« « fa a «0,305, « (1.303 
« DANI E « que 00, « que é 100. 
C TLSS pesar « que dividendo, leia-se: que 
o dividendo. a 
Na pajina 29, onde está: que uzados, leia-se: que 
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